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Economia, segurança e conforto. Baseada nestes três princípios.

a ZF é a única empresa que desenvolve as mais modernas

transmissões para o segmento de transportes: Automática,

Automatizada e Manual. Produtos e soluções que vão trazer

eficiência, durabilidade e o menor custo operacional para sua frota.

ZF. Inovação que movimenta a vida.

Faça revisão em seu veículo regularmente. '1' r



• EDITORIAL

Feira de negócios
e de amigos

O Rio de Janeiro, que esbanja beleza natural suficiente para encher de orgulho os
nativos e encantar os turistas, a cada dois anos é a sede da Fetransrio, relacionada
sem favor algum entre as duas mais importantes feiras de ônibus do País. A outra
é a Transpúblico.

Respeito é bom e o ônibus merece. Dona da frota mais nova do Brasil, a cidade
do Rio recebe a Fetransrio neste ano em meio a fatos marcantes no mundo dos
ônibus, Com efeito, 2010 será o recorde de todos os tempos. As vendas domésti-
cas, na casa de 30 mil ônibus novos, somam negócios por volta de RS 10 bilhões.
Ninguém quer ficar de fora de um mercado valioso que, pelo porte, possibilitou

ao Brasil se tornar um dos mais destacados e reconhecidos produtores no ranking
mundial de ônibus.
Se durante muitos anos o transporte urbano por ônibus no Brasil não foi tiatado

com prioridade pelos gestores públicos, de uns tempos para cá, com a propagação
da crise da mobilidade, o veículo coletivo passou a ser considerado uma solução
para um Brasil que se arrasta no transito.
Tanto assim que a Fetransrio de 2010, que marca 15 anos de sua existência,

traz como um dos temas centrais a ênfase em produtos e serviços concebidos e
pensados para melhorar a mobilidade dos passageiros.
É consenso que a Fetransrio, realizada pela Fetranspor, a federação de empresas

de transporte de passageiros do Rio de Janeiro, preencheu um espaço importante
no calendário de eventos de transporte. E, embora seja bienal, a mostra ganhou
reconhecidamente relevância nacional.
"Estamos com a Fetranspor desde o início, em 1995, urna parceria que deu

resultados. Basta ver esta oitava edição da Fetransrio, ocupada por mais de uma
centena de expositores", diz Marcelo Fontana, diretor da MF Promoções e Eventos
e da OTM Editora, que edita as revistas Technibus e Transporte Moderno.
O tom intimista da agradável Marina da Gloria torna a Fetransrio um imperdivel

ponto de encontro que permite a um só tempo reciclar conhecimentos, entabular
negócios e rever os bons amigos de sempre.
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MINO FINAL DO SEU ÔNIBUS NAO
AÇA A MANUTENÇÃO PREVENTIVA

A Volvo preparou ofertas especiais para você ter seu veículo sempre disponível.
Faça a manutenção preventiva e aproveite os descontos nas peças fundamentais
para deixar seu ônibus mais tempo rodando.

BOLSA DE AR DIANTEIRA REMAN DISCO DE EMBREAGEM REMAN
Aplicação: 312M e Bi 2R
Código: 85003286
De: R$ 655.36

Aplicação: 396
: Código: 85000049
• De: R$ 954,28

~511~̂~

EMBREAGEM REMAN
Aplicação: B12. B1 251 373 e B9R
Código: 85000523
De: R$ 1 746.68

Preço RS 579 Preço Rs 859 Preço
à vista: à vista: à vista: RS 1.235

Veja todas as ofertas pelo site www.volvo.com.br/ofertasposvenda
Ofertas validas ate 31 12 2010 ou enquarlo Curar o estoque Fotos meramente ilustrat vas

vor,vo
voLvo

FILTRO DE ÓLEO
Aplicação: B100, B10R, 812, 81251
B12R. B58. B7. B9Rv 895

Código: 477556
•. De: RS 59.68

Aplicação: B12, 31251 e 312R
Código: 478736
De: RS 67,80

Preço
vista

cada: 49



• LÉLIS TEIXEIRA

Otimismo com o novo sistema
de transporte no Rio de Janeiro

Para o presidente da Federação das Empre-

sas de Transportes de Passageiros do Estado

do Rio de Janeiro (Fetranspor), o economis-

ta Lélis Marcos Teixeira, a reorganização do

transporte público carioca, com a implanta-

ção de cinco corredores expressos de ônibus

— Bus Rapid Transit (BRT) —, a racionalização

da operação, e a renovação e modernização

da frota, será uma referência para outras ci-

dades do País e do exterior. Nesta entrevista,

ele afirma que os sistemas BRTs são adequa-
dos para a realidade social e econômica das

nações em desenvolvimento, por permitirem

resultados importantes para a população
com investimentos relativamente reduzidos.

Technibus — A prefeitura do Rio de Janei-

ro promoveu uma licitação para começar a

mudar ainda em 2010, o sistema de trans-

porte por ônibus na cidade. Qual o signifi-

cado dessa iniciativa?

Lélis Teixeira — Essa mudança, com a lici-

tação e as novas concessões, está inserida

num processo maior, que a prefeitura do Rio

de Janeiro e o governo do Estado do Rio de

Janeiro desencadearam como parte dos pre-

parativos para a Copa do Mundo de 2014 e

para os Jogos Olímpicos de 2016. Na reali-

dade, acho que esses dois megaeventos vão

marcar uma nova era no transporte coletivo

urbano no País, porque ensejaram também

projetos de infraestrutura de transporte pú-

blico. Alegra-nos que esses projetos tenham

priorizado uma solução tipicamente brasilei-

ra, que são os corredores de ônibus, ou Bus

Rapid Transit (BRTs), como são conhecidos

mundialmente. Os BRTs constituem um mo-

delo extremamente compatível com a rea-

lidade e a economia dos países em desen-

volvimento e, por isso, são adotados em 83

países e em muitas importantes cidades de

todo o mundo. Essas nações e cidades va-

lorizam a relação custo-benefício social do
transporte público, acreditando que não po-

dem investir em soluções que sejam tão ca-

ras como os metrôs e que, por outro lado,

não devem se omitir e não investir. Os BRTs

surgem como uma opção de transporte mui-

to oportuna para todas as cidades brasilei-

ras que vão participar da Copa do Mundo
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Lélis Marcos Teixeira, presidente
da Federação das Empresas de Transportes
de Passageiros do Estado do Rio de Janeiro
(Fetranspor)

e, particularmente, para o Rio de Janeiro,

que terá também os Jogos Olímpicos. O Rio

de Janeiro tem cinco projetos de BRT. Esses

projetos farão com que haja uma transfor-

mação em vários níveis do transporte pú-

blico da cidade. Esse legado permanecerá e

será o mais importante resultado dos gran-

des eventos esportivos, e é justamente essa

perspectiva que nos faz encarar com oti-

mismo o futuro. Entendemos também que

esse processo irá possibilitar uma nova visão

para os administradores de outras cidades

— pelo menos 500 cidades com mais de 300

mil habitantes. Eles vão compreender me-

lhor a importância de investir no transporte

coletivo, e vão ver que não são investimen-

tos vultosos, como é necessário fazer para

se implantar metrô. É um novo caminho,

uma nova via. A via social é o BRT: investe-se

pouco visando a um resultado muito grande

para a população.

Technibus — No Rio de Janeiro, o proces-

so de licitação e de concessão está intima-

mente ligado à perspectiva de implantação

dos sistemas de BRT?

Lélis Teixeira — Exatamente. Quando fo-

ram definidos os investimentos que seriam

feitos nos corredores — como disse, são

cinco BRTs —, se percebeu que seria ne-

cessário também um marco institucional,

que pudesse rever a forma de operação

das empresas e de gestão do sistema de

transportes. Por isso, a prefeitura do Rio de

Janeiro se preocupou em fazer uma nova

licitação, com concessões que asseguram
ao poder público a capacidade de alterar

o sistema, adequando-o a essa nova reali-

dade que é a operação dos BRTs. É preciso

ter em conta que, quando se fala em BRT,

alguns veem apenas o corredor segregado,
com os vários atributos que têm os BRTs,
mas, na realidade, essa alternativa mexe

com todo o sistema de transporte, porque
é preciso estruturar a alimentação, e tudo
deve ser adequado, bem organizado e com



um marco legal que acompanhe essa evo-

lução técnica, para que se tenha um siste-

ma bom, viável. E foi isso que aconteceu no

Rio de Janeiro.

Technibus — Em linhas gerais, como foi

definida a concessão no Rio de Janeiro?

Lélis Teixeira — O poder público definiu

o sistema com quatro consórcios, o que,

na realidade, reflete o fato de a cidade

estar organizada, em termos de planeja-

mento, em quatro subprefeituras. Criou-se

um sistema muito inteligente, que mudou

a lógica do transporte. Qual era a lógica

do transporte no Rio e ainda é em muitas

cidades brasileiras? As cidades vão cres-

cendo desordenadamente, sem planeja-

mento urbano, e o transporte acompanha

esse crescimento desordenado, e acaba se

expandindo também desordenadamente,

com superposição de linhas e com menores

ganhos de produtividade, justamente por

haver concorrência entre empresas e por

não haver racionalização. O que a prefeitu-

ra fez, dividindo a cidade naquelas quatro

áreas, foi rever essa lógica. Os vencedores

das licitações são consórcios que reúnem

40 das 47 empresas que já atuavam no Rio

de Janeiro. Esses consórcios vencedores,

junto com o poder público, têm de orga-
nizar o sistema de transporte, evitando a

superposição de linhas, promovendo a ra-
cionalização e, com ela, um ganho de pro-

dutividade. E esse ganho de produtividade,

bem como outras medidas, permite à pre-

feitura implantar o bilhete único carioca,
que propiciará um grande avanço quanto
à mobilidade das pessoas aqui no Rio de
Janeiro.

Technibus — Como está formatado esse

bilhete único? Quais são as suas caracte-

rísticas?
Lélis Teixeira — Um aspecto importante é

que, em vez de fazer uma licitação na qual

o edital pede o maior valor de outorga, a

prefeitura inverteu: não quis dinheiro das

empresas, quis um maior benefício para a

população. E a prefeitura considerou que o

maior benefício para a população deveria

ser o menor valor do bilhete único. Então, o

concorrente que oferecesse o menor valor

para o bilhete único, aliado, obviamente, à

nota técnica, ganharia. Assim, os consór-

cios vencedores ofereceram o menor valor,

que é de R$ 2,40, permitindo que sejam

feitas duas integrações no intervalo de

duas horas, com duas integrações por dia.

Com isso, há um benefício social enorme,

sem subsídios.

Technibus — Não há subsídios, mas exis-

tem desoneração e outras medidas.

Lélis Teixeira — Sim. Além da racionali-

zação com os ganhos dela decorrentes, a

prefeitura também desonerou as empre-

sas de todos os tributos de sua esfera de

competência. Por exemplo, isentou do Im-

posto sobre Serviços de Qualquer Natureza

(ISS), justamente visando que o valor des-

se tributo contribuísse para haver uma ta-

rifa mais baixa. A prefeitura também arcará

com as gratuidades, antes repassadas para

o usuário via tarifa. Também tomou medi-

das de legalização de kombis e vans, e vai

fazer uma fiscalização intensa para que sis-

temas irregulares, ilegais, não funcionem.

Além disso, está estruturando a integração

com o metrô, os trens e as barcas. A pre-

feitura está construindo os BRTs e também

pequenos BRTs, corredores menores, com

extensão de 2 a 10 quilômetros, como o

que será implantado em breve em Copa-

cabana. Então, digo que vai ser um siste-

ma produtivo, desonerado, legalizado, que

permitirá oferecer benefícios maiores para

a população. Um sistema muito inteligente

que muda a lógica e aponta caminhos que

poderão ser seguidos por outras cidades

brasileiras.

Technibus — No início de 2010, a Fetrans-

por implantou o bilhete único intermunici-

pal O senhor poderia fazer uma avaliação

dos resultados até aqui?
Lélis Teixeira — Há um elevado nível de

pioneirismo no conceito deste sistema e

seus resultados têm sido excelentes — não

para as empresas especificamente, mas

para a população em geral. Inicialmente,

é preciso observar que, pela primeira vez,

um bilhete único foi implantado em toda

uma região metropolitana; até então, havia

o bilhete único implantado em uma cidade,

como é o caso de São Paulo. Este modelo

foi implantado em 20 cidades da Região

Metropolitana do Rio de Janeiro, o que de-

mandou toda uma reorganização tarifária

do sistema e também da forma de operar

das empresas. Cito um exemplo: nas 20 ci-

dades, o setor de transporte tinha 74 tari-

fas intermunicipais, considerando todos os

tipos de serviço, todas as entidades da re-

gião metropolitana e todas as linhas. Pri-

meiro, foi necessário reduzir tudo a 12 fai-

xas tarifárias; e as tarifas, que eram de até

RS 17,00, foram comprimidas, alcançan-

do, no máximo, RS 7,10. Além disso, para

incorporar um número maior de pessoas,

ampliando o alcance social do sistema, o

governo estadual, além do conceito de bi-

lhete único tradicional, estabeleceu que

nenhum habitante da região metropolitana

tivesse de pagar mais do que RS 4,40 por

uma viagem. Isso significa que, acima des-

se valor, o governo estadual subsidia o usu-

ário, pagando a diferença em relação à sua

tarifa. Há um grande alcance social, com o

aumento da empregabilidade, pois muitos

trabalhadores deixam de ser rejeitados por

morarem longe; o empregador sabe que

não pagará hoje acima de R$4,40, porque

o governo estadual subsidia aquele cida-

dão fluminense.

Technibus — Quantos usuários participam

do bilhete único intermunicipal?

Lélis Teixeira —Temos aproximadamente

um milhão, seiscentos e oitenta mil pes-

soas cadastradas.

Technibus — O senhor ressaltou a impor-

tância dos corredores. O que se sabe é que

dois corredores estarão em operação em

TECHNIBUS - 92 9
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pecto omo O rime/017aMenre r,9cional

odace, O /Li0.5"tá O d,15 qoiãs leznolodi as e
OS 50.eiC,-(k'S o sueienteLili•dapfe. Como O
5E.o/70., OL.;e esses nes latoies se

combinar,o /ããir estabelece/ O tuturo do
fmnspor te no ,,Y/o ianeiro?

Lélis Teixeira - E i credito que, convela

gingo, esses trés fatores vão fazer ume

grande re\,olução no Rio de Janeno, me-

inoragdo o transporte e a cHalidade de
vida na ciclade. Considerando c, transporte

phlico, digo que temos aqfii no Rio de Ja-

neiro dois Tandes marcos: primeiro, foi a

cgaçao dos se cos de ônibus, em 1908,

com a familia Rocha Miranda, que ganhou

a 1 r me concessão, inaugfirando 10 sis-

tema que cresceu de form esordenada

até a clécacla de 1960, ccoar do havia grau-

cie n.imero de lotacões. Ainda nessa déca-

da, o cíoverno de Carlos Lace ida exigiu a

organização idas empresas; horive signifi-

cativa redução no número delas e iniciou-

se fim Wocesso de profissionalização que

mosseguiu até os dias de hoje. Agora, com

a mudança para o sístema de consorcios e
investimentos CO-i infraestmitrira, chegamos

a uma terceira onda. Seá zma ¡evolução
no fransporte urbano ha cidade do Rio de

Janeiro, e se estabelecerá uma referência

não só pare cidades brasileiras corno para
'Jarros ()Litros parses. Nesse pfocesso, es-

tão convergindo um novo mamo regulato-

río, investimentos pív,Plicos e investimentos

cias empresas, ínteressadas na melhoria cio

transporte e em ampliai- a qualidade dos
se coo Mascando recuperar os passagei-

ros ofie foram perdidos, com o que contri-
buirão coo -i a retirada de carros das ruas e
a consequente dimínuicão de congestiona-
mentos.

Technibus - E 75/e' 719 questão ambiental?

Lélis Teixeira - Em 2014, quanoo da Copa
cio ivIrelei0, nos teremos nao só um trans-

porte Intel, geif,te na sua arquitetur a, como
lambem te de' por ser sustentável

Nos proximos anos, o transporte coletivo

no Rio de Janeiro terá a vantagem de ser

todo ele feito aor meio de recursos sus-

tomáveis, porque nossos ónibus estarão

operando dentro do padrão Euro 5, com

as mesmas exige das estabelecidas hoje

para a Europa, com baixos níveis de emis-

são cie poluentes. O diesel, que atualmente

é classificado como S-50, correspondente a

50 partes de enxofre cor mlhão, vai passar

a ser S-10, com: 10 partes por miíhão. Nós

teremos .veículos modernos, com baixos ní-

veis de emissão, ainda mais por que o die-

sel será misturado com Orodiesel, no míni-

mo, na proporção de 20%. Então, haverá

um transporte inteligente e sustentável.

Technibus - O senhor falou em raC10173,11-
zação C0/77 redução e modernização da fro-
ta. 1550 c-7/ acontecer de que forma?

Lélis Teixeira - A racionalização vai per-
mitir que algumas áreas, como setores de

zona sfil, sejam atendidas por urn menor

número de veículos. Erá_endernos que ou-

tras áreas precisam de um melhor atendi-
mento, o que poderá implicar a ampliação

da oferta de Ónibus, até para ocupar o es-

paço do transporte ilegal, que hoje grassa
na zona norte e na zona oeste. Essa reor-

ganização vai aumentar a produtividade,

permitindo, em quatro anos - de 2010 a

2014 -, uma renovação da frota, maior

produtividade, melhor qualidade do trans-

porte. Todos os nossos ónibus terão câme-

ras e GPS conectados a central das empre-
sas e da prefeitura. Todos os veíc:ulos serão
acessiveis a portadores de deficiencia e es
ter conectados com centrais de controle
de segurança, além de apresentarem um
novo padrão de emissãc, ao qual já me re-
feri, e haverá ainda os BRTs. Estamos real-
mente otimistas quanto aos resultados de
todas essas mudanças, desses três atribu-
tos básicos, desses três fatores destacados
no 14a. Etransport - racionalidade, novas

tecnologias e sustentabilidade - destina-
dos a viabilizar um novo transporte para a
cidade do Rio de Janeiro. •



•
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A excelência Scania no transporte
de grande capacidade de passageiros.
Alto desempenho, robustez, conforto e economia: a Scania, com sua solução completa em BRT,

oferece tudo o que você precisa para ônibus com grande capacidade de transporte de passageiros,

incluindo desde o chassi modelo 4x2, de 13,2 metros, até as versões do articulado de 3 ou 4 eixos

para encarroçamento, com até 20,3 metros. Sem falar no exclusivo K270 de 15,0 metros. E, para

deixar o seu ônibus sempre em dia, você conta com Peças e Serviços Scania, que asseguram

atendimento especializado nas próprias garagens das empresas ou nas Casas Scania, presentes em

mais de 100 pontos em todo o Brasil. A Scania tem sempre as melhores soluções para as necessidades

de sua empresa. Scania. Tudo por Você.

Gente,
Produtos e
Serviços.

O GPS da Scania.
SCOWIA
www.scania.com.br

L5,7E+,7



Onibus busca
o status que merece
Continuidade política e consenso sobre a premência de melhorar
a mobilidade estão entre os motivos para valorizar o transporte coletivo

A ele.ção de Dilma Rousseff no último 31

de outubro traz para o setor de transpor-

te coletivo mais certezas do que dúvidas. A

primeira mulher a ocupar o cargo maxirno

do País vem apoiada pelo primeiro operário

a dirigir o Brasil, o metalúrgico Luiz Inácio

Lula da Silva.

Lula foi um dos fundadores do PT, agre-

miação que, regra geral, tem dado trata-

mento oreferencial ao transporte coletivo,

principalmente por ônibus.

É de se esperar, pois, a valorização do
transporte coletivo — não fosse pela lógica

da cont nu idade política — até por questões

práticas. Afinal, em média, um ônibus leva

de 70 a 80 passageiros, substituindo 50 au-

tomóveis ou 70 motocicletas nas vias, obser-
va a Associação Nacional das Empresas de

Transportes Urbanos (NTLJ) que defende a

adoção de sistemas BRT (Bus Rapid Transit)

em cidades com mais de 500 mil habitantes.

"A implantação de sistemas BRT com

serviços mais rápidos e de maior qualidade

iria, sem duvida, atrair usuários de carros e
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motos. Essa seria urna forma, relativamente

rápida, de promover, com baixo custo, me-

lhorias no trânsito e na qualidade do ar", diz

Marcos Bicalho dos Santos, diretor superin-

tendente da NTU.

A Scania, fabricante sueca de ônibus per-

cebeu as mudanças e contratou Cláudio de
Senna Frederico, especialista em BRT que
traz a experiência de ter ocupado o cargo

de secretário de transportes metropolitanos

do estado de São Paulo e a gerência de ope-

rações do Metrô de São Paulo.

"Quando se fala de transporte de qualida-

de logo se pensa em Metrô de São Paulo",

afirma Senna Frederico. No quesito quali-

dade, no entanto, o ônibus é minimamente
lembrado. Os operadores estão conscientes
de que os ônibus, as vias, a mobilidade e a
imagem do ónibus precisam melhorar muito.

Bicalho, da NTU, lembra que os próximos
anos jogam a favor da valorização do trans-

porte coletivo como forma de melhorar a mo-
bilidade. Os motores Euro V, que vão equi-
par os ônibus fabricados a partir de 2012,

funcionarão com o diesel S10, que é um com-
bustível mais limpo por concentrar somerte
10 partículas por milhão de enxofre.

Por conta da mudança dos motores espe-

ra-se, para 2011, uma corrida às compras ce

ônibus como forma de reforçar a frota com a

tecnologia vigente.

A provável antecipação de compras é um

dos fatores levados em conta para a previ-

são de um mercado interno de chassis na

casa de 34 mil unidades, 10°/0 acima do nu-

mero esperado para 2010, que já represen-

ta o recorde de todos os tempos.

Para Gilson Mansur, diretor de vendas

de veículos comerciais da Mercedes-Benz

do Brasil, o aquecimento em grande parte
se deve às condições de financiamento. "A
taxa de juros atrativa e o financiamento in-
tegral do bem são fatores decisivos", diz.
Em ambiente de recorde e com boas pers-

pectivas de mercado para o futuro, os fa-

bricantes revitalizam e ampliam suas linhas
na 8 ' Fetransrio, uma das mais importantes
feiras de ônibus do País.



Mercedes reverencia
mercado do Rio
Montadora da estrela apresenta seis chassis

na exposição cujo palco é a cidade que opera

uma das mais novas frotas do Brasil

A FetransRio é uma feira de ônibus es-

pecial. E há bons motivos para que assim

seja. Um deles é que o Rio de Janeiro geral-

mente está entre os maiores mercados de

ônibus. Neste ano, de janeiro a setembro,

por exemplo, dos 23.843 chassis vendidos

no atacado, 4.015 deles (quase 17%) foram

destinados ao estado. "0 Rio normalmen-

te fica na faixa entre 15% e 20% do total

brasileiro. Em geral é o que mais compra.

Só perde quando a cidade de São Paulo vai

às compras", diz Gilson Mansur, diretor de

vendas de veículos comerciais da Mercedes-

Benz do Brasil.

Para a marca da estrela, o Rio também

é especial. Dos 4.015 ônibus vendidos no

estado por todas as marcas no acumulado

de nove meses deste ano, 2.981 unidades

(74,2%) foram da Mercedes-Benz.

"Estamos no Rio com participação de mer-

cado bem acima daquela que temos como

média nacional", afirma Mansur. É verdade:

até setembro, com 12.414 chassis, a marca

ficou com 52% do mercado nacional.

Segundo Mansur, o mercado do Rio de

Chassi articulado O 500 UA

Janeiro é constante. "A compra é frequen-

te até porque os empresários de ônibus ur-

banos da cidade do Rio de Janeiro mantém

uma frota muito nova, com 2,5 anos de ida-

de média", diz o dirigente.

A cidade do Rio fica com a maior fatia

dos Ónibus. Com efeito, nos nove meses, a

capital comprou um total de 3.229 ônibus,

80,4% do total destinado ao estado flumi-

nense. Dentro do filão representado pela

Cidade Maravilhosa, a Mercedes ficou com

2.489 unidades —ou 77,1% de market share.

Vai daí que a participação da Mercedes-

Benz na FetransRio, a feira tradicional de

ônibus realizada no Rio de Janeiro, tem des-

taque na agenda de eventos da montadora.

"0 Rio tem o caráter de formador de opi-

nião no mercado de ônibus brasileiro", des-

taca Mansur, que relaciona outra duas feiras

importantes, a Transpúblico, realizada pela

NTLJ, e a Showbus, promovida pela Merce-

des a cada dois anos.

A Mercedes-Benz preparou cinco produtos

para mostrar na Fetransrio de 2010. Quatro

são chassis urbanos: [0 915, 0 500 U, mais os

articulados O 500 U (piso baixo)e O 500 UA

(piso alto). O quinto é o O 500 RS, rodoviário.

No tempo em que está na Mercedes-Benz,

Mansur nunca viu um ano tão forte de ven-

das internas quanto 2010. "0 mercado vai

fechar com cerca de 31 mil unidades de todas

as marcas, o recorde de todos os tempos".

diz, para acrescentar: "Em anos de eleições

geralmente as vendas iam muito bem no pri-

meiro semestre. Em 2010, o aquecimento

prolongou-se por todo o segundo semestre,

tanto que temos produtos colocados até de-

zembro'.

Segundo Mansur, o aquecimento em

grande parte se deve às condições de fi-

nanciamento. "A taxa de juros atrativa e o

financiamento integral do bem são fatores

decisivos", destaca o diretor da Mercedes.

Para 2011, ele trabalha com pelo menos

dois cenários. Um deles considera manu-

tenção atual das regras de financiamentos.

Neste caso haveria um crescimento de 109/0

sobre 2010, o que resultaria num merca-

do na casa de 34 mil chassis, Outro cenário,

com subida na taxa da Finame, Mansur con-

sidera que o mercado no próximo ano pode-

ria empatar com o atual exercício.

Nos dois cenários traçados por Mansur,

os números para 2011 são generosos. Ele

tem uma explicação, extraída da experiên-

cia acumulada. "Em véspera de eleições

municipais, caso de 2012, os semestres an-

teriores à realização do pleito são de boas

vendas. Por isso, estamos otimistas em re-

lação a 2011". Outro motivo para a boa

expectativa em relação ao próximo ano é

a antecipação de compras por motivos téc-

nicos. Não se deve esquecer que em 2012

começa a vigorar a nova lei Euro 5 de emis-

sões que trará profundas alterações na tec-

nologia dos motores diesel.

A Mercedes-Benz preparou seis produ-

tos para a Fetransrio. Quatro são chassis

urbanos: LO 915, O 500 U, mais os arti-

culados O 500 U (piso baixo)e O 500 UA

(piso alto). Os outros, os chassis rodoviá-

rios O 500 RS, e O 500 RSDD 8x2.
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MANNW adere ao Iboomf
do articulado
Protótipo, em fase de testes, chega para disputar um mercado
crescente e alargado pela difusão dos corredores de BRT

Chassi VW 17.260 EOD

Um chassi articulado-concei-

to é a vedete do estacde da MAN

Volkswagen na FetransRio. O veiculo, um

protótipo, chega para disputar um merca-

do ascendente no Brasil representado pelos

ônibus propilas pana rodar em corredores.

Com o prototwo, ainda em fase de testes,

a MANNVW começa a entrar no segmento

dos ónibus enquadrados na classe BRI, a si-

gla que define os ónibus rapidos que ope-

ram em corredores segregados.

O articulado da MAN-VW nasce sem in-

ventar, ou seja, vem equipado com compo-

nentes conhecidos pelo mercava, como mo-

tor Cummins de 320 cv da tecnologia Euro

3, caixa automática ZF com retardei- acopla-

do. O chassi permte carroceria de 18,2 me-

tros de comprimento.
No estende da MAN 2,1W, alem do articu-

lado, são apresentados outros seis chassis,

também enquadrados na legislação Euro 3.
Na categoria micro-ônins, a VolEssvd-

clen apresenta o 9.150 EOD homologado
pela fábrica para uma capacidade de 9,2 to-
neladas de peso :aruto total (obt). "Antes,
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o 9.150 admitia 8,5 toneladas. O ganho

de 700 quilos permite mais dez passagei-

ros", Wz Roberto Pavan, superv'sor de mar-
keting de Ónibus da MAN Latir, America. O

aumento de capacidade foi optido com a

adoção do eixo traseno Mento" e suspensão

reforçada. Continua em linha a versão para

8,5 toneladas equipada com eixo traseiro

Dana. "Há operações em que a versão de
menor capacidace supre as necessidades",

ressalta Pavan. O 9.150 continua com duas

opções de motores, MWM e Cummins.

Outro produto exposto pela MAN/VW

na Fetransrio é o 15.190 EOD. "A novidade

e a ictroducão do cambio ZF", oiz Pavan.

Além da caixa Eaton, o cnassi de 15 tone-

ladas brutas passa a contar com outra cai-
xa de câmbio, de seis marcas à frente mais
ré. "Estamos aumentando o leque de oo-

çoes para o trotista", ace-tua o execut vo
da montadora.

O estande da empresa traz tambem o
chassi 17.230 EOD na versão V-Tronic uma
nowdade mcotporada recentemente ao

portfolio da fano lia VolEsbus, que oferece a

caixa ZF automatizada. Tai i

xa disper sa a empreciweiii

facilita a vida do motorliya.

A=nal, numa jornada de twi-

barbo ocorrem três mi

danças de marchas.

A MANFv"217 mostra Wic la

o 17.260 LCD, chassi com mo-

tor N121M Eetroniso pos.cionado

dianteira. O produto recém-lançado, agu-

ra passa a ser comercializado. lambem em

inicio ce comercializacáo, o chassi 17.300

EOT versão lu:7 enõry comdoe as atracões
da montadora na Fetracsrio.

Para o segmento de t'etamem,o e rod001-

ário, a MANiV\27 apresenta o chasW 18.320
EOT com sisterria prieumatico no carmi s.

"Na c. Eaton, uni sistema semo-asa s-

tido fac—ta a troca de marchas", as'aãiala

Pavan.

PASSOS DECISIVOS Segunda color

da no mercado brasile.ro de onilaus, a ma-
ca Volkso‘Jager, tem uma fatia em torro õe

30%. Foi uma COneuista oãra quem cowe-

çou no negócio há menos de duas dedadas
sem referência anterior em ónibus. Forno

decisivos alguns passos. Um coles foi a cria-

ção de urn conselho consultEio formado csur
empresários do setor de ônibus clive ser,u
para recolhe' informações sobre o orovu-
',o desejado pelos operadores. Outro ix-isi-
so dara consolidar a marca 2or o capitulo
da subsmwçao das embreagens desgasta-
das, um trabalho árduo e que, feito con
se devia, contou pontos na consoiiclaceio da
marca.



Respeite a sinalização de trânsito.
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F 230 NZ habilita a montadora a entrar no filão dos ônibus

Scania aposta no
motor dianteiro
Chassi F 230 NZ chega para disputar

a faixa mais cobiçada dos urbanos

A Scania mostra na Fetransrio uma seleção de ónibus com motor

frontal para operações urbanas e de fretamento, e motor traseiro,

para aplicações rodoviárias e turismo.

O destaque é dado para o chassi F 230 4x2 NZ, um produto con-

figurado para aplicação urbana e que coloca a Scania no mercado

mais cobiçado do Pais. "Este chassi nos habilita a disputar o seg-

mento acima de 200 cv que representa mais de 90% da frota urba-

na brasileira", diz Eduardo Monteiro, responsável pela área de ven-

das de ônibus urbanos da Scania Brasil.

Trata-se de um filão. E a Scania, decididamente, quer uma fatia.

"Não podemos ficar de fora do segmento de ônibus urbano com

motor frontal", costuma dizer o diretor geral da Scania Brasil, Chris-

topher Podgorski.

Na linha dos urbanos, mas com n-iotor traseiro, a Scania mostra o

modelo K 270 com piso baixo para receber carroceria de 15 metros.

Dotado de trés eixos, o terceiro eixo é direcional, para facilitar mano-

bras. "Já vendemos mais de 350 unidades", diz Monteiro.

Outro chassi mostrado pela Scania é o F230 rodoviário, indicado

para aplicação de fretamento. A Scania expõe na Fetransrio este

chassi vestido com carroceria Viaggio G7, da Marcopolo.

Na linha dos rodoviários, a Scania também apresenta na Fetrans-

rio dois chassis, o K420 8x2 para uso rodoviário, notadamente na

configuração double decker, o chamado dois andares.

No estande da Marcopolo, a Scania tem um chassi K310 4x2 para

aplicação rodoviária. O produto traz unia mudança. "Tem um

balanço traseiro menor. Que permite melhor distribuição dos

pesos", diz Monteiro, que complementa: "O balanço traseiro

menor torna o veículo mais amigável em relação à lei da balança".

Volvo de olho
na Copa de 2014
Montadora prevê demanda de até

5 mil ônibus para sistemas BRT

A sueca Volvo nunca chegou no Brasil tão perto da conterrânea

Scania. Em 2010, nos primeiros nove meses, a montadora com sede

em Gotemburgo obteve 1,75% do mercado brasileiro de ônibus em

vendas no atacado. Sua concorrente, com matriz em Soddertalle, fi-

cou com 2,73%. Em 2009, em igual período, a Volvo tinha 0,81%,

bem atrás da competidora, 2,19%. Quanto mais concorrentes forem

as duas montadoras escandinavas maior será o mercado dos ônibus

pesados, especialidade de ambas.

Para crescer, a Volvo tem aumentado gradativamente a oferta de

produtos —sua linha de pesados cobre todos os segmentos, conven-

cionais, articulados e biarticulados.

A Volvo enxerga boas oportunidades de expandir o mercado de pe-

sados nos próximos anos. A Copa do Mundo vai certamente contribuir

para aumentar a capacidade de geração de negócios em BRT (Bus

Rapid Transit)", diz Luís Carlos Pimenta, presidente da Volvo Bus Latin

America, que acrescenta: "A Copa deve criar demanda de 3,5 mil a 5

mil ônibus para o sistema BRT nas capitais que serão as sedes dos jo-

gos". Pimenta, há pouco empossado no comando da área de ônibus,

não deixa por menos. "Queremos 40% desse mercado", afirma.

CONTROLE DE TRÁFEGO — A Volvo tem como estratégia vender

não apenas o ônibus, mas a solução integrada que permita a fluidez

do veículo. Como tal, na Fetransrio, demonstra o ITS4Mobility, uma

plataforma desenvolvida pela empresa para fornecer funcionalida-

des de controle de tráfego para os operadores e informações em

tempo real aos passageiros.

Para a Fetransrio a Volvo mostra cinco produtos: o ônibus híbrido

7700 (ver matéria na página 26), o B12M articulado, o B128 8x2,

além dos modelos B7RLE e o B9R.

812R 8x2, um dos produtos da
diversificada linha da Volvo
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Fabricantes de carrocerias
aproveitam a boa fase
Com perspectivas positivas para os próximos cinco anos, as fabricantes de
carrocerias se preparam para atender o crescimento do mercado brasileiro
e trazem novidades para a Fetransrio

Depois de um breve período de cri-

se no ano passado, as encarroçadoras

voltam a apostar em ritmo de cresci-

mento acelerado para os próximos

anos. Em 2010, os resultados devem

se equiparar ou mesmo superar os óti-
mos números registrados em 2008. A

previsão é de que o setor produza de

29,5 mil a 30,5 mil unidades até o fi-

nal do ano, entre rodoviários, urbanos

e micros — no ano passado, foram fa-

bricadas 24.893 unidades. De janeiro

a setembro de 2010, já foram produ-

zidas 23,5 mil carrocerias, de acordo

com os dados da Associação Nacional dos Fa-

bricantes de Ônibus (Fabus).

Solar: produto da Caio desenvolvido para o setor de fretamento

INDUSCAR-CAIO — A Induscar-Caio, fa-
bricante de carrocerias para ônibus insta-
lada em Botucatu (SP) vai fechar o ano de
2010 com faturamento na casa de RS 1 bi-
lhão, diz o diretor industrial da empresa,
Mauricio Lourenço da Cunha. A empresa,
que terminará o ano com cerca de 9 mil car-

rocerias produzidas, está concluindo inves-
timentos para ampliar a capacidade para 12
mil ônibus.
Segundo Lourenço da Cunha, se as expor-

tações sofrem com o real valorizado, o mer-
cado interno está aquecido como nunca. "O
mercado doméstico está muito aquecido, pu-
xado por condições muito boas de juro e pra-
zo de financiamento", diz o dirigente.
A produção brasileira de carrocerias de

ônibus de todas as marcas vai passar de 30
mil unidades em 2010. Trata-se do recorde
de todos os tempos.

"Temos alguns cenários para 2011. Um
deles é a manutenção das condições de fi-

nanciamentos. Neste caso, a produção po-
deria subir 100/0 em relação a 2010". Outro
cenário é de subida de taxas. "Neste caso,
a produção poderia empatar com este ano",
diz. Lourenço da Cunha acredita em anteci-
pação de compras em 2011 como meio de
driblar a lei de emissões Euro 5 que entra
em vigor em 1" de janeiro de 2012.
O aquecimento da economia traz efeitos

positivos. Um deles é a expansão do nível
de emprego, que por sua vez consolida a
renda, com reflexos em cascata sobre as ati-
vidades comerciais, industriais e de serviços.

Tal ambiente propicia, por exemplo, a di-
namização do fretamento por ônibus. E mo-
bva encarroçadores, como a Induscar-Caio,
instalada em Botucatu (SP), a desenvolver
produtos especificos.

É o caso da carroceria Solar, desenvolvida
para fretamento de curtas e médias distancias.
"O modelo surgiu da preocupação da empresa

em atender cada vez mais e me-

lhor os clientes e necessidades de

transporte, aumentando a oferta

em seu mix de produtos", informa

a encarrocadora.

E nada melhor que lançar um

produto de nicho em local apro-

priado. Pois o Solar, mostrado

no 11' Encontro das Empresas

de Fretamento e Turismo, reali-

zado em Atibaia, São Paulo, é

uma das atracões da lnduscar-

Caio na 8' Fetransrio.

Com estrutura em tubos de

aço galvanizado de "alta qualidade", o Solar

tem tampas laterais e capô do motor com

sistema pneumático de abertura para facili-

tar o acesso à manutenção. No capítulo das

comodidades de manutenção, a carroceriã
conta com mecanismo para movimentação

go estepe na traseira.
Com "a maior largura da categoria, 2.60C

mm", o Solar permite também maior confor-

to para os passageiros e mais espaço para

movimentação. "A largura do corredor su-
pera o que é exigido por normas vigentes",
informa o fabricante.
Com altura externa de 3.260 mm e inter-

na de 1.950 mm, o Solar, com comprimen-
tos de 10.500 mrn a 13.200 mm, tem pol-
tronas reclináveis de 1.040 mm de largura.
Com tanque de combustível para 300

litros, o Solar, no capitulo da iluminação
oferece "faróis de baixo custo e alta qua-

lidade" e lanterna traseira com de "grande

estilo e sofisticação".
No ambiente interno, a carroceria tem
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Seu ônibus é o seu negócio. Por isso,
o pós-venda da Volksbus cuida tão bem dele.
A Linha Volksbus faz parte do portfólio da MAN Latin America. Um grupo que trabalha com
a mais alta tecnologia disponível para cada aplicação e com o melhor pós-venda do mercado.
No país inteiro, você é atendido pela Rede Autorizada e recebe a orientação de profissionais
altamente qualificados. É lá que você encontra chassis robustos e confiáveis nas versões
míni/micro, urbano, fretamento e rodoviário. E você ainda conta com a robustez e durabilidade
do motor eletrônico de 6 cilindros e a nova caixa de transmissão ZF, que garantem equilíbrio
nas longas ¡ornadas de trabalho do transporte coletivo e no serviço de fretamento. Tudo isso
é pensando em oferecer o melhor custo-benefício para que sua frota ande sempre na frente.



Volksbus. Na medida para o seu negócio.

Fo.s, rnercImene



iluminação individual para o motorista e

iluminação de leitura (porta-focos), com

sistema touch (acionamento Por tone)

com padrão em led. Ainda no interior, se-

gundo a fabricante, houve também preo-

cupação no trabalho das cores e seus re-

vestimentos para a um só tempo garantir

conforto do usuário, facilidade na manu-

tenção e limpeza do veiculo.

A InduscanCaio informa também que o So-

lar foi submetido a "isolamento termoacustico

sobre a base do painel, com o objetivo de re-

duzir ruídos e calor, e para melhorar o acesso,

ergonomia e manipulação dos botões e instru-

mento do painel para o motorista".

Entre os opcionais, estão ar-condiciona-

do, bagageiro com proteção de mala, cale-

fação, calotas, anteparos em substituição

da divisória total, monitor de vídeo, porta-

copo, porta-pacote com detalhe em vinil,

relógio digital, sanitário, tanque de com-

bustível de 400 litros e comissaria.

Além do Solar, para fretamento, a Caio

leva para a Fetransrio os modelos Articulado

- Mondego, Urbano - Apache Vip, Midi - Foz

Super e o Millennium 15 metros.

MARCOPOLO — A Marcopolo espe-

ra superar a marca de seis mil unida-

des produzidas até dezembro deste

ano — em 2009 a empresa colocou

no mercado 5,4 mil carrocerias. "O

mercado está muito bom. Acredito

que superaremos os resultados obti-

dos em 2008, um ano que foi bom

até o inicio da crise econômica. O

segmento de rodoviários está muito

bem, prinpipalmente devido ao freta-

mento para empresas. Alguns setores

como mineração, na região Nordeste

e Minas Gerais, e a indústria petro-

química, em geral, estão crescendo

bastante e devem continuar nesse rit-

mo", afirma Paulo Corso, diretor co-

mercial da Marcopolo.

No segmento de rodoviários, a

Marcopolo teve como destaque a li-

nha Geração 7, que ja teve 2,6 mil
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Marcopolo Paradiso 1220 da Geração 7

unidades vendidas somente em 2010 — na

Fetransrio a Marcopolo exporá diversos

modelos Geração 7, como Paradiso 1200 e
1050, e ViaggEo 900. "A linha Geração 7 é o
maior destaque entre os rodoviários. A cre-

dito que o setor de fretamento deve conti-

nuar crescendo. E nós, que temos qualidade

e grande capacidade de produção, estamos

preparados para abastecer o mercado", diz

Corso. A Marcopolo programou investi-

mentos de 55 330 milhões, ao longo dos

últimos três anos, em modernização das fá-

bricas, dos processos produtivos e para o

desenvolvimento de sua linha de produtos.

Segundo Corso, além de aumentar a pro-

dução, a Marcopolo conseguiu ampliar o

market shar.e nos três segmentos: rodovia-

no (aumento de 5% a 7% de participação),

Novo Campione da Comil

urbano (1,5%) e micro-ôn bus acima de nove

toneladas (cerca de 4%). "O setor de .,roa-
nos também está crescendo bastante. O nos-

so destaque é o Torino, o mais vendido da

história nesse segmento. Para 2011, acredito

que o mercado deve crescer de 2% a 5k0.,

se o governo mantiver os financiamentos que
existem hoje. As perspectivas são boas are

2016, peio meros", deoara.

A Copa do Mundo de 2014 e as Olim-
píadas de 2016 devem trazer novo fóleoo

ao mercado, na opinião de Corso, mas os
efeitos desses grances eventos só deverão
ser sentidos no segundo semestre de 2012.
"Havera uma revitalizaçao nos sistemas de
transportes do País, porém acho que os re-

flexos diretos no mercado ainda demoram

um pouco a aparecer", afirma.

—Magarello Gran Midi 2011

MASCARELLO — A Mascarehp

também está confiante no cresc -

mento do mercado brasileiro nos

próximos anos. Em 2009, a enca-

roçadora não sofreu os efeitos ne-

gativos da crise, apresentando um

crescimento de 32% em relação a

2008. Para 2010, a expectativa é

um incremento de 18% a 201V era

relação ao ano anterior. "O merca-

do está bom e deve continuar assim.

Temos opservado crescimento nos

setores rodoviário, urbano e de ve-
iculas escolares. Devemos chegar a
uma produção acima de 2,4 mil eis'

2010— ante 2.080 unidades produ-
zidas no ano passado", informa An -
tonino Jacel Duzanovvski, diretor co-
mercial da Mascareilo. De janeiro a

setembro de 2010, a encarrocaciora
já fabricou 1.849 tarrocerias.



A enca'roçadora tem investido em lan-

çamentos e atualizações de produtos para

atender as exigências do mercado. "O lar-

camento que levaremos a Fetransrio e o

Gran Midi 2011 aue estará em exposição.

Já vendemos um lote de 40 unidades para

a Translitorânea do Rio de Janeiro e exibire-

mos durante o evento uma unidade já com

o novo layout que circulara pela cidade", diz

Duzanovvriiski. O Rio de Janeiro passa por

urna ampla reformulação em seu transpor-

te publico, que passará a ser operado pelos

quatro consórcios vencedores do processo

de licitação. Urna das mudanças é a padro-

nização cia frota. A Mascwello deve forne-

cer cerca de 200 unidades para as empresas

concessionárias.

Segunoo Duzanowski, a Mascarello tam-

bem está preparada para fornecer modelos

articulados para os sistemas de BRT (Bus

Rapid Transit) que devem ser implantados

no Pais nos próximos anos. "Temos a linha

completa para todos os tipos de sistemas de

transporte por ônibus, desde os micro-ôni-

bus até os articulados. Acredito que have-

rá um crescimento equilibrado nos diversos

segmentos (rodoviário, urbano e micros) e

estamos preparados para atender os novos

mercados", diz.

Além do Grau Midi 2011, com o novo lay

out da frota carioca, a Mascarello também

aoresentará na Fetransrio os modelos Roma

330 e 350. "Os modelos passaram por di-

versas atualizações e apresentam novidades,

como as novas luminárias", diz Duzancy.ívsky.

COMIL — A Comil já produziu 2.324 car-

rocerias de janeiro a dezembro deste ano

— em 2009, a empresa colocou no merca-

do 2.652 unidades. Para a Fetransrio, a en-

carroçadora leva o novo modelo rodoviáric

Carnpione, lançado em agosto deste ano E

especialmente desenvolvido para propor-

cionar um menor custo de operação. O ro-

doviário esta disponível nos modelos 3.25,

3.45 e 3.65 (motores traseiro e dianteiro).

O modelo é adequado tanto para trajetos

curtos quanto longos, nos serviços de freta-

mento e turismo, com detalhes pensados e

projetados para cada aplicacão.

O projeto atual conta com uma serie de

novidades como pecas padronizadas para

toda a linha, o que reduz os custos ce ma-

nutenção para o frotista; tampa traseira

mais leve, permitindo maior facilidade na

operação pela padronização dos modelos

3.45 e 3.65; sinaleiras traseiras são modu-

lares em led, simétricas (intercambiáveis);

novo conjunto ótico independente, com in-

dicador de oireção em led, luz de posição

e faróis de milha integrados; novo revesti-

mento; e para-choques padronizados para

motorização dianteira e traseira.

tic



Encontro discute tecnologias
e combustíveis limpos
Especialistas das principais montadoras e gestores de transporte

de todo o mundo se reúnem no Rio de Janeiro para apresentar

experiências e cases de sucesso
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conhecimento do propi- etario

explica Ricardo Silvá, vice-creshclente cie

Onibus da Mercedes-Benz.

O chsto deste tipo ce veiculo também

é um fator cjue deze sei levado em con-

ta quando se pensa em adotar os Moncos

nas frotas brasileiras de Oribus. "O CLISt,.0

de um ônibus hibsildo é de tres a quatro

vezes maior cmie o custo de i_Jm modelo

comum. Mesmo ohie haja subsidio gover-

namental na coo m, o proprietano terá

dMiculácies na hosa cc revencer o ve cu-

lo. As cioades brasileiras tem leg•slacões

especificando a idade máxima oh. media

da. frota, o ghe significa que o II ir só

poderá rodar por um determinado tem-

po e depois o proprietario não encontrara

mercado cara ele", declara o execisitiva

151ercedes-Benz.

Para Silva, os blocombustíveis são alter-

nativas mais adequadas ao mercado b:a.sl-

ledo - pelo menos, no momento atual. "A

questão ambiental é centmal para a rJzlerce-

des-Benz. No Brsi, esenvo vemos ',sanas

experiências com o biociLesel e já testamos

veículos com g - versas proporcoes oeste

tipo de combustive , desde 5% a 100%.

As pesquisas nessa área estão bem mais

avançadas no País que no resto Ou'"

Buscamos oferecer- vantagens Operacian2:s
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são de 00luentes", explica.
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Gerenciador de Frotas

Mapas
sintético, analítico e outros

O mais completo ITS - AVL do mercado

• Relatórios diversos
• aceleração bruscas
• RPM
• Freados bruscas
• Motor ocioso
• Pé na embreagem
• Não conformidades

CSLP
(Capacitive Level Sensor Precision)

Excelente precisão,
durabilidade e estabilidade
na medição de nível.

www.safebus.com.br

Computador de bordo

controle de combustível
. por motorista

• por veículo
. por trecho

• nível de combustível
on-line

• localização
• envio e recebimento

de mensagens
• envio de status do ônibus

e outras funcionalidades

fone: + 55 51 3316 2300
e-mail: contato@deepred.com.br



IRIZAR
O Rodoviário de Luxo 6 Estrelas:
Segurança, Conforto, Design,
Economia, Qualidade e Garantia

!NI Rod. Marechal Rondon, km 252,5- Botucatu/SP - Brasil
Tel: +55(14) 3811 8000- Fax: + 55 (14) 3811 8001

irizar@irizar.com.br
www.imar.com.hr



Segurança e conforto
aos passageiros.

Confiança e rentabilidade
para os clientes.

*IRIZAR
Um Projeto de Futuro



•TRANSPORTE SUSTENTÁVEL

Volvo Híbrido inicia
testes em São Paulo
O ônibus híbrido movido a diesel e a eletricidade da Volvo, que oferece
vantagens como economia de combustível e redução do impacto ambiental,
começa a ser avaliado em operação comercial na capital paulista

26 TrCIINHW, - '92

O onibus híbrido da Volvo, com chas-

si 7700 Hybrig, trazido da Sueca, vai ser

ava'iado em operação reguíar da empresa

Transpass em um corredor na cidade c:e

São Paulo. O objetivo e verificar sua. via-

bilidade econemica cara ser incorporado

a frota de transporte público. O veic_.lo

foi apresentado ao prefeito Gilberto Kas-

, sab e outras autoridades em meados de

outugro.

Deaendendo dos resuitados dos testes e
do apoio das autoridades, o veículo pociega

ser proc,.;zido ría fábrica da Volvo em Cuim

tiba a partir Ge 2012. A expectativa é ee

que algumas unidades já estejam em ope-
ração em São Paulo nesse período.
"Estamos mostrando 2.0 público brasi-

leiro a melhor soifíçáo Hjorida em trans-

po -te mbano de passageiros já desenvoi-
vida peia ind,stria aiternotiva global",

afirma Las Cados Pimenta, presidente
cia Volvo Bus Latir) America. "A tecnolo-
gia da Volvo Bus é revolucionária e permi-

te uma economia de combustível (diesel)
de até 35% e ainda reduz as emissões fre
gases [Dementes entre 80% e 90%. A.emi
disso, traz outro granoe benefício: o 
bus da Volvo emite mpito menos ruídos
que os veiculos convencionais", comple-
menta o executivo.

De acordo com a Volvo, o veiculo tem
dois motores, um a cEesei e outro elétn-
co, que f,ncionam em paralelo (simulta-
neamente) ou de forma independente. O



motor elétrico é utilizado para arrancar o

ônibus e acelerá-lo até uma velocidade

de aproximadamente 20 quilômetros por

hora, e também serve como gerador de

energia durante as trenagens, armazena-

da em baterias de íon de lírio.

O motor diesel entra em funcionamen-

to em velocidades mais altas, Quando o

veículo está parado, seja no trânsito, em

pontos de ónibus ou em semáforos, o mo-

tor diesel fica desligado. Estudos da Vol-

vo demonstram que o tempo que o veículo

fica parado pode representar até 50% do

período total de operacão do ônibus. Du-

rante todo esse tempo, não há emissões de

poluentes, porque o motor diesel se apaga

completamente.

Estes resuitados não se devem somente

ao rea[proveltamento de energia para tra-

clonar o ónibus. A alta potência do motor

elétrico possibilita a instalação de um mo-

to diesel menor e mais económico. "Além

disso, funções auxiliares como compressor

de ar e bomba hidráulica, são feitas por

motores elétricos", explica Euclides Castro,

gerente de ônibus urbanos da Volvo Bus

Latin America.

"O sistema híbrido da Volvo reduz não so-

mente as emissões de CO- (gás carbónico,

um dos principais gases responsáveis pelo

O híbrido já é fabricado em série pela Volvo na Suécia, que vendeu 150 unidades neste ano

efeito estufa), mas também de INiOx (óxidos

de nitrogênio, responsáveis por alergias e ar-

dência nos oihos, por exemplo) e de mate-

riais particulados", complementa Fábio Lo-

rençon, engenheiro de vendas da empresa.

O veiculo da Volvo de piso baixo tem

13,2 metros de comprimento, peso de 19

toneladas e capacidade para transportar

cerca de 100 passageiros. Seu sistema

Luís Carlos Pimenta: tecnologia híbrida da Volvo permite economia
de diesel de 35% e redução das emissões de gases entre 80% e 90%

híbrido é o Volvo I-SAM paralelo, com tra-

ção no eixo. O motor diesel D5E desenvol-

ve 210 cv de potência e 800 Nm de tor-

que e o motor eiéthco, 160 cv e 800 Nm,

respectivamente. A transmissão é o Volvo

I-SWt de 12 marchas. Além disso, tem sus-

pensão eletrônica a ar, direção elétrica e

freios a disco EBS (ABS e controle de tra-

ção). O ônibus híbrido já é fabricado em

série pela Volvo na matriz do grupo na

Suécia, que comercializou 150 unidades do

modelo desde abril deste ano.

O veículo já passou por testes durante

três semanas em Curitiba e também será

testado no Rio de Janeiro e exposto ao pú-

blico na tradiciona: feira Fetransrio, na Ma-

rina da Glória.

Durante o evento de apresentação do

ónibus Mondo, o secretário municipal de

Transporte, Marcelo Branco, anunciou que

será criado um fundo junto com a secre-

taria do Verde para financiar projetos de

desenvolvimento de tecnologias que pro-

movem a preservação ambiental, como é o

caso do ônibus híbrido da Volvo. Os recur-

sos virão das multas aplicadas aos veículos

que não passaram pela inspeção veicular.
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Paradiso 1200

Respeite a sinalização de trânsito
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Viaggio 900

Viaggio 1050

Paradiso 1050

Em um dos mais modernos centros de desenvolvimento de engenharia e produção de veículos para transporte coletivo de passageiros
foi concebida a Geração 7 da Marcopolo. Muito mais que uma nova geração, a Morcopolo lança um novo conceito que inova caminhos
para passageiros, motoristas e frotistos. Os detalhes evolucionários são impressionantes em todos os aspectos. É um projeto inteiramente
novo que priorizou o prazer de viajar e, para o frotista, proporciona menor custo operacional. Do ponto de vista técnico, represento um
grande avanço no universo do design, aerodinâmica, identidade, originalidade, segurança, robustez e acessibilidade. Com a Geração 7, a
Mortopolo amplie a paixão pela superação e evolução nos caminhos do futuro.

APROXIMANDO PESSOAS

marcopolo.com.br



•MONTADORAS

Mercedes-Benz: 400 mil
ónibus comercializados
Desde a inauguração de sua fábrica em São Bernardo do Campo, em 1956,
até setembro deste ano, a líder do mercado de ônibus forneceu 400 mil
unidades desses veículos ao mercado nacional

A Mercedes-Benz do Brasil acaba de

atingir o marco bistórico de 400.000 Óni-

bus vendidos no País, cesde 1956, guan-
do iniciou, de forma pioneira, a produção

desses veiccdos em sua fabrica de São Ber-
nardo do Campo, São Paulo. Desde então,
a empresa construiu uma sólida trajetória,
que culmina com a liderança ce vendas no
mercado interno de ônibus, com 53% de
participação em 2010, até o mês de se-
tembro.
A forte presenca da empresa no trans-

porte de passageiros está demonstrada
também, de forma impressionante, na, fro-
ta circulante nacional. Atualmente, co to-
tal de ónibus em operação, 70% são da
marca Mercedes-Benz.
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"Esse marco inédito no Brasil demonstra

claramente a importancia do negocio ôni-

bus para a empresa, destacando a nossa li-

derança de mercado no País", afirma Jürgen

Jürgen Zigler: marco histórico demonstra
claramente a importância do negócio ônibus
para a Mercedes-Benz

Ziegler, presidente da Mercedes-Benz do

Brasil. "Com esse expressivo volume de

iíendas, temos contribuído cie forma slot +0

cativa para os resultados da Daim.er Buses,
líder mtindial nas vendas de ónibus".
O chassi coe registra o marco de

400.000 ônibus vendidos no Brasil é o mo-
delo O 500 RSD 6x2 cara aplicações roco-

viarias em linhas regulares e operações ce
turismo. Este veiculo, entregue à Viação Co-

meta, faz parte de um lote de 123 chassis

O 500 adquiridos pelo cliente neste ano.
"E com satisfação que entregamos o

ónibus número 400,000 à Viação Cometa,
um parceiro efetivo desde 2002, guando os
veiculos da nossa marca foram escolhidos
para um grande processo de renovação de



frota co clien:e", diz Joachím Ma.er, vice-

presigente de Vendas da Mercedes-Benz

do Brasil. "A aquisição de 123 chassis O

500 representa ainda um dos maiores vo-

lumes de venda ce ónibus rodoviário da

nossa marca neste ano".

FROTA DA VIAÇÃO COMETA — "É urna

Honra partic'par com a Mercedes-Benz

cesse momento histórico da empresa e

também da própria indústria de Ónibus

no Brasií", afirma Carlos Otavio de Souza

Antunes, cinetw presidente da Viação Co-

meta. "A Mercedes-Benz sempre foi uma

marca forte, com uma linha de produtos de

qua idade para todos os segmentos, dai a

sua liderança cie mercago".

A frota da Viação Cometa é de 938 ôni-

bus e micro-ônious, sendo 567 da marca

Mercedes-Benz. De acamo com Carlos

Otávio, os ónibus da marca atendem ple

namente às vincipais exigências da Via-

ção Cometa no que se refere a menor cus-

to por qui âmetro, maior vida Jtil do trem

de força e um bom pós-venda. "Parceria é

isso, tem de se' boa para as duas partes. O

pós-venda é Um ponto forte da Mercedes-

Benz", comenta o empresario.

Referência de mercado pela tradição

e qualidade da ;Prestação de serviços

aos clientes, a Viação Cometa opera

cerca de 60 inhas reguiares, entre esta-

duais e federais. A Viação Cometa rea-

kza 34.500 viagens por mês, o que sig-

nifica, em média, 1.150 viagens por dia.

São 7,8 milhões de quilómetros percor-

ridos por más.

A Mercedes-Benz de São Bernardo do

Campo e a maior fábrica de ónibus e cami-

nhões c:a América Latina e a maior ;planta

de veículos da marca fora da Alemanha. E

também a única do Grupo Daimler a pro-

duzir, nsim mesmo local, caminhões, chas-

sis de ónibus e agregados, como motores,

cambios e eixos, além de cabines de ca-

minhões.

A unidade brasileira e ainda centro

O ônibus Mercedes-Benz n°400.000, O SOO RSD 6x2, foi entregue
à Viação Cometa, parceira da montadora desde 2002

mundial de competência ca Dairmer para

desenvolvimento e produção de chassis

de ónibus. Além disso, conta com o maior

Centro de Desenvolvímento Tecnoloqico

de Veículos Comerciais da América Latina

e o maior da Daimleu fora da Alemanha.

RODOVIÁRIO O 500 RSD — Indica-

do para transporte mdoviário e turismo,

o chass. O 500 RSD 6x2, com versões ce

motorização de 360 cv ou 422 cv, se des-

taca, segundo a montadora, pelo excelen-

te desempenho e economia no consumiu

de combustível do motor eletronico Mer-

cedes-Benz, pela confiabilidade e ourabi-

lidade do trem de k)I-Ça e pelo avançado

conceito de sua suspensão pneumática

integral, que asseoura níveis elevados de

conforto aos passageiros.

Seus componentes incluem itens como

a alavanca de câmbio tipo "joystick", ex-

clusivo freio-motor Top Brake e diagnose

on board. O cliente conta ainda com op-

cionais como reguíagem Co nível de 5u5-

pensão, coluna de direcão regulável, piloto

automático, retarder, sistema ABS/ASR e

rodas de alumínio.

Para ampliar a opção de escolha aos

clientes que atuam no transporte rodovia-

rio e no turismo de !Lixo, a Mercedes-Benz

oferece o chassi O 500 RSDD 8x2 com mo-

tor de 422 cv, modelo top de linha coe sai

de 'Anca com dois eixos na parte diantei-

ra do veículo para a montagem de ca'roce-

rias doisíble-decker cie até 14 metros.

A Mercedes-Benz possui uma linha de

ônibus com mais de 20 modelos para va-

riadas necessidades do transporte urbano

e rodoviário de passageiros. Esta oferta in-

clui modelos que vaio ce cnassis de mini,
micro-õnibus e Ónibus convencional até

veículos pesados, como os chassis de óni-

bus rodoviários e os veículos articulados

para grande volume de passageiros.

Com a verga de 12.414 chassis de ôni-

bus em 2010, entre :aneiro e setemoro,

a Mercedes-Benz mantém a lideança no

mercado brasileiro, com participação em

torno de 53%. Esse volume e 40% supe-

rior a idêntico período do ano passado.
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rodoviário: Equipamento
Fiscal de Passagens

11151115
urrn



solução ideal para o mercado
Embarcado de Emissão
ECF-IF

/ Localização
geo-referenciada
do veículo (GPS)

ECF-IF

Comunicação por
GPRS entre

ônibus e bilheteria

TEI : II 3146-2226
www.apb.com.br

AP2jj
PRODATA

BRASIL
Crescendo, Integrando e
Multiplicando Soluções



•MAN LATIN AMERICA

Resende promovida a centro
mundial de desenvolvimento
Transporte público em processo de reformulação, eventos esportivos e
crescimento econômico fazem a montadora alemã concentrar no Brasil
o QG de criação de chassis de ônibus para mercados emergentes

A MAN Latim America, que controla a
Volksiwagesi Caminhões e Onibus, tomou
urna relevante decisão: concentrar no Brasil,

mais especificamente em Resende (RJ), um

centro de desenvolvimento totalmente foca-
do em ónibus e que tem como meta a reno-
vação de toda a linha de produtos a médio
prazo. A divisão terá força para usar os re-
cursos financeiros e tecnológicos do grupo
cara esse fim, diz Ricardo Alouche, diretor
de vendas e marketing da montadora.
A MAN aproveita a Fetransrio para ofi-

cializar a escolha de Resende corno centro
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mundial de desenvolvimento de ónibus
com motor dianteiro para os mercados

emergentes.

A escolha do Brasil está ligada a várias ra-

zões. Uma delas é a participação ascendente
da MAN no mercado nacional de ónibus, en-
tre os maiores do mundo. Outra: a anuncia-
da revolução no transporte público do Rio de
Janeiro e de outras cidades braskeiras para
receber a Copa oe 2014 e a Olimpíada 2016.
Com efeito, a criação de corredores para

BRTs, renovação da frota e reorganização
das empresas de transporte em forma de

concessionárias fazem a MAN apostar na
subsidiária brasileira como sua nova base

de desenvolvimento de chassi de ônibus. A
atual conjuntura econômica em pleno cres-
cimento e a realização de eventos esporthos
em escala planetária também são decisivos
na orientação dos passos da montadora, que
busca ampliar sua presença no Brasil e ainda
ganhar experiência cara cisputar outros mer-
cados em desenvolvimento.
Como parte de sua estrategia, a MAN

está preparando estrutura para atender aos
sistemas BRT com veículos articulados de



acordo com as necessidades específicas

(ver matéria nesta edição).

Além disso, a MANI/VW quer aper-

feiçoar os ônibus destinados a curtas e

médias distâncias, para torná-los mais

econômicos, mais confiáveis e mais con-

fortáveis. Esses ônibus continuam a ser

equipados com motores MVVM. O foco é

mesmo os mercados dos países em de-

senvolvimento.

FACILIDADES DO V-TRONIC - Entre

os avanços dos ônibus oferecidos pelos

MAN-VVV está o chassi Volksbus V-Tronic,

definido como o primeiro a vir de fábrica

equipado com câmbio de acionamento

mecânico, mas sem alavanca de mudança

de marchas e sem o pedal de embreagem.

Segundo a empresa, para o motorista

guiar o Volksbus V-Tronic é corno dirigir um

3.499 4.906 6.761 7.772 6.785 2.675

2005 2006 2007 2008 2009 2010*

ônibus automático. ia para o frotista, as ope-

rações de manutenção são as mesmas de

uma caixa de câmbio mecânica - gerando

economia de recursos. "Como todo o

trabalho de acionamento de marchas

do ónibus e poupado, o motorista de

um Volksbus V-Tronic necessita de um

menor número de horas para seu trei-

namento. O meio ambiente também e

beneficiado com a economia nos gastos

com óleo diesel e peças de reposicão",

explica Ricardo Alouche.

O sistema controla as mudanças ce

marcha de acordo com a condição cle

peso do veia Ao, inclinaçáo do piso, po-

sição do pecal do acelerador e aciona-

mento da embreagem - tudo eletroni-

camente. Isso maximiza a vida util dos

elementos internos da caixa de CàrlIOÍO

e °a embreagem, e guando o freio de

serviço é acionado, o sistema passa a re-

duzir as marchas, auxiliando no processo de

frenagem e economizando as lonas de freio.
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Biometria no combate ao uso indevido de benefícios
O CITimage®, tecnologia biométrica de !IS da TACOM, já é uma realidade adotada

por grandes projetos de transporte público urbano no Brasil.

Instalado nos
3 mil ônibus
da frota de
Belo Horizonte,
o Citimage
contribui
para a co
utilização dos
cartões de
gratuidade

(
13H BUS'

A TACOM, empresa desenvolvedora de sistemas

integrados de alta tecnologia para o transporte público

urbano, vem permitindo aos operadores de transporte,

através de seu CITimage®, fiscalizar e acompanhar a

utilização de cartões de benefício de meia passagem e

qratuidade destinados à categorias como estudante, ter-

ceira idade, entre outras, evitando a evasão de receitas

causada por sua utilização indevida, que é um fator de

impacto negativo direto na receita de qualquer operador.

O CITimage® é um investimento que tem como

resultado imediato para o empresário a garantia de

uma redução significativa nos níveis de fraude, permi-

tindo ao operador uma melhor administração de sua

receita. Outras vantagens a serem enumeradas seriam

a eliminação do envolvimento do cobrador no processo

de auditoria e a documentação de todas as ocorrências

fraudulentas (permitindo que o gestor do sistema tenha

um histórico de tais eventos permitindo assim, a veri-

ficação de qualquer reincidência), entre várias outras.

Tudo isso por um custo operacional bastante reduzido.

Tendo em vista que a porcentagem de cartões desti-

nados a estudantes e terceira idade já é um montante

considerável dentre as demais categorias de usuários

de transporte coletivo no Brasil, grandes projetos de

bilhetagem eletrônica (Belo Horizonte — Transfácil;

Teresina — SETUT; Feira de Santana/BA — SINCOL; e

Por dentro do CITimage® TACOM



as empresas de transporte coletivo de Uberlândia) já

adotaram a tecnologia da TACOM no intuito de garantir

a correta utilização dos benefícios. Isso significa uma

marca de mais de 4000 equipamentos instalados.

RESULTADOS OBTIDOS - Foi concluído, no fim do

último ano, um projeto piloto de utilização da tecnologia

em uma operadora de grande porte de Salvador, onde se

constatou um percentual de 33% de utilizações irregula-

res nas categorias estudante e gratuidade. A comissão

avaliadora atestou o desempenho do CITimage0 e

indicaram o produto como uma ferramenta de combate e

diminuição de irregularidades na utilização de benefícios.

Em Belo Horizonte, o cartão BHBUS Master, cartão

de gratuidade destinado aos passageiros do transpor-

te coletivo com idade igual ou superior a 65 anos, já

atingiu uma marca de mais de 120 mil beneficiários, o

que significa uma carga de conferência e validação na

mesma proporção só para a terceira idade. Ao instalar

Citimage® nos três mil ônibus da frota de Belo Hori-

zonte o Transfácil (Consórcio Operacional do Transporte

Coletivo de Passageiros por Ônibus do Município de Belo

Horizonte) vem garantindo a correta utilização do cartão

de gratuidade para pessoas da terceira idade além das

outras categorias que tem direito à gratuidade como

deficientes, carteiros, entre outros. O superintendente do

Transfácil, Luiz Cláudio Rocha, destaca que a tecnologia

é responsável hoje, pela auditoria de mais de 1 milhão

de utilizações de benefício por mês e que o Citimage@

está atendendo a demanda da instituição através de um

ótimo desempenho e vem contribuindo ativamente na

O sistema biometrico identifica as fraudes
comumente cometidas pelos usuários, como

o uso do cartão por passageiro não autorizado

~1111MMINIPI

confirmação do projeto de bilhetagem eletrônica de Belo

Horizonte como sendo um modelo altamente disciplinar

na utilização do cartão de benefícios.

PERSPECTIVAS - O Diretor Comercial da TACOM,

Marco Antônio Tonussi, afirma que um grande dife-

rencial do CITimage® é que sua utilização independe

da plataforma tecnológica de bilhetagem eletrônica

vigente. Isso significa que a tecnologia é um upgrade

de funcionalidades num projeto de bilhetagem e logo

será uma peça obrigatória para evitar qualquer tipo de

fraude em qualquer projeto que ofereça benefícios aos

usuários. Diante disso, a empresa pretende implantar

o sistema de biometria em seus demais projetos, que

já vem demandando tal tecnologia, e já disponibiliza a

tecnologia de capacidade e resultados comprovados,

para qualquer projeto de transporte público urbano

de qualquer proporção e/ou fornecedor. É a TACOM,

comprovando mais uma vez sua postura de compro-

metimento com o meio de transporte público sempre

proporcionando desenvolvimento e tecnologia de ponta

a todos os seus clientes e parceiros.



Ónibus na Europa aderem
à tecnologia híbrida
Para atender às exigências de transporte com menos emissões de poluentes
e de redução de consumo de combustível todas as grandes fabricantes
apresentaram modelos de ônibus compatíveis

Em sintonia com as tendencias '11..111CÍPÍS

de uflização de caca vez compa-

hoeis com o meio ambiente, os fabricantes

de ônibus levaram para a ferra de Hannoóei

suas mais recentes moovaçoes em tecnolooa

hibUda e em utilizaçao de combustryel a -

ternativo. Todas as 'principais marcas tJuram

em seus estendes ve.culos de prOCUjSá0 hí-

brida ou movidos apenas a gas e a eletrici-

dade, como as mon:adoras Mercedes-Benz,

MAN, Iveco, VoDo, Scania e até a chinesa

Cutong, estreante na exposicao.
A Mercedes-Benz Bus and Coach mos-

trou a variada gama de novos moc:e os e

funções aue sa' do surpreendente Spristel

38 TECHNIBU5 - 92

City 77 para minionibus e do Citaro Fuel-

Cel' Hybrid livre de emissões à propulsão

EEV sem filtro de particLfas para ônibus. O

conforto dos passageiros é ampliado com
a nova genacão c:e bancos para ônibus de

turismo da marca. Os pontos centrais dos

desenvolvimentos em ónibus da montaclora
são a compatibilidade ambiente, economia
operacional e segurança dos passageiros
A Mercedes-Benz aumenta a oferta de

miniónip,Js urbanos com o novo Sprinter-

Citi.„. 77, veiculo de tres eixos com 8,7 me-

Dos de comprimento. A carroceria com ei-

xos duplos na traseira e piso rebaixado é
um desenvolvimento exclusivo para esse

modelo Sprinter. Graças a sua capacidade

para 40 passageiros, ele posiciona-se en-
tre o Sprinter City 65 e o Citaro K. O nono

City 77 é cerca de um metro mais longo
que o City 65 e, dependendo dos equi-

pamentos escolhidos, acomoda mais dez

bancos para passageiros. O peso bruto to-
tal do veiculo, de 6,8 toneladas, assegu-
ra uma alta capacidade de transporte de
passageiros.
Com duas portas e sistema de rebaixa-

mento cio veículo, além do piso baixo sem

degraus, o Sorinter City 77 assegura rapi-
dez no fluxo de passageiros e facilidade de
embarque e desembargue. Dependendo



Citaro FuelCell Hybrid, terceira
geração com célula de combustível

da configuração do modelo, um compar-

timento para cadeira de rodas com rampa

ae acesso está disponível na frente ou na

traseira. O interior claro, com amplas jane-

las e grandes portas de vidro, é espaçoso

e atraente, segundo a montadora alemã.

Com entre-eixos de 4.100 + 990 mm,

o Sprinter City 77 é extremamente fácil

de manobrar. A largura da carroceria é ae

apenas 1,99 metro, tornando-o o maior

modelo da linha de miniônibus Mercedes-

Benz, ajustando-se perfeitamente às vias

estreitas no interior dos bairros. Além dis-

so, é também uma solução ideal para tras-

lados em aeroportos, hotéis, eventos e ou-

tros serviços.

A versão mak potente de motorização

de quatro cilindros (120 kW/163 cv, com

torque máximo de 360 Nm) equipa o

Sprinter City 77, estando entre as tecno-

logias mais limpas disponíveis, compatível

com a norma de emissões EEV. A transmis-

são desse veículo, de 5 marchas, e total-

mente automática.

Junto com o novo City 77, a Mercedes-

Benz apresentou o modelo Citara —a unida-

de número 30.000 deste ônibus urbano foi

entregue neste ano — que mais uma vez lan-

ça novos padrões. Um exemplo do potencial

desse veículo é o Citaro FuelCell Hybrid livre

de emissões. A terceira geração dos ônibus

Mercedes-Benz com célula de combustível

combina a experiência das duas primeiras

gerações com a do Citam o G BlueTec Hybrid,

resultando num conceito pioneiro de propul-

são, além de outros desenvolvimentos técni-

cos, segundo a montadora.

A fim de economizar espaço, alguns

dos equipamentos tecnológicos do Cita-

ro FuelCell Hybrid são instalados no teto

do ônibus. Os cilindros de gás comprimi-

do armazenam até 35 kg de hidrogênio. As

baterias de tração de lítio-ion têm capaci-

dade de energia de 26 kWh. Dois motores

elétricos nos cubos de rodas produzem a

Modelo rodoviário MM utilizado pela
equipe de futebol Borussia Dortmund
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O urbano MAN Lion's City Hybrid
possibilita redução de 30% em consumo
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A versão híbrida da lveco é o modelo Citelis,
que está pronto entrar em operação

força do veículo, com urna potência cons-
tante de 120 kVV e uma potência máxima
de 240 kW. O Citara FuelCell Hybrid pode

fazer mais de 250 km com apenas um tan-
que de hidrogénio, dependendo do perfil

de utilização.

Dois sistemas de célula de combustível

estão localizados atrás do sistema de ar-

condicionado no teto. Sua vida útil tripli-

cou em relação à da geração anterior. Ern
vez do motor diesel, transmissão e eixo de
tração do ônibus convencional urbano, o
Citara FuelCell Hybrid possui componentes
eletrônicos que impulsionam as unidades

auxiliares.

Em comparação com a segunda gera-
ção, o consumo de hidrogênio caiu pela
metade, graças à hibridização, ao geren-
ciamento eficiente de energia e ao sistema

aprimorado da célula de combustível, in-
forma a empresa.
A Mercedes-Benz pretende produzi:-

uma pequena série de 30 unidades do Ci-
taro FuelCell Hybrid. A partir de 2011, os
dez primeiros veículos serão submetidos a

testes de campo no transporte público de

Hamburgo. Foram planejados também tes-

tes pela Europa com cerca de 20 veículos

para várias cidades.

MOTORES BLUETEC O ônibus Cita-
ra da Mercedes-Benz também demons-
tra como um motor diesel pode ser limpo:
com medidas aplicadas na motorização, os
ônibus articulados e os convencionais ago-
ra têm a opção de atender à norma EEV
(Enhanced Environmentally Friendly Vehi-
cles — veículos excepcionalmente compa-
tíveis com o meio ambiente, a norma mais
exigente sobre emissões) sem filtro de par-
tículas, o que atesta a eficiência dos moto-
res BlueTec. Segundo a empresa, as vanta-
gens são claras: preço menor do que uni
ônibus que tenha filtro de partículas, me-
nor consumo de combustível, menores in-
dices de emissões de CO e menores custos



ÔNIBUS HÍBRIDO VOLVO NO BRASIL TECNOLOGIA,
ECONOMIA E RESPEITO AO MEIO AMBIENTE.
A Volvo é a única montadora do mundo a ter um ônibus híbrido

comercialmente viável. Já disponível na Europa, o híbrido é um

veículo à frente do nosso tempo. Movido a biodiesel e eletricidade,

respeita e preserva o meio ambiente, reduzindo a emissão de gases

poluentes e gerando grande economia de combustível. É o

transporte ideal para um futuro sustentável.



A grande novidade da lin
são os novos bancos, mai

de manuter z. Ao mesmo tempo, o peso
reduzido em cerca de 70 kg, enquanto a

instalação de equipamentos no teto resul-
ta em espaço para ate dois bancos a mais.
Opcionalmente, a Mercedes-Benz pode
fornecer o Citam com filtro de partículas.

Jo Saíao de Hannover, o Citara LE Ü
entrv (entrada baixa) demonstra a ver-

satilicade e a flexibilidade dessa linka de
ónibus urbanos e inter urbanos. A versão
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com entrada baixa conta com mais de uma
dúzia de opções de carrocerias, incluindo o
ónibus de alta capacidade CapaCity. Já o
Ónibus de 12 metros com duas portas, ram-
pa dobrável para cadeiras de rodas e siste-
ma de pisca-alerta para ônibus escolares
atende a uma gama variada de aplicações.

Flexibilidade também é uma caracte-
ristica marcante do modelo Tourismo da
Mercedes-Benz, indicado para serviços de

turismo. Este veiculo está disponível nas
versões de piso alto ou high-deck, coro-
pondo urna ampla oferta de ónibus de
classe executiva. O Tourismo de piso alto
está disponível com a opção de bancos qe
viagem Travel Star Eco (TSE) com encostos
ajustáveis, o que o torna indicado especiaT
mente para excursões.

Os bancos têm sempre desempenhado
um papel importante nos ônibus rodoviá-
rios e urbanos Mercedes-Benz. São fabri-
cados internamente e estabelecem o pa-
drão da indústria em termos de segurança.,
conforto e detalhes de design. A nova
geração de ônibus de turismo continua-
rá essa tradição, informa Mercedes-Benz,
que apresentou os novos bancos em um
Travego M. Exceto pelas designações Tra-
vel Star Xtra (TSX), com as opções de es-
colha dos estofamentos Softline e Luxline,
os bancos não têm mais nada em comum
com seus predecessores.
O design dos novos bancos é tanto

atraente quanto prático, acrescenta a
montadora. O alumínio é utilizado no
painel lateral, por exemplo, fornecen-
do um acabamento elegante, de peso
leve e alta categoria. Um grande dispo-
sitivo permite ajuste lateral sem esforço
do lado interno dos bancos e ajuste do



Ônibus a célula de combustível
exibido pela Yutong chinesa

ângulo do encosto.

O apoio de braços dos novos bancos

tem ampla dimensão e superfície ergonô-

mica. Simples e fácil de usar, o mecanismo

de dobra do apoio de braços é um desen-

volvimento patenteado. O encosto e a al-

mofada do banco também possuem novos

formatos. Os projetistas criaram tanto um

banco no estilo de poltronas de cinema,

dobráveis, como um banco totalmente re-

batível para ônibus de operações regulares

intermunicipais.

A Setra, marca de ônibus da Mercedes-

Benz, focalizou-se em modelos com uma

nova geração de veículos com assentos de

passageiros, para dar mais conforto, redu-

zir o peso e permitir maior funcionalidade

e varidade de configuração do que anos,

Apresentou também seu primeiro ônibus

rodoviário com o rótulo Blue Angel, ou seja,

compatível com o meio ambiente. Foram

exibidos seus rodoviários das séries Top-

Class, MultiClass e Comfort-Class com pa-

drão EEV.

A MAN e a Iveco também mostraram

em seus estandes seus novos ônibus hí-

bridos, no caso da primeira, o urbano

A37 e, no caso da fabricante italiana, o

também urbano lrisbus Citelis elétrico-

diesel, de 12 metros de comprimento. A

A grande fabricante turca
também marcou presença na feira

MAN latino-americana exibiu seu Volks-

bus com carroceria Paradiso 1200 Gera-

ção 7 da Ilarcopolo.

Durante a feira de Hannover a Volvo

fez o lançamento simultâneo do ônibus

interurbano 8900 e do rodoviário Volvo

9500 Optimal. O primeiro modelo e fei-

to de alumínio, o que reduz seu peso em

800 kg, em comparação com o modelo

anterior 8700 com motor D12 e três eixos.

O novo ónibus de piso baixo com três ei-

xos tem motor D7 (bem mais econômico).

Quanto ao novo rodoviário 9500,

este modelo compete com the Volvo

9700 maior da mesma família, já que é

equipado com o eficiente motor de 9 li-

tros em vez do propulsor de 13 litros

do modelo 9700, oferecendo economia

de combustível. No seu estande, a Vol-

vo também apresentou o oni3us híbrido
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O novo ônibus Volvo 8900 destina-se a operações intermunicipais Rodoviário Scania Touring, a nova versão com três eixos

Neoplan expôs modelo Skyliner com novo design aerodinâmico Rodoviário Setra também vem equipado com nova geração de assentos

elétrico-diesel 7700 Hybrid, que esta cas-

sando por testes em operação comercial

na cidade de São Paulo.

O modelo Scania Touring teor agora

uma nova versão com três eixos e dois ní-

veis de equipamentos internos, além de

várias opções de itens de conforto. A em-

presa mostrou tambem o Johano Scaniér

OmniCity com piso rebaixado em toda a

extensa°, totalmente de alurbinro para

reduzir o peso e facilitar a reciclagem. O
painel de instrumentos, opcional, e ajus-
tável. Ecolution by Scania é o crue a mon-
tadora denomina a nova linha de prodLoos

e serviços "verdes' com que as operado-
ras podem reduzir a emissão ger CO- e ma-
ximizar- a rentabilidade operacional dos
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ônibus. O conceito, segundo a empresa,
é a otimizacão da configuração dos ,,/ei-
cv,los, o uso de combushveis renováveis e
dlesel, o apoio operacional e programas

de manutenção especia s.

A surpresa no IAA deste ano foi a es-
treia de fabricantes de ônibus chinesas —
King Lorg, Yutong e Young Man —, que
mostraram modelos urpanos e rodoviá-
rios compatrveis com as exigências atuais
do mercado internacional. A Yutong levou
ate um modelo urbano Híbrido a célula de
comoushvel para Hannover. A FIeoplan,
parceira da MAN que comemora este ano
60 anos de operação, mostrou uma nova
linha de ónibus das linhas Skvliner, Starli-
ner e Citvliner com design aerodinamico.

Outro destaque foI o lançamento do SLi-
peránibus elétrico holandês, com 16 me-
tros de comprimento, [Daí:a 23 passageiros
e capaz de atingir velocicade de 250 qui-
metros por hora em rodovia. O objetivo é

um modo de transporte de alta velocidade
com uma operação sustentável e flexivei.

O protótipo que exigiu investimentos de 10

milhões ce euros em desenvolvimento, já
for testado. FOI projetado pela desvaner e
especialista EM aex-odirramrca Antonia Ter-
zi, exontegrante da equipe lia-
nas da Fórmula 1. O proleto foi coordenado
pelo astronauta e professor holandês \l'i/ubboi
Ockels e é uma parceria entre a universidade
TU Derft, o ministério do Transporte da Ho-
landa e a iniciativa priáada.





O desenvolvimento do Superônibus usou tecnologias da Fórmula 1 e exigiu investimentos de 12 milhões de euros

O Superimibus holandês
Um veículo futurista que pode transportar 23 passageiros a uma velocidade
de 250 km por hora na autoestrada é o resultado de um projeto de
desenvolvimento financiado pelo governo holandês e entidades privadas
• EDUARDO CHAU RIBEIRO

Coordenada pelo cientista e primeiro

astronauta holancès Wubbo J. Ockels,

uma eouipe da universidadeTU Delft, da

Holanda, desenvolveu o Super ónibus mo-
vido a eletricidade, capaz de atingir a ve-
locidade de 250 gbilómetros por hora na

autoestrada. C veiculo passou por testes
em agosto, quando atingiu essa velocida-
de, e foi lançado na feira de veiculos co-
merciais de Hannover, na Alemanha, em

se te m b r o.

O Superônibus tem 15 metros de com-
primento, 2,55 metros de largura e 1,65
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metro de altura, e pode transportar 23

passageiros, alem do motorista. Seu

chassi é de fibra de carbono. O veículo
com 16 portas é equipado com sistemas
de navegação, detecção de obstáculos
(anticolisão) e de comunicação. Nas vias
urbanas a direção fica a cargo do moto-
rista enquanto o piloto automático assu-
me a condução em urna pista especial. O
posto do motorista é central. O sistema
de rebaixamento do veículo reduz a al-
tura do piso em relação ao solo de 420
milímetros, a velocidade baixa, para 70

milímetros, quando roda a alta velocidade.
0 Supereônibus possui quatro motores

elétricos acionados por um conjunto de
baterias de íon -lítio, além de sistema de

regeneração de energia nas frenagens. Os
propulsores têm potencia média de 400
HW, podendo atingir o pico de 550 kW. Sua
autonomia é de aproximadamente 200
quilômetros. Em situação de emergência
o Supeugnibus a velocidade de 250 qui-
lômetros por hora consegue frear até pa-
rar completamente em menos de 200 me-
tros. Entre os itens de conforto e seguranca



SUPERÔNIBUS — FICHA TÉCNICA

Propulsão: 4 motores elér-icos e conjumo

de batmias de iorolitio

Potência: 400 UrU

Voltagem: 600 V

Peso das baterias:

Autonomia:

Aceleração de O a 100 km/h: 36 seguncos

Velocidade máxima:

Comprimento:

Largura:

Altura:

Suspensão: J, a».

Chassi: fima de carwno

Modo de condução:

motorista em es7:adas norma s, ploto auto-

mática em p'sta dedicada

Sistemas e equipamentos:

o rbacs, TV, interne:, ar condicio-aco, siste-

mas de navegação, ai-Mcoilsão e comumcaçao

Capacidade

23 passageiros sentaaos motoris:a

O veiculo

conta com susoensão

a ar, airbags para passageiros, TV, inter-

net, ar condicionado e calefacao. Com

todos os passageiros a bordo, o veiculo

pesa 9,5 toneladas.

"O SJperônibus e ambientalmente

sustentável. Por ser equipado com mo-

tores elétricos, não produz emissões

poluentes e pode rogar em estra-

das comuns. Além disso, estimula

o aumento da eficcència no trans-

porte", afirmou VVubbo Ockels no

lançamento mundial do veicuío em

Hannover.

Segundo informa a equipe, o SLI -
perânibus não é um carro longo, não

é um ônibus baixo, nem um trem sobre

rodas. "O Superônibus é ,Jr11 \.,eicLIR) de

transporte novo e d ferente. Utiliza pouca

energia por pessoa transpor-

tada, tem emissão zero e utili-

za materiais recicláveis na sua

construção. Alem disso, é leve,

seguro e silencioso. É inovador

por utilizar tecno,ogias de pon-

ta e tem aplicações tanto no trans-

porte de pessoas como de carga". A in-

tenção da equipe que projetou o veículo

é utilizá-lo em um sistema de transpor-

te flexivel, sem linha fixa, nem pontos de

parada, Por exemplo, entre cidades próxi-

mas, levando pessoas que pretendem se-

guir por fim trajeto mais ou menos igual.

O desenvolvimento do Superónibus,

que incorporou tecnologias da Fórmula 1,

exigiu investimentos de 12 milhões de ou-

ros, financiados peio governo holandês e

por entidades prívadas.

Alem de Ockels, atual diretor do Institu-

to de Ciência Sustentável Aplicada, Enge-

nharia e Tecnologia da TU Delft, o projeto

do Superbus é liderado pela designer ira-

lana Antonia Terzi, que foi chefe da área

de aerodinãmica da equipe BruIVV-VVil ians

ca Formula 1, e pelo professor Joris Dlee-

lbert, que já integrou diversos projetos de

desenvolvimento de aviões inovadores.
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• OPERAÇÃO

Rio de Janeiro renova
sistema de transporte
Com o processo de licitação, as empresas de ônibus cariocas, reunidas
em quatro consórcios, ganham status de concessionárias e poderão
operar nas suas regiões por um prazo de 20 anos

INTERNORTE

INTERSUL

•••■■•••■.r.i~li 
4•11.4 • ' 4

O transporte de passageiros cio Rio de
Janeiro passa 3or uma ampia reestrutL.'a-
cão, que busca preparar a ciclone paz re-
ceber os grandes eventos esportivos pre-
vistos para os próximos anos - Copa do
Mundo de 2014 e Olimpíadas de 2016 -,
melhorando a mobilioade urbana e trazen-
do mais eficiencia e conforto para os usu-
ários. Apos o processo de licitação, que
atraiu várias empresas do B-asil e do ex-
terior, foram assmacos os contratos com
quatro consorcios vencedores co proces-
so que operarão o sistema de transoorte
por ónibus na cidade: Internorte, Istersul,
Santa Cruz e Transcarioca. A operação das
atuais linhas de ônious sera modificada,
pois as empresas terão concessão de 20
anos para exercer esta ahvidade. O projeto
também favorece a implantação do Bilhete
Único Carioca, que deve emrar em opera-
ção no dia 6 da novembro.
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Os consórcios contam com a participa-
cão de 41 empresas cariocas e irão ope-
rar em cinco regiões: Região 1, que inclu:
o centro e os bairros do ento-no e, por ser
uma área de operação comum, não foi
licitada; a Região 2, que envolve a zona
Sul, grande Tijuca e Santa -eresa e será
de '-esponsabilidade co consórcio Inter-
sul de Transportes, representado pela em-
p -esa Real Auto Ônibus; a Região 3, que

Investimento dos consórcios
InfHestil:ILR1, vrnicclos, sistems H equipamentos
Consórcio R$ milhões

Intersul 355
Interno rte 567
Transcanoca 511
Santa Cruz 360

al

engloba toda a zona Norte, com exceção
de Modureira e bairros cio entorno, e terá à
frente o consórcio Internorte, liderado pe
Viação Nossa Senhora de Lourdes; a Re-
gião 4, que organizará o transporte par-
cial da Zona Oeste (Barra da Tijuca e Ja-
carepagua), Madureira e bairros vizinhos,
sob a aoministração do consórcio Transca-
rioca de Transportes, liderado peia Viação
Redentor; e ainda a Região 5, que com-
preende os dernas bairros da Zona Oes-
te (Bangu, Campo Grande, Santa Cruz e
Realengo), será administrada pelo consor-
cio Santa Cruz, representado pela empresa
Expresso Pégaso.

AToumas mudanças serão percebidas
pelos usuários logo nos primeiros meses
de operação, como a nova identificação
nos veículos (padronizados por região de
exploração); o uso de GPS, que permite
acessar em tempo real a movimentação



da frota; e a Mstaiação de d'spositivos

de seguranca como can-leras de vrôeos e

tacógrafos eletronicos. Com a implemen-

tação do sistema de integração tarifária

(Bilhete Unico Carioca), o pagamento ca

passagem de RS 2,40, permitirá a utili-

zação de duas viagens num intervalo de

duas horas entre os embarques, propor-

cionando economia de RS 2,30 para cada

segunda viagem realizada. Atualmente,

os ônibus urbanos municipais transpor-
tam 3,5 milhões de passageiros diariamen-

te, dos quais cerca de 700 mil pessoas ne-

cessitam de duas conduções para chegar

ao seu destino. A prefeitura trabalha com a

expectativa de que uni milhão de pessoas

sejam beneficiadas com o sistema de bi-

lhete único. Também estão previstas a re-

modelação dos terminais rodo\Zarios, com

instalacão de novos sanitários nos pontos

finais e equipamentos de fiscaHzacão. Os

consórcios também ganharam o direito de
administrar os terminais.

Até 2016, toda a frota de ónibus da cida-

de devera ser renovada. Atualmente, a fro-

ta carioca tem idade média de -66's anos e

meio, a ma,s nova entre as frotas das capi-

tais estaduais. Os novos verculos devem ser

equipados com suspensão a ar, motor tra-

seiro, cambio automático, direção hidráu-

lica e piso baixo. Alem cisso, a previsão é

que toda a frota esteja de acordo com a le-

gislação federal ce acessibilidade até 2014.

Atualmente, existem 400 linhas regulares

(principais) e mais 400 especiais ou extraor-

dinarias; a frota total de ônibus é de 8,6 mil

veículos. A frota e dividida em ónibus urba-

nos padrão (4.193), micromaster (2.096) e

micro-ônibus (1.111). Além de veículos com

ar-condicronaco: arbanos (609), micromas-

ter (221) e micro-ónibus (88); e ainda 427

vercuios em sistema especial, entre g-escoes,

micromaster e micro-ánibLs.
De3'era haver alteracões no nurbero de

veículos e na distribuição das linhas exis-

tentes. Secundo a Secretaria [Junicipa de

Transportes (591181, a prefeitura te-a mais

instrumentos para planejar e estruturar as

redes de transporte reoionals, o que impli-

ca-a a adequacão entre oferta e demanda

do transporte publico nas diferentes regiões

da cidade. Portanto, a prefeitura pretende

reduz3 a frota once eia e excessiva (Zona

Sul, por exemplo( e aumentar a oferta de

transporte onde ele é precário (Zona Oeste,

por exemplo). A secretaria ainda não tem os

dados de como ficarão a frota e a distribui-

ção das linhas, "urna vez que os ajustes se-

rão feitos ao longo do processo, a começar

por um projeto de racionalização no bair-

ro de Copacabana, previsto para janeiro do

proximo ano".

O Rio de Janeiro tem corno unia de suas

"marcas registradas" a variedade de co-
res e layouts dos ónibus urbanos. A po-
pulacào já se acostumou a identificar a

sua condução pelas características exter-

nas dos veicalos. Com o novo projeto, isto

rá mudar, pois a secretaria de transportes

exige das concessionárias a padronização

dos veiculas, com as seguintes cores de

Identificação (com exceção co centro, que
e uma área c:e interesse comum, onde to-

das as empresas irão circular): vermelho,

bairros da Zona Oeste, pela concessio-

nária Santa C(uz; verde, bairros da Zona

Norte, pela Internorte; azul, 1acarepaguá,

Barra e Recreio, pela Transcarioca; e ama-
re o, na Zona Sul e Grande Tijuca, pela

Intersul. Dentro de um ano, toda a frota

devera estar dentro dos padrões estabe-

lecidos. A prefeitura p-omete campanhas

TRANSPORTE ME~11.10U5-1492 ï 49



• OPERAÇÃO

gravíssima cujo valor corresponde a

520 Ufir-RJ. O código também pune

com infração gravíssima a operado-

ra que colocar na rua linhas com

veículos inferiores a 100% da fro-

ta estabelecida para o transporte

noturno. Serão penalizadas tam-

bém as empresas que altera-

rem ou suspenderem o itinerário

aprovado, sem autorização prévia

da secretaria.

educativas para cue os usuários

fumem com os novos lavouts.

se acos

FISCALIZAÇÃO — A Secretaria Municipal

de Transportes é a responsável por fiscalizar

os services das concessionarias. Em caso de

mau funcionamento dos sistemas ou de não

cumprimento das exigências da concessão,

as concessionãrias poderão ter seus contra-

tos anulados. Os consórcios são encarrega-

dos de fazer os ajustes junto as operadoras

de uma determinada rede de transportes re-

gionais, assumindo o compromisso contra-

tua' de investir em melhorias. Com o obieõ-

vo de facilitar o investimento dos consórcios

em modernização de equipamentos e ou-

tras exigencias da concessão, foi feita uma

redução no valor co recolhimento de ISS das

empresas — ate então, elas tecolhiam

de ISS (Imposto Sobre Serviços), e a partir

do inicio da operação passam a recolhe'

apenas 0,01%. O investímento dos consór-

cios para a implementação do novo sistema

é de RS 1,8 bilhão.

Para garantir que as novas regras se-

jam cumpridas, a Secretaria Municipal de

Transportes desenvolveu o novo Código

Disciplinar do Serviço Público de Trans-

porte de Passageiros por Onibus, que traz

uma serie de inovações no que se refere às

obrigacões operacionais. Uma cicias obriga

a concessionária a remover ónibus engui-

çados em via pública em até 30 minutos.

Caso isso não ocorra, os veículos poce-

rão ser lacrados. A infração é considerada
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BUS RAPID TRANSIT — Pelas novas re-

gras, ficou estabelecido que a operação

dos corredores de BRT (Bus Rapid Transit)

— tanto daclueles já previstos quanto dos

que •vierem a ser implantados — será rea-

lizada exclusivamente pelas concessiona-

iíias nas regiões em que o corredor passar,

de forma integral ou proporcional, se for o

caso. A concessão será compartilhada so-

mente quando abranger mais de uma rede

e terá concessão exclusiva quando estiver

limitada a apenas uma. Estão previstos

quatro sistemas de BRT no no de Janeiro:

o Transoeste (em obras), o TransCarioca, o

BRT da Avenida Brasil e o TransOlimpico.

Já as obras de infraestrutura viária ne-

cessária serão de responsabilidade nos

poderes concedentes (governo municipal

ou estanal). A futura concessionária terá

a obrigação de comprar o material rodan-

te (ónibus biarticulados), bem como de

instalar os sistemas necessários ao fon-

cionantento do corredor. A Secretaria mu-
nicipal de Transportes desenvolverá todo
o esquema operacional necessário para

a implantação oeste sistema tronco-ali-

mentado, que, obrigatoriamente, deverá
ser implementado.

As obras para a implantação do Tran-

soeste, que vai ligar a Barra da Tijuca a

Santa Cruz, começaram em 15 de setem-
bro e a previsão é de que estejam conclu-
idas em junho de 2012. O custo das obras
é estimado em RS 692 milhões. Serão 32

Em de extensão, com 30 estações de BRTs.

O sistema da Transoeste será totalmente

A prefeitura pretende reduzir a frota onde
há ônibus em excesso e aumentar o núme-
ro de coletivos onde o transporte é precário

segregado do tráfego geral, composto por

linhas expressas e paradoras. O corredor

central contará ainda com linhas alimenta-

deras dos bairros perifédcos. A obra incsi

a restauração de 255 mil m• e a implanta-

ção de 522 mil m• de pavimento. Tambem

serão instalados 3,6 mil pontos de luz, ga-

rantindo nova iluminação.

A licitação da segunda etapa do Trans-

Carioca, que ligará a Barra da Tijuca

(Zona Oeste) ao Aeroporto Internado-nal

Tom Jobim, na Ilha do Governador, está

prevista para outubro. A primeira fase da

obra já passou pelo processo de licitação.

O projeto da TransOlímpica, via expressa

que prevê a ligação direta entre a Barra

da Tijuca e Deodoro, dois dos principais

poios de competição nas Olímpiadas de

2016, prevê aproximadamente 60 ônibus

articulados para transportar, em corredo-
res exclusivos, cem mil passageiros ;piar

dia. A expectativa e cue este cortedor es-

teja concluído em 2015.

O BRT da Avenida Brasil tambem visa a

melhoria da mobilidade urbana nas Olim-
píadas de 2016. O projeto prevê um eco
redor expresso de ónibus segregado do
tráfego rotineiro e a construção de p.s-
tas anexas para que o tráfego de veículos
possa ser facilitado. O corredor será im-
plantado desde o Caju, situado na Zona
Norte da cidade e chegará até Santa
Cruz, que fica na Zona Oeste.
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LINHAS DE PNEUS GOODYEAR
Agora, os compostos dos pneus Goodyear

contam com a inovadora tecnologia Duralife,

que aumenta em até 46% a recapabílidade e tem

uma performance em banda original até 18%

superior à da série anterior. Com Goodyear é assim:

seu negócio vai mais longe.



ESUSTENTABILIDADE

Nova York opera a maior
frota de ónibus híbridos
A capital financeira dos Estados Unidos, com sua frota de 1.675 ônibus
híbridos, abraçou de vez o transporte sustentável e mostra os benefícios
desta decisão adotada há mais de dez anos

Em marco oeste ano o 3Hirni e Bukiey, cor,

Estados Ui- rios cindi ecou Yoi db.:,
Transit iínJYCTr, 0j:de-aduo: de tregrispcite dr-

bano de Novo Yoik o LEIPiO mod de uma

encomenda cie 1.3E3 onlops eletrico-cie-

sei Orion VH. Com sso, cidade amem:e-

no passem a conte yorn uma giordi de 1.r:V9

cinibus som tecnoicgia h br da, to-nardo-a

a maior operidiors: on hos hididos dci

mundo. :dom uro TC)::: do — COO CrilbLIC-... o.
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einivesa tionspoi ta sete milhões de cassa-

gedos dia'amente.

jirp\cii nork Cily Transit foi a primeira

companhia ã coiocar em operação um oni-
bUS h'IDOCi0 O'ion, em 1998. Os nibips são

Onoid - marca :pertencente
a Dãiimler Coses- -a planta de Oriskany, no

estado de "bova 'o k. A opção cor ónibus
'libidos foi tomada depois que a operadora
foi pressionacia peia :prefeitura a diminuir as

emissões dos ônibus, todos a diese na épo-

ca. Algumas medidas implementadas como
a substituição de motores de dois tempos e
a instalando de filtros especiais não obtive-
ram os níveis desejados. A sokição dos ôni-
bus híbridos acabou se impondo após dez
anos de experiència e é considerada a ce
menor custo para reduzir' as emissões.
A ElYCT também estuda a solucão cc

"diesel limpo", sem enxofre, que devera



Rc.speite a .w.nalir....ação de trónxito.

Evolução
nos processos

Design
no resultado

A evolução chegou ao GranMidi.

Os novos faróis reposicionados facilitam a manutenção e segurança no trânsito, as lanternas e luminárias

internas são em led's. Os refletores especificamente projetados para facilitar a visibilidade em esquinas. A

área de visão está mais ampla e os novos espelhos facilitam nas manobras. A entrada possui uma nova escada

integrada, novo painel com comandos ergonõmicamente projetados com disposição para facilitar seu uso.

Todas as áreas de manutenção foram revistas para melhorar os acessos. O painel de teto possui um design

inovador, novo itinerário padrão e remodelagem dos acabamentos no interior.

‘4.1/)■
Mascarello
O orebus que no nosceu no ponto

11'11 . /)/(/,C(//'<://0.COM.hr

Mascarello
,,„,, n.„,,, b,•



estar disponível em breve,

além do uso de motores

com limpeza de gases de

escapamento.

Um grande número de ci-

dades está seguindo o ca-

minho de Nova York, ado-

tando os veículos híbridos

para reduzir emissões.

"Essa é a maior enco-

menda de ônibus híbridos

que nossa companhia já

recebeu", afirmou Richard

Fergusen, presidente da

Daimler Buses, referindo-se

ao lote de 1.350 unidades.

"Junto com a New York City Transit, fomos

pioneiros do ônibus híbrido e provamos que

o modelo é uma opção viável para o trans-

porte urbano. Esperamos continuar com a

parceria com a operadora de Nova York",

Toda a frota de ônibus híbridos da cidade

é da Daimler Buses, exceto quatro veículos

antigos.

A Orion começou a desenvolver e pro-

duzir ónibus híbridos em meados da dé-

cada de 1990 e associou-se à NYCT para

ajudar a testar esses ónibus na fase de

Além de Nova York, os híbridos Orion rodam em São Francisco, Houston, Toronto e Ottawa

desenvolvimento. Hoje os ónibus híbrigos

Orion rodam em cidades como São Francis-

co, Houston, Toronto e Ottawa. Juntos, es-

ses ônibus já transportaram mais de meio

bilhão de passageiros e sua operacão con-

tribuiu para reduzir o consumo de combustí-

vel em 20 milhões de litros e as emissões de

CO- em cerca de 50 mil toneladas, segundo

a empresa.

A Daimler Buses iniciou a producão dos

ónibus híbridos nos Estados Unidos no co-

meço da década de 2000 e já forneceu

O motor diesel Cummins do Orion VII excede as exigências da norma americana de emissões
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mais de 3.000 desses veiculos a cidades da

América do Norte. O ôn•bus híbrido Orion

VII possui um motor diesel cie 6,7 litros da

Cummins, um gerado,- e um motor elétrico e

bateria de cara urreazeru=':r ene[uo.

O motor diesel esta configurado para one-

rar a velocidages relativamente constantes.

aceletação e desaceleracão sao realizádtts

variando a velocidade do motor elétrico em

vez do motor diesel. Os resultados., sego-TH

a fabricante, sao a eficiencia, máxima, eco-

nomia de combustível e opetação

O motor diesel do Orion VII utiliza tec-it

logla SCR (selective catalytic teduct:on) q..e

excede as exigencias da norma de emissoits

americana ERA 2010, reduzindo as emis-

sões de TIOx a ocioso zero e maximizando a

eficiência em consumo de combustível.

A nova geração de Orion VII esta dispo- -

ve com propulsão a diesel, fill-trido e a ctTit,

natural. O design do modelo foi melhorado

de vários modos para atencer as preferitt- -

das dos clientes, segundo a fabricante. Por

melo do aprimoramento da isolação acúst. -
ca, os ruídos foram reduzidos tanto interna-
mente como externamente.

A Daimler Buses Nora- America, sediaca
em Greensboro, Carolina cio Norte, 72

te

-

te da Daimler Buses alemã e reune trás ma-
cas cie ônibus: Orion no segmento urbano,

Setia no rodoviário e filetcedes-Benz Sprá '-
ter, em aplicações de translado.



EMPRESA 1.
LEVANDO SOLUÇÕES DE BRT

O Bus Rapid Transit é um sistema de transporte
urbana de maneira rápida, confortávfra baixo

mbiihetagem et! , tendo

PARA O MUNDO.

que proporciona mobilidade
custo. A Empresa 1 possui
impttifkado no México

Para conhecer esse e muitos outros projetos da Empresa 1:

+ 55 31 3516 5200 . www.empresa1.com.br
Empresal

SOLUÇOES EM BILHETACEM ELETRÕNICA.



•INTERNACIONAL

Tata Marcopolo lança
ônibus híbrido na Índia
Joint venture estreou na capital indiana o Starbus híbrido, que utiliza
dois motores, um elétrico, outro movido a gás natural veicular

Duas empresas, Marcopolo e lata, nas-

cidas no Brasil e na India, países emer-

gentes do chamado bloco Bdc, estre-

aram em onibus híbridos (elétrico

GNV). A Tata flarcopolo 1Totors,

joim venture das duas companhias,

desenvolveu o veículo para a Dellá

Transport Corporation (DM, maior

empresa de ónibus de Nova Delhi,

a capital indiana.

"O Starbus híbrido elétrico/GNS/ é

—esultado dos avancos obtidos em

tecnologias de condmistíveis alter-

nativos pela Tata Motors", disse PÍT

Telang, presidente da Tatu Motos In-

dia durante a cerimónia de entrega dos

veculos.

O Starbus tem motorização híbrica para-

lela. Um propulsor é de compustão ínternã,

movido a GNV, gás natural veicular; outro

motor é eletrico, com sistema ce armazena-

mento de energia regenerativa. ''Essa recrio

logia utiliza a gerando de energia eletsca de

forma simultânea, cor infermed'o dos dois

motores para o deslocamento do veiculo.

O sistema também reutiliza a energia gera-

da nas trenagens para recarregar a bateria",

descreve a Tata Marcopolo Motors,

O Starbus, um órhbus de piso baixo1400

de ar-condicionado e suspensão a ar.

Outros destaques implícitos na tecno-
logia do Starbus da Tata h/larcopolo

Motors são economia de combus-
tível e redução de emissões

na comparação com os

ônibus convencionais.

"Devido à motoriza-

ção híbrida elétrica,

o Starbus tem maior

aceleração em com-

paração a um mo-

delo convenciona ,

atinge velocidade ma-
xima limitada a 70 km/h, e é

uma solução inovadora para transpor-
te rapiclo e confortável de passageiros ria
banos de forma sustentável", assinala a
Tata íTarcopolo Motors.

Os ónibus híbridos foram entregues
para rodar no evento esportivo Com-
monwealth Games 2010, transcorrido
no início de outubro na Índia. Além dos

Imbridos, a Delhi Transport Corporation

colocou em operação nos jogos uma fro-
ta de 1.000 ónibus fabricados pela Tata

Marcopoo Motors, movidos a GNV, com
piso baixo e ar-condicionado. Os veículos
foram usados exclusiqiamente por atletas
e delegações. Como suporte, a joint vero
ture Tata i',1arcopolo clisponibilizou ec(uipe
com mais de 500 integrantes, entre enge-
nheiros, mecânicos e outros funcionarios,
para dar manutencão acs veículos no Mil-
'enium Park Depot, nome do local espe-
cialmente destinado a tal fim.

mm de altura do chão), tem capacidade

para 32 passageiros e ec—pamentos que

faclitam a acessibilicade. T-cs portas pnem-

máticas e o sistema de rebaixamento, por

exemplo., garantem rapidez e seguranca

nas operacoes de enquarque e desembar-

que. Tais dispositivos -esultam ainda em
gounos (ao operador e ao passageiro) na

medida em que oropicíam maior disponi-

bilidade da frota e me-or tempo ce via-

gem. O coaforto e parte integrante do
Starbus, cise vem equipado com sistema
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INOVANDO SEMPRE E DISPONIBILIZANDO
O MUNDO EM SUAS MÃOS.

LANÇAMENTO DO MONITOR LCD LED 15.4" NA FETRANSRIO 2010.
O primeiro 15,4" do mercado desenvolvido com a Tecnologia de LED.

Consumo reduzido de energia

Visão Multi Ângulo

$ Preço competitivo $

CONFIRA ESTE E
OUTROS PRODUTOS
INSTALADOS NOS

ÔNIBUS DA
FETRANSRIO

Conversores DC/DC

Tacógrafo Digital
Sistemas
Multiplex

P, 
503 

PRROÇ 
P,DOR

sot.vçõs 
P,CÇ 

APARA 
Sk) 

NJE.kCk)

Sistema 3 pontos, evita vibração

Único com vidro de proteção

LËDesiqn

A

Diagnóstrcó --
Auto'Mo

Aproveite esta exclusividade
Atendimento a Clientes ACTIA: (51) 3358-0226 ou (51) 3358-0229

comercial@actia.com.br www.actia.com.br



•NEGÓCIOS

Novo Campione
entra em dez empresas
Lista de compradores inclui operadoras como Rápido Luxo Campinas,
Expresso Embaixador, Santa Cruz e Águia Branca

Dez empresas estão na lista dos com-

pradores dos novos modelos Campione,

encarrocados pela gaúcha Comil, 'nstala-

da em Erecnim.

Um dos clientes, que recebeu um lote

de 27 ônibus, foi a Rapido Luxo Campi-

nas, co Grupo Sambaiba, que opera nos

segmentos de ti-a-soou:e coletivo urbano,

transporte •ntern-Hmcipal e no -getamento
continuo e evenLJal. O grupo e coman-

dado por Berarmino da Ascencao Marta,
um dos principais empHsarios do setor de
:ranspofte.

Nascida em 1962 com quatro ámous,
a Rápido Luxo Campinas comprou os

modelos Camoione 3.25 (com chassi OF

1722 M) e Campione 3.45 (chassi 0-500
M). A entrega técnica dos veiculos se

deu em autub-o na cidade de Oalinhos,
no interior paulista. Durante a entrega,
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est veram presentes Luiz Roberto Augbs-

to, chefe de manutenção, Sérgio Luiz ce

Jesus Canzalho, manutenção, e Leosvaldo

Cavalcante da Fonseca, instrutor opera-

cional que receberam dos tecgicos da Co-

informações sobre o funcionamento e

marutencão dos carros.

da Rao.do Luxo, a Expresso Em-

baixador, da cidade de Pelotas (RS), ad-
guirH para renovação da frota 55 car-
ros modelos Campione 3.25 e Campione
3.45, com chassis Mercedes Benz,

A Expresso Embaixador, cue começou

suas atividades em 1960, atua no ramo
de transporte intermumapal de passa-
geiros nas cidades de Porto Alegre, Chui,
Canguçu, Piratini, Rio Grande e Pelotas.
Em comunicado, Rica-do A. Cepecia,

super-visor de manutenção da empresa
d'sse que a "esco ha aos carros Comil

se deu pela qualidade e competikodade
do produto; este novo modelo apresen-
ta corno principal covioade o seu des2on
de carroceria e a padronização de m—tas

peças, o que deverá refletir em 2m mear

custo de mandtericão oara a empresa",

assinalou Cepecla.

Ainda segundo ele,, a parcena ent-e

Embaixador, due ia :em o modelo Can-
pione 3.45 em sua 'rota, e a Comil, e
consequenua dos investimentos em de-

senvolvimento e melrorias -os produtos,
bem como toda a estrutura de suporte e
assistència oferecida pela encarrocadolia.

Afora Rapido Luxo e Expresso Embaixa-

da-, outras oito empresas de onibias com-
praram o novo modelo Campione. Sag

elas: Avante, Águia Branca, Santa Crua,

Graciosa, São João, Saio Jorge, Ouro Ver-

de e Domigio.
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Dê um passo à frente na

gestão da mobilidade

urbana com os produtos
TACOM, e proporcione

uma moderna e eficiente
plataforma tecnológica

para o transporte público

urbano de sua cidade.

a

Oferecendo soluções tecnológicas especificamente customizadas para o seu

projeto, independentemente da sua bilhetagem eletrônica, a TACOM vem se

destacando há mais de 40 anos dedicados ao transporte urbano desenvolvendo

soluções de ITS (Sistema Inteligente de Transporte) que vem se firmando como

as mais eficientes tecnologias para a gestão do transporte público urbano.

'TACOM
WWW.TACOM.COM.BR

Av.Raja Gabáglia, 3800- Estoril - Belo Horizonte - Brasil - CEP 30494-310 Fone: (55 31) 3348-1000
USO 900k2000

] SISTEMA DE GESTÃO DA DUALIDADE



as estradas e
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o seu setor.



as soluções
esas para

No Itaú, você conta com soluções de lonqo

que possibilitam à sua empresa fazer a

da frota, investir na modernização do SCu esctsr

e da garagem ou implantar a biihetadem aca.

Além disso, você também pode se beneflclaL

de crédito de curto prazo. É o melhor jeto de

organizar as finanças da sua empresa de

Fale com seu Gerente Itau Empresas.

itaú. Feito para sua empresa. Feito para você. ltaú
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Lima começa a mudar
o transporte urbano

redor Metropolitano transp
"o de passageiros por dia

Com tráfego saturado, a capital peruana de 8,5 milhões de habitantes toma
medidas enérgicas para modernizar seus sistemas de transporte coletivo

• ROBERTO ARGANDONA, DE LIMA

Para P a universidade tocas as manhas.

Bruno Esp nosa precisa >,:f I. de casa coro

mais de duas Horas de antecedencia. Mes

mo sabendo que a viagem ciei,iieria ger-flo-

r-ar orn pouco mais de ama hoira, ele sabe

que o onibys que o transporta vai leva 

muito mais tempo em razia° do trafego que

encontrará pelo caminho. Além de otPiros

ombus, disputará espaço com vemulos me-

nores conhec dos como coasteizs Jovota

Coastera e comois (caris) cisputam o traí

porte de de Passageiros. Parecido e o caso

de Rosa Cardenas, coe, apesar de morai

a meia brota de seu toraballoo, levara pelo
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irt'ecos o dobro do tempo para regressar a

sua residencia porque seu carro ficará 'é-

tico no ttansito entre Trinares oe táxis e

veicolos de transporte publico ao cair da

noite.

Esta e a situação nue se vive atuai-

mente na capital peruada ce Lima, onde

os congestionamentos se espalgararn por

todos os seas bairros onde 8,5 milhões de

habita-les yerp sofrendo seus efeitos es-

tiessantes ha mais de 30 anos.

Entretanto, nem sempre foi assim. O

roce-presidente da Associacao Automoti-

va do Peru (AAP), Edwin Derteano Dyer,

iembra-se de uma época em oae a capita

peruana estava na vanguarda cio transoor-

te na América do Sul. "I...ma, ate o comeito

dos anos 70, teve um s stema eficiente de

onibus urbanos para a população dagpe-

la época. Os veículos mediam 12 metros

de comprimento, com pontos de gorada

pre-estaoelecidos, motoristas uniformorá-

dos e tarifas diterenciadas tanto para es-

tucántes õrimanos e secundários otrarto

i3ara universitários", re ata. "O problema

surgiu naquela mesma decada, quanqo o

país, tomo o resto do continente, sofreu

com a escassez de petróleo e entrou em



uma crise económica que teve como carac-

ieristica a desvalorização da moeda. O go-

verno caqueles tempos priorizou decisões

pol ficas em vez de ibectdas técnicas, man-

tendo sem reajuste o preço das passagens

mesmo quando os custos cie manuTenção

subiam. Esta saída condenou o sistema à

morte, pois os recursos não eram suficien-

tes para renovar a frota nem para comprar

peças novas", conta Derteano.

É importante lembrar c,e ja naquele pe-
cado (em 1968) havia comecacio a funcio-

nar o correcor taário mais importante de

Lima, conhecido como Via Expressa ao

Passeio da República — o mesmo que cruza

sete bairros desde o centro ao sul c:a cida-

de, sendo um dos primeiros do gênero em

toca a America do Sul. :Apesar disso, ficou

decidido que cessa via, onde originalmen-

te trafegariam bondes movidos à energia

eletriza, comecassem a CHCJIdr onibus aru-

Lilacos, fazendo com as pessoas Tampem-

ceixassem de utilizar as demais linhas de

bondes e provocanco o desaparecimento

oeste sistema.

Sem onibus novos Ou reformados em

JITa região que continuava a crescer de-

vido à micrração do campo para a cidade,

os ponTos ce parada de ôniorus comecaram

a encrfer de ciente em meados da década

de 1970 e as autoridades decidiram per-

mitir cue empresas privadas como as coo-

perativas começassem a oferecer serviços

Edwin Derteano Dyer, vice-presidente da
Associação Automóvel de Peru (AAP)

de transporte. Segundo Derteano, muitos

desses novos operadores uransfrormaram

caminhões mo:atai:aos 'a epoca no Peru

(como os Dodge D300 e USOU): oro micro-

ônibus, c:Te não so eram perriaeros, mas

levavam menos passageiros. Alem disso,

sendo movidos a gasolina, esses beíridos

consumiam muito mas combustível do que

os da frota est:ata com motores diesel. "Os

micro-ônibus particulares não respeitavam

as paradas cia empresa estatal. Saram re-

correndo passageiros em qualquer cgar.

ISSO comprovava a gnorancia do negócio

dos novos operadores, pois as pararias

têm como vantagem baixar o custo e ou -

menta a velocidade media do •eva - vários

passageiros ao mesmo tempo", explica o

vice-oresidente da AAP, responsapilizan-

do as autoricades que, ao ror go co :em-

po, atua-am sem conhecimenro tecnico da

situação.

Com o passar cios anos e sem LIMJ: auto-

ridade cue retomasse as réceas do Trans-

porte, em 1992 roi feita a desapropriação

da Ultima empresa pubiica de transporte

bri pana do Peici — a Empresa Nacional de

Transporte Urbano, mais conhecida como

Enatcx, cuias unidades foram arremata-

das entre os motoristas da companhia que

logo formaram uma cooperativa para se-

nun como o restante das empre-

sas.

O QUE COMEÇA MAL CRESCE MAL

— Ao permitir que empresas se encarre-

gassem do transporte urbano sem uma

correta fiscalização, a desordem se esta-

beieceu nas ruas da capital. .As paradas

cao os verculos de transporte coletivo ra-

zram em qualquer lugar ca se soma-

ram novos problemas. Conforme recorda

Luiz QLiispe Candia, oresrderue da ONU

Luz Áriabar, consultora especializada era

:erras ce transporto, durante esses anos

criaram-se orobremas, como a permissão

para criar empresas sem necessidade de

te- frota õr opra e a concessão de rotas

sem o cumprimento de Todos os requisitos.
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• AMÉRICA LATINA

Debont de 1992, o governo da epoc li -

beroa ri r sterba de transporte oermihndo

o inctresso no país de veícJlos ((sadios de

direuão trocada e autorizanclo qualquer

pessoa ã tormat uma empresa de trans-

por te com dualc„er fi40 de oeiculo. Além

disse, icenrrjorr as cooperativas ate então

existentes a se conxerterem em sociedades

anónimas, nas coais os donos tios excu-

os sap os acionistas da nova empresa",

sestaca Quispe Candia. "O fracasso (tes-

te sistema de socesade a ãnioia ocorreu
porque os mio-topos — que administravam

o transporte odpano sesde 1987 — não in-

centivarãrh a capacitacao dos empresários.

O lesultaso fo sue em MWT2S companhias

os siretotes passaram sala `,LaS os socos

que riao conhec arn seus dire,tos e muitos

criaram enbatesas provias", acrescenta o

especialista.

RENDA DESIGUAL — AL,almente, as em-

presas eco operàm o transporte urbano

oPtem Lcenca para passar pelas rotas me-

diante crias modalidades: por uma licita-

cao„ que e quando uma parte da tota soli-

citaria atravessa ama eia restrita (avenidas

com qrahde fluxo se 2assageiros e que

sag 19 em toda a capita' peruana); ou pela
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modalidade da outorga direta, com rotas
similares as prirneiras, mas que não pas-
Sãill peias vias restritas. Só há um ano, os
requisitos para obter estas licenças especi-
ficam que a empresa deve possuir ao me-
nos 30% da frota apresentada, obrigação
sem a qual a frota de veículos inchou de-
sordenadamente por vários anos. E ao não
exigir que os empresários sejam donos de
todas as unidades, qualquer um com uni
mínimo de investimento ainda pode for-
mar uma companhia de transporte e agre-
gar por simples inscrição veículos de outras
pessoas — os mesmos que transitam pela

Luis Quispe Candia, consultor especialista
em questões de transporte e presidente
da ONG Luz Ámbar

rota desde qualquer parte da cidade e a
qualquer hora que lhes convier.

Segundo Quispe Candia, os donos das
rotas cobram aos proprietários das unica-
des primeiro pela inscrição de cada veículo
— que em alguns casos chega a ser gra-
tuita — e em seguida outra quantia pelo
uso diário do percurso. Enquanto isso, os
proprietários de carros ficam com o resto
do lucro, pagando, na maioria dos casos,
motoristas e cobradores que não têm ne-
nhuma relação com a empresa, sem que
algum destes tenha salário fixo e benefí-
cios trabalhistas como seguro-saúde ou
indenização por demissão. Além disso, os
impostos pagos ao município são mínimos.
"Os donos das rotas também os obrigam a
assinar contratos em que os proprietários
dos veículos são responsabilizados pelas
multas por infrações, quando, por lei, esse
gastos deve ser arcado pela própria empre-
sa à qual foi concedida a rota", comenta o
especialista, ressaltando que esses contra-
tos passam pelo crivo do mesmo municí-
pio. Esta falta de controle dos donos das
rotas e a ausência de estabilidade traba-
lhista se traduzem em uma guerras nas es-
tradas para conseguir o maior numer-o de
passageiros, pois só assim os motoristas,
cobradores e proprietários de veículos con-
seguem garantir seu lucro. Isso não apenas
vai contra as regras de trânsito, mas tem
ocasionado 35.453 mortes nos últimos dez
anos, segundo dados do departamento de
Justiça. "O principal problema é que não
há nenhuma autoridade para conduzir o
transporte urbano no país, por isso mui-
tas vezes há um conflito de competências
entre municípios", assinala o representante
da ONG Luz Âmbar.

MAIS TRANSTORNOS — Se as coisas
nos transportes urbanos estão errados, o
que acontece com o serviço de táxi não é
muito diferente. Pois não é incomum ver
dezenas de táxis, sem qualquer identifica-
ção em cada semáforo, oferecendo a tarifa
mais barata para transportar o passagero
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e áealizando manobras per posas para che-

gar antes a ifim cliente. Segui-1cl° Quispe

Carádia„ cle acordo com as -egras do Ser-

viço de Taxi Eáletropof tana (SetaíPue), pu-

blicadas em dezembro de 1998, existem

três mocialidades de prestação de serviço

de taxl. A primeira é chamada de Remis e

só transporta aassacjeiros que solicitara a

ri a empresa administradora dos veiculas

cíae emite fatura com todos os iMQ0StOS.

Aincia ao preço mais elevado, tern a. ‘ianta-

gemi de oferecer- segurança ao passageiro.

A segunda é denominada Indepencente e

tem a dist ncao de ser ednnistraca pelo

munic•Qi0, COrldÍÇáO Ce se registar- e

ter ping,ira amarela no veículo. Mesmo as-

sim, não há muito controle sob-e as otas

ou dos motoristas, razão pela qual acaba

calncio em erros citacos anteriormente re-

lativos ao tcansporte w-bano. O últirvo tipo

é cá:amacio De Estacián e obriga os taxis-

tas a ser reoistracjos em Lima empresa, mas

cora a. fina idade de pec-nanecerem para-

c!os ern pobtos estabelecidos enotianto

não estuJerem com passageiros. Y\lo entan-

to, esta fit1111 . exigencia taánpouco se curv-

ore e todos trafegara Uelas ruas em busca

de passageiros, acimentando o trânslto.

CORREDOR SEGREGADO — Em 2006,

jniciofpse a Obra conhecida como Metro-

politano, que é o primeiro de um grupo

de corredores de alta capacidaoe (Cosa c),

qi,re fora planejado para a cidade e cria J. as

exclusivas para um sisfema de ônibus afti-

culados. Apesaí de te í sofrjclo atr3SOS

sua execução, já que foi inicialivente pre-

vista sua lee:,Jgw E-cio paí a 2008, e exten-
são ca Li foi reduzioa, as essoáJs co-

meçaram a usar o serviu) corvo um todo
desde 28 cle julho deste ano, reduzincio
o femp,o de c •agem entro oiton e sul da

cidade, ce ate 50% O seu trajeto de 33

qtrirometros de via reconstic,:cla passa por

16 municipios e para em 35 pontos, além

de tces estacoes principais (Matellini no
sul, Estação Central e 1.áranjai r o 'Porte).
Para jsso, J t 1 H7d 300 ónibus afticu ados
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de 18 metros de comprimerfo que pode

trans: ortac cada um 160 passageiros. Es-

sas unidades operam com gás natural ...íiel-

cular (0E1V), combustível que o Peru pro-

ck17. Paina acessar este sistema, os usuanos

devem adquirir cartóes recarregáveis que

identificam o passageiro e cobram a tarifa

de 1,50 novo sol (USS 0,53) cada vez que

ele entrar numa estacão. "Com o Met ORO

Limo se moera a uma velocidade

LIMA EM NÚMEROS
- Frota estimada de 35.000 veículos de

transporte coletivo em Lima, incluin-

do ônibus, micro-ônibus, "coasters" e

"combis". A desordem impede que se

tenha o dado exato.

- Vários estudos sugerem que se exigem
apenas 12 mil ônibus para transportar a
população da capital peruana.
- Existem atualmente 426 rotas estabe-

lecidas para a cidade de Lima.

- Para cobrir essas rotas há 350 empre-

sas de transporte urbano.

- Estima-se que somente em Lima circu-

lem cerca de 230 mil táxis.

- A idade média dos veículos de trans-

porte urbano é de 17 anos.
- O Metropolitano transporta cerca de
um milhão de passageiros por dia.

Outros dados
• A importação de veículos usados com

direção no lado direito — que são trans-

formados nas zonas isentas de impos-
tos — termina em 31 de dezembro deste
ano. No entanto, desconfia-se que este
prazo será cumprido, já que no passado

os prazos foram adiados.
• Gás Natural Veicular (GNV) foi pro-
movida pelo governo como o principal
combustível, baixando o seu preço em
comparação aos outros combustíveis.
Embora usadas principalmente por táxis,
estuda-se a possibilidade de seu uso em
ônibus, como é feito no Metropolitano.

méa de 30 km:h em ciez de 14 kmEllp pé-

vido aos congestionamentos ge agofa.

pessoas vão começar a perceber que a JtV-

lizaçáo do automóJiel nas rafas servidas

pelo Metropolitano é um disparate ", cliz

Edwin Derteano. Enquaícto isso, Qiuíspe

Candia espera o inicio da construção em

breve do segcindo corredor dos cicie es-

tão programacos, porcue LIM único não

vai ajudac a resolvei- o problema do tráfe-

go de veiculos em Lima. "O prefeito Livls

Castaneda inicialmente anunciou que iam

retirai' 12 rriil veículos do transporte 

plico, uma vez que começa a funcionai- o

Oletropolitano, mas ogo reduziu o númeco

para qfJatro Até agora nao retirou má-

nhUM", arnenta o especialista.
Hoje, o Metropolitano abrange tres tipos

cle rafas: Regulai' .A, Re , i ar E e Expressa.
As duas primeiras param em tocos os pon-

tos sd se diferenciam ougue ao chega: dO

centro de Lima segcJeni caminhos dife -en-

tes. A terceira passa pelas mesmas aviec i-

das da Regular B, mas mais rapído, não

parando em todos os pontosas as esfaceJes

e só ffinciona no período de maior ffpxo ce

passageiros.

COMEÇA A MUDANÇA — O Metropoli-

tano certamente significou o inicio de cíva

muclanca de mentalidade para o transpiár-

te cvbano, pois tem Jerculos napos secuv-

ros e horários e pontos de parada clefn i-

dos. Além disso, a prefeitura endureceu as

regras e as autonzaçoes para o transpoi Je
firbano, aumentou os requisitos para ob-

tenção da carteira de motorista e retomou

insoeçães de veículos. TanfOern está

sendo construido o \ILT e começa o estuco
da construção do meti-ó. Apesar dos sinals
de progresso, tanto E ci,:vin Der teano cofílo
Luis Quisoe Cai cl atdO preoccJoados

com .os proximos gestores de transpooe,
'Janto o prefeito de Lima como o proximo

ministro dos Transportes, já que a recen-
ve elerçao municipal e uma próxima troca
de governo em 2011 mudarão o panorarga
que virá. Espera-se que seja' para melhoí.
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MELHORIA DE DESEMPENHO
EM FROTAS

ACESSIBILIDADE IDEAL COM
A GUIAGEM AUTOMÁTICA

Faça uma gestão eficaz de termi-
nais e paradas. Controle toda
operação.
Trabalhe com informações con-
fiáveis para imediata tomada de
decisão e uso adequado dos
recursos.

Melhore a eficiência operacional
de toda a equipe.
Com um dispositivo instalado em
cada veículo e com o conhecimento
de análise dos dados colhidos
obtêm-se economias reais e ime-
diatas de combustíveis, lubrificantes
e pneus.

2

Aumente a capacidade operacional
do corredor.
Tenha menor tempo para mano-
bras de acostamento e partida nas
paradas.
Ofereça mais agilidade e conforto
no embarque e desembarque dos
passageiros.

Chame a COMPSIS e conheça todas as soluções de sistemas inteligentes para a çjestào da mobilidade

Rua Pindamonhangaba, 160 São José dos Campos - SP
PABX: (12) 2139-3966 • Fax: (12) 2139-3999

e-mail: compsis@compsis.com.br • www.compsis.com.br
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Crise na mobilidade
abre oportunidades
Empresas reunidas em Atibaia, interior paulista, colocam em destaque
o debate sobre contribuição que pode ser dada pelo transporte fretado
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As 380 empresas associadas da Fresp
faturaram R$ 2,82 bilhões em 2009

crescente, governos, nos cin)ersos

contalailizam insucessos na tã'-efa precnpua

de coJoHr o B-2.Sil de uma Mfraestrutura ra-

zoava mente eficaz cara suporta': a avalan-
che do ri alego.
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te-ázes e eficier -Ponbla de Fretamento e Turlsmo, promovido no
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flnal de setembro em Atibaia (SP) pela Fe-

deração das Empresas de Transportes ele

Passageiros por Fretamento no Estado de

São Paulo (Fresp)

Para um dos palestrantes, Roger o

Crantschaninov, que preside o Fórum Pau-

lista de Secretários e Dirigentes de Trans-

porte e Tránsito e a Companhia de Enge-
nharia de Tráfego de Santos, o fretamento

efetivamente contribui para melhorar a

cnobiiidade. "Ele ajuda a reduzir a 'rota

de carros, sobretudo nos horários de pico.

um ónibus tHa ate 20 autorno,,eis

nas ruas", relatou o dirigente púolico, que

emendou: "Sem faiar que empresas nue

contratam fretamento são vistas Com bons

olhos pelos funcionários e pelo mercado.

Para Cláudio de Senna Frederico, do Ob-

servatório de Mobilidade da Associado

Nacional de Transportes Públicos (A \JTP),
tarrióem palestrante go evento promo-

vido dela F-esp, o ônibus por fretamento

é o mais pasecido com o automóvel, pois

é confortável e tem flexioilidade de tnale-

',os: "O veiculo de f'etamento é um cairo

grande com motorista"; brincou. Para Sen-

na Frederico, é UM modal que psecisa ser

integrado à cidade. "Mas o ónibus so 3ai
fazer sucesso, quando for visto como urna
solzçao boa, útil e favorável."

Crantschaninov se permitiu dar algumas

dicas para uma plateia formada por cen-

tenas de transportadoses. 'E preciso que

o setor tenha articulado polihca. De nada
adianta levantar uma bandeira sem Ter al-

guém que a empunhe", assinalou.



Encontro
das Empresds
de Fretamento
e Turismo

Claudinei Brogliato, presidente da Fresp:
"Nossa expectativa é dar nova visibilida-
de ao transporte profissional de pessoas"

O dirigente publico lembrou o episódio

recente que ernolveu o .mbróglio entre a

prefeitura de São Paulo e a atividade de

retamenito, cerceada de operar a frota em

áreas estratégicas na maior e mais con-

gestionada metrópole brasileira. "Enten-

do que o setor não é prob.ema, sim parte

da soluça°. Só que, parece, as autorida-

des públicas não enxergam sob tal ótica",

disse.
Em seu discurso de abertura, Ciaudine

Brogliato, presidente da Fresp, salientou:

"Nossa expectativa e dar uma nova visi-

oilidade ao transporte profissional de pes-

soas, por isso, anda temos muito a razet.

OPÇÃO QUALIFICADA PARA ENFRENTAR O AUTOMÓVEL
Na última década do século passado

o Brasil comprava em média 1 milhão de

carros por ano. Na primeira década do sé-

culo 21 o volume de encomendas saltou

50%, para 1,5 milhão de carros por ano.

Tudo indica que na segunda década, no

mínimo, a média anual de vendas dobre
para 3 milhões de carros zero km. "Temos

ainda um carro para cada 6,9 habitantes e

muito por motorizar", diz Clerdorvino Beli-

ni, presidente da Associação Nacional dos

Fabricantes de Veiculos Automotores (An-

favea). Com tal mercado, é natural que o

Brasil seja a bola da vez. De mercado fe-

chado e restrito a poucas marcas, o Pais já

abriga mais de uma dezena de fabricantes

de carros. Sem contar também as múltiplas

marcas que desembarcam importadas.
Chamados de carroças pelo ex-presi-

dente Fernando Collor, os carros brasi-

leiros experimentaram uma fase de evo-

lução determinada pela competição sem

tréguas entre as marcas.

Mais intenso que o consumo de veículo

de quatro rodas foi o "boom" do merca-

do de duas rodas. A venda de motocicle-

tas fechará 2010 na casa de 1,7 milhão de
unidades, 20 vezes mais do que em 1994,
ano em que o Pais derrubou a inflação.

O acesso à motorização, se garantiu

Esperamos contar com todos nesse cesa-

fio, porque tinidos somos muito mais for-

tes!".

ao brasileiro o direito inalienável de ir e

vir, tem trombado em uma infraestrutura

desqualificada para suportar a demanda

do tráfego.

O Brasil tem andado de maneira trô-

pega à cata de soluções de transporte

coletivo com o objetivo de melhorar a
mobilidade, sobretudo nos centros urba-
nos, invadidos por um exército de brasi-

leiros motorizados.

O cobertor tem se mostrado curto para

suprir as carências de infraestrutura.

Além de raros, projetos de metrôs e trens,

tocados com verbas públicas, andam em

ritmo incompatível com as necessidades

que se apresentam. Tal realidade sobre-

carrega os ônibus, gerando baixa confia-

bilidade no sistema — situação que ali-

menta o transporte individual.

Difundido sobretudo pelas montadoras

que se instalaram no ABC paulista em me-

ados do século passado, o fretamento de

ônibus é colocado na cesta de benefícios

oferecida pelo empregador.

Se em décadas passadas contribuía

para reduzir absenteísmos e atrasos das
equipes, atualmente, além destes atribu-

tos, o fretamento por ônibus é receitado
como fonte de melhoria da mobilidade do
trânsito e da sustentabilidade do planeta.

Para Brogliato, que cumpre o terceiro

mandato á frente da entidade, o setor
de fretamento tem verdadeiramente um

«ror̀
minwonE
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grande desafio. "Precisamos saber ‘../en -

de..- as vantagens da nossa atividade para

o poder público."

Não é uma tarefa fácil, reconhece Senna

Fredehco, "Político não tem vontade, tem

interpretação da vontade pública", anali-

sou. "E mais faril restringir ânibns do que

carro. Para a maioria, os ónibus e cami-

nhões são intrusos, então que se restrinja

a circulação dos maiores, para se deixar o

espaço viário mais livre para o uansporte

individual", considerou.

Segundo Regina Rocha, diretora execu-

tiva da Fres, por vezes é dificil o diálogo

com a autoridade pública. Ela cita um de-

creto (número 55.925 de ;unho de 2010)

que determina a renovarão da frota de fre-

tamento metropolitana com icade superior

a 15 anos em prazo de três anos. "Para

cumprir a ler as empresas terão que se en-

dividar com risco ate porque é dificil repas-

sar aumento de custo para o cliente", disse.

A Fresp congrega sindicatos de empresas
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de fretamento e turismo de sete regiões

paulistas: Capital, ABC, Baixaria Santista,

Campinas, Sorocaba, Vale do Paraíba e Ri-

ber-ão Preto. As 380 empresas associadas,

que operam frota ao redor de 4 mil ônibus,

faturaram, no ano passaco, RS 2,82 bilriões.

A atividade desenvolvida pelas empresas

de fretamento e turismo tem se beneficiado

dos efeitos da expansão econômica do País.

Um nos indicadores da boa performance do

setor e traduzido pelo investimento em re-

novação e ampliação da frota. Durante o

encontro da Fresp em Atibaia os fabricantes

de chassis e camocerias promoveram expo-

sição de produtos de seu portfolio destina-

dos ao fretamento e turismo. Além da opor-

tunidade de estreitamento do contato com

os empresários, os fabricante puderam ain-

da engordar a carteira de pedidos.

Aldáno Benetton Filho, diretor da Via-

ção Monte Alegre, com sede em Piracica-

ba (SP), estava entre os atentos empresá-

rios que participaram do e\íento da Fresp.

Criada em 1990, com 36 ónibus, a Monte

Alegre opera hoje frota seis vezes maio,.

"Temos 200 carros, 150 para fretamentos

em fábricas e 50 destinados ao turismo de

alto padrão", afirmou Benetton, que alinha

entre seus clientes a operadora turística

CVC, a Caterpillar e até a Hyundai, ma-

ca coreana em processo de construção de

uma fábrica de carros em Piracicaba. ''O

dinamismo da economia nos estimula a in-

vestir. Planejamos baixar de oito para seis

anos a idade média da frota de fretamento."

O Brasil, que neste ano deve elevar seu

Produto Interno Bruto (PIB) a uma taxa de

7%, está em lua de mel com o desenvolui-

mento. E tudo indica que os próximos anos

também serão de consistentes taxas de ex-

pansão. Parcela do clima otimista vindouro

pode ser atribuída a realização da Copa no

1undo de Futebol, em 2014, que terá São

Paulo como uma das doze subsedes. "São

Paulo tem a melhor malha do País, o que

favorece o turismo rodoviário. As viagens

de até 300 km devem crescer muito duran-

te o evento e as empresas de fretamento

preasam estar atentas para as oportuni-

dades", reforçou Regina. Rocha, a diretora

executiva da Fresp.

Uma das palestrantes no encontro da

Fresp, Luciane Leite, presidente da Empresa

Paulista de Turismo e Eventos (Tur.SP) lem-

brou que o turismo rodoviário tem grande

potencial de expansão: "Nosso principal

mercado está dentro do próprio estado", As-

se ela ao frisar que "São Paulo não só tem

a mais moderna malha de estradas do Pa,s

corno também o turista mais desejado."

A presidente da Tur.SP lembrou que o

fomento do turismo rodoviário é um elos

alvos da empresa que dirige. "Ja ternos

planos de formar clusters em diversas re-

giões e promover campanha de divulgação

direcionada para o turista rodoviário", as-

sinalou, para ressaltar um ponto: "É preci-

so trabalhar também na qualificação dos

prestadores de serviços e em uma legió,a-

ção adequada e mais unificada para todo

o estado.
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Vans renovadas
para ampliar share
Para aumentar participação de mercado, montadoras vêm atualizando seus

modelos,com a oferta de mais equipamentos de série e novos opcionais
WAGNER OLIVEIRA

As voos ainda fepresentarin um pedaço

pequeno do mercado brasileiro, que deverá

totalizar 3,4 milhões c:e veM—os neste ano.

O segmento de vans, furgões e Isombis de-

...orá atingir este ano perto de 65 mil unida-

cies emplacadas. Desse total, so a veterana

Volkssvaceis Konnbi abocanha 35%. Das 45

...niclades restantes, 55Éis são para apli-

cações no transporte ce passageiros.

Mesmo assim, ha vários competidores

que v:sluntram oportunidades de cres-

cimento das vergas baseados em produ-

tos atualizados. Resmcoes Jrganes e a
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Renault Mester

reatizacão de eventos mundiais, como a

Copa do Mundo e as Olimo,adas, tambem

tendem a ampliai- o ,so das vens, principal-

mente, nas regiões metropolitanas.

De olho na demanda crescente e na dis-

puta acirrada por fatia de mercado, as fa-

bsicantes venn atualizando seus (=elos de

sians, com a oferta, cie mais equipamentos

de sede e nmilos ()mo:pilais. O veículo leve di-

recionado para passageiros tem uso em ati-

vicades como turismo, escola, transfer entre

aeroporto e hoteis, transporte de funciona-

nos e ate mesmo para uso particstar. Com

a expansão economica, todas essas ativida-

des devem estimular as vences das vens.

A maioria das marcas não considera a

Kombi adversaria, visto qs(e seu CUStO e apli-

cações são diferentes da maioria dos vencu-

los de geracões mais novas — alguns em sin-

tonia com o nivel tecnológico oferecido em

mercados da Europa. Alem disso, a Kompi

provavelmente não conseguirá se adaptar a

exigências que vão obrigar todos os veicules

a disponibIlizar air bag e freios ABS ce série

a partir de 2013. Assim, o mercado de vans

estaria reduzido a cerca de 22 mil unidades

por ano — pelo menos em 2010.

É nesta faixa que disputam Mercedes-

Benz Sprinter, que atua .mente tem 22% das

vendas de vans e furgões. Depois, vem Fim-.

Ducato, com 12%, Renault Mester (6,41 0s),

Peugeot Boxer (3,98%), Ford Transit

(2,90%), Citroen Jumper (2,36%), lveco Dai-

ly (0,13%) e Jinbei M35 (0,05%). Os dados

de vendas são da Fenabrave (Federação Na-

cional da Distribuição de Veicuios Automoto-

res), com base em informações do Renas(am

(Registo Nacional de Veículos Automotores)

apurados entre janeiro e setembro deste ano.

Com uma participação em torno de 22%

do mercado nacional, a aposta da Merce-

des-Benz para este ano, segundo Gilson

Mansur, diretor de vendas da montadora, é

chegar a uma fatia de 25%, o que corres-

ponde a a go em torno (-te 7.000 fin:dades

vendidas de um mercadc total do segmen-

to. Para ele, a meta não é ambiciosa, já que,

de janeiro a agosto creste ano, foram venci-

das 4.100 Sprinters.



A nova linha Sprinter 2011 passa a se:

equipadas, de série, com airbag para o mo-

torista, freios ABS e sistema de tração ASR.

/Aem disso, as vans passam a contar, tam-

bem de série, com vidros elétricos, reff-,rovso-

res externos elétricos com aquecimento e tha-

vamento de portas centralizado com controle

remoto. Desde o seu lançamento em 1997,

foram vendioas 80.000 unidades Sprinter.
"Preço é um fator atrativo neste merca-

do, mas algumas marcas, como nos, tentam

atrair clientes oferecendo produtos com um

custe-benefício que se justifica com o tem-

po de uso do veículo", afirma Sérgio Galhar-

do, gerente cle vendas da linha Sprinter da

Mercedes-Benz do Brasil.

A Sprinter e oferecida nas versões de
12+1 lugares (oassageiros+motorista), 15+1
lugares, 9H-1 lugares (versão executiva),

9+1 lugares (versão Family Vip), 16+1 lu-

gares (passageiros+motorista) e 19+1 u-

gares (passageiros+motorista).

A Sprinter van com teto elevado busca

oferecer ainda mais e conforto para o trans-

porte de passageiros. A Sprinter Executiva,

com dez assentos, tem porta-malas amplia-

do e entre-eixos de 3.550 mm, sendo ideal
para quem precisa de mais espaço.

Já a versão Family Vip traz as inovações
de bens exclusivos, como câmbio automa-
tizado e airbag duplo, aliando tecnologia,

performance e segurança tanto para o

transporte comercial como no uso familiar.

Ford Transit

vendas. E o Ducafo Multilet Econermi che-

FIAT DUCATO — Sepunco a Fenabrave, ga ao mercado com novidades em sbo

o Fiat Ducato acumula no ano 12% das nina 2011. Teclas os modelos recebem novos

(risos lateiap emhorrâchodos, nionca Li

nrrric SCC stiRdo ao modePo.
Paha as versões na missdne os foi am

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS
COM EFICIÊNCIA E SEGURANÇA.

ALGUMAS FUNÇÕES DO EQUIPAMENTO:

-Inibe a abertura das portas com veiculo em movimento.
"Inibe o movimento do veiculo com qualquer das portas

abertas.
'Inibe a partida do veículo em segunda marcha.
- Inibe a aceieracgo do veiculo com motor sem

aquecime ri to

tElim[na o tomou ocioso do veiculo eia tdriciono'nento
' Limita ate três velocdades

Temoonzador de Luddcacau hAEiLid
'Coleta de reg stros a dados atrases de coetor oriono

{ vide foto]
entre ui

Computador de Bordo

I

FÁBRICA: Francisco Balen, 185 - B. Planalto - Caxias do Sul — RS - Fone/Fax: +55 (54) 3025 7379 - 3212 8088 - VENDAS: +55 (11) 8263 9200

E-mail: confiare@confiare.ind.br - gj.moreno@uol.com.br - ademark@uol.com.br - Acesse nosso sito: vvww.confiare.ind.br
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RENAULT MASTER — Com a nova frente

que começa a ser vendida na Europa,

a Renault Master emplacou 3.847

unidades no mercado nacional

entre janeiro e setembro, se-

gundo a Fenabrave. Só

que o modelo europeu

não deve chegar tão

cedo por aqui, visto

que a empresa fez atu-

alização da Master no

ano passado.

A empresa de São José dos

Pinhais vem mantendo participação de 20%

entre vens e furgões de até 3.500 quilos.

"Alem destes tradicionais competidores, o

mercado está assistindo á chegada dos mo-

delos asiáticos, que vem adotando estratégia

agressiva de preço", afirma o gerente de mar-

keting e produto da Renault do Brasil, Ricar-

do Fischer.

Além da gama Master (furgão, minibus e

chassi cabine), a Renault oferece uma linha

de transformados, que permite o atendi-

mento a setores diferenciados da economia,

como saúde, turismo, transportes de passa-

geiros e cargas.

Fiat Ducato

inseridos adesivos nas colunas dos vidros e o

brake-light passou a ser de série nas versões

fíilinibus, Multi e Combinato. Alem disso, no

interior, foram adotados novos tecidos em to-

das as versões e o veludo passa a ser opcio-

nal para as versões de passageiros, a chave

tipo canivete ganhou o logotipo da Fiat.

O Ducato é equipado com motor Multi-

Jet Economy, desenvolvido e produzido pela

FPT Povíiertrain Technologies. É um propulsor

cross flow, com sistema de injeção common

rail de alta pressão (1.600 bar). Ao substi-

tuir o anterior, oferece o mesmo desempe-

nho, com menos consumo de combustível e

menor índice de emissões.

O propulsor desenvolve 127 cv de po-

tência a 3.600 rpm e seu torque é de 30,7

mkgf a 1.800 rpm. Por ter uma curva de

torque praticamente plana entre 1.800

rpm e 2.800 rpm, o motor

trabalha a maior parte do

tempo na faixa de eficiên-

cia máxima.

"O baixo consumo de

combustível é importan-

te principalmente no mer-

cado de comerciais leves,

onde isso pode significar

a diferença entre lucro e

prejuízo para o negócio",

afirmou Antonio Sérgio
Rodrigues, diretor de veí-

culos comerciais leves da

Fiat Automóveis.
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PEUGEOT BOXER — Com capacidade me-

dia, o Boxer marcou a entrada da Peugeot

no segmento, onde apresenta quatro ver-

sões de carroceria. Duas para atender ao

transporte de passageiros e tres destinadas

para cargas, com opções de altura do teto e

distância entre-eixos.

De acordo com levantamento da Feno-

orava, o Boxer vendeu 2.390 unidades en-

tre janeiro e setembro, somando 3,98%

das vendas. Uma das estratégias da Peu-

geot para melhorar a vendas do modelo é

preparar revendas específicas para atencer

clientes de comerciais, geralmente profissio-

nal liberal com necessidades diferentes no

cliente que tem um carro de passeio.

FORD TRANSIT — Importada da Europa,

a Ford Transit tem nos itens de série, con-o

o ABS, air bag e ar--condicionado, seu apeio

de vendas. "Produzimos em grande escala.

Por isso, conseguimos atuar com preço que
considerarmos competitivo", disse Oswaldo

Jardim, diretor da Ford.

Em setembro, a Transit alcançou o ri,,--

mero de 2.500 unidades vendidas no Brasil

desde seu lançamento, em janeiro de 2009.

Mais importante que esse volume, é o ntnio

crescente das vendas. A linha somou 1.000

unidades um ano após c lançamento e, em

2010, deu um salto com as 1.500 unidades

vendidas nos últimos oito meses. "Cada vez

mais clientes no Brasil descobrem porque a

Transit é considerada a melhor van e cam-
peã de vendas há 45 aros na Europa", giz

Charles Camargo, gerente nacional de ven-

das da Ford Caminhões.

Além do design e do [se-

tor Duratorq 2.4 TDCi tur-

bodiesel, de 115 cv, com

transmissão de seis marchas

e tração traseira, o veictio

se destaca pelo conjunto de

equipamentos de seguran-

ça. A Transit vem de sede

com controle eletrônico de

estabilidade e tração, ár-

bag, freios a disco com ABS,

distribuição eletrónica de

frenagem e assistência oe

arrancada em rampas.
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SEG VENTO DE LEVES AVPLIA PARTICIPAÇÃO NO VERCADO NACIO\AL
Influenciadas pelo crescimento econô-

mico, comerciais leves registram vendas

superiores às de automóveis nos dez pri-

meiros meses deste ano. Enquanto carros

de passeio cresceram 4,46% entre janeiro

e outubro, o segmento representado por
picapes, vens, furgões e chassi-cabine su-
biram 27,68% no mesmo período.

De um total de 25% das vendas em
2009, atualmente os comerciais leves já

representam 27% das vendas — conside-
rado o mercado de automóveis, comerciais

leves, caminhões e ônibus. Os dados são
apresentados pela Fenabrave (Federação
Nacional da Distribuição de Veículos Auto-
motores) com base em informações cata-
logadas pelo Renavam (Registro Nacional
de Veiculos Automotores).
A °revisão dos revendedores é que

o segmento chegue no fim do ano a
586.424 unidades emplacadas. Se isso se
confirmar, os comerciais leves passarão a
representar este ano 12,5% do mercado
total, ante 10,7% de 2009 — avançando
quase 2% sobre a massa de veículos ven-
didos no Brasil.

"Como os caminhões, os comerciais

cm opfssaclepos :andem e e.mica

a cor:t,er coo- cintos de scoumn7a ,Je fres
contos em tombas os bancos ergonám cas,

amo anca: cio cambm cdosmccoada no painel

e:i.'rsiHiades:milor a de ido carro cepos-

seio, "Para um mote ota orofissmsai (Ice

massa d clic Ho mansac, sso se trddoz em

mocmocpdaleli, cl':

Iveco Daily
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leves registram crescimento impressionan-
te neste ano", afirmou Gilson Mansur, dire-
tor de vendas da Mercedes-Benz do Brasil.
"Para nós que atuamos numa faixa especí-
fica, essa alta tem implicações positivas na
rentabilidade do nosso negócio."
Com o crescimento, o segmento passa a

ganhar maior importância na estratégia das
grandes montadoras. Por não ter uma posi-
ção forte em comerciais leves, a Volkswa-
gen, por exemplo, ainda tem dificuldades
tomar da Fiat a liderança do mercado como
um todo.

Em comerciais leves, a Volkswagen ocu-
pa a terceira posição com 14,2% das ven-
das, segundo os dados da Fenabrave. A Fiat
é a líder, com 21,8%, seguida da CM, com
14,9%. "A Fiat trata o segmento com muita
atenção", já disse o presidente da montado-
ra, Cledorvino Belini, mais de uma vez.
No Brasil, comerciais leves nem sempre

são cisados em atividades profissionais,
como a classificação dá a entender. São vá-
rios os segmentos, divididos entre picapes
pequenas, médias e grandes; furgões, vens
e chassi-cabine.

Os veículos menores costumam ter várias

CITROËN JUMPER — Seguindo as o casulas
alteracães da Fiar Ducal° com quem compar-
tilha a plataforma, o Clidoën ficmper 2010,
ganiam um -OVO motor 2.3 turbodiesel de
127 cs e 30.7 bcfm cnn tomme, desenvofcido

pela Fiar Powermain Technologies.

O Jumper sai ce fábOca ecmipado com cl-

lecao hidraMica, chave com dlspositiso

furto, faróis com Legulagem interna eletrica
Oe ol:u'a do facho °e luz, pranchefa dobrável
sob o [3," nel, pneus ce 16 polegadas e porta-
foaseiJa com abertura 80 b-aus.

Citroen pretende lrivestd- 'na qualidade

do serviço de vendas e ocincdfalmente no
pós ...onda para conquistar mais cl entes
com o Jumped-. "O modelo é um dos mode-
los mais confiáveis da Citroen em :ermos de

aplicações, nem todas de uso profissional,
já que muito consumidor usa picapes pe-
quenas e médias como veículos de pas-
seio.

As atividades para transporte de passa-
geiros e de cargas ficam restritas aos veícu-
los maiores, cuja faixa de atuação vai de 3,5
a 4,6 de pbt (peso bruto total). É um dos
mais lucrativos para as montadoras, já que
os preços variam de RS 75 mil a RS 150 mil.
É aí que se encaixam a maioria das vans.

Neste ano, esta faixa deve somar até 35
mil unidades, crescendo também cerca de
30% sobre o ano anterior. Grande parte
das montadoras concorre nesta faixa. Os
produtos de mais de destaque no mercado
são Mercedes-Benz Sprinter, Fiat Ducato,
lveco Daily, Ford Transit, Renault Mester,
Peugeot Boxer, Citroen Jumper.
Com muita competitividade, as marcas

buscam ampliar o nível de conforto e se-
gurança para o consumidor — na maior
parte das vezes pequenos comerciantes
e transportadores, que, além da ativida-
de profissional, acabam usando o veícu-
lo para atividades familiares no final de
semana.

tecnolocda e relação cus:o-peneficio", afi ,--
io,ou Domingos Boraginã Neto, diretor no
desenvol,amento ria rege da montadora.

IVECO DAILY — O gerente ce marketino
ca lveco, Fernando Riba ro, diz que a err-
émsa vem amogando vencias de vans caa
o ho ioo custo-penet cio e novas teu-H:a-
log as que proporcionam mais conforto
para quer- diri(je. Com o Daily, a lyeco
foca o mercado cie iiiians acima de 3,5 to-
' el,idãs. As ,:.ans tende— a ser cada ,ea
o-ais bem equipadas para atra r ncbss
compraccoes. "E uiTa categoria em giv,e
o condutor não precisa de uma ca -ta es-
pecial ocre amo r, ao contrai- o de outros
seícalcs específicos", disse.
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Mercado
interno
puxa a retomada
Ritmo quente das vendas internas toma a capacidade das fábricas
que devem produzir neste ano acima de 45 mil ônibus, novo recorde do setor

O MERCADO DE ONIBUS POUCAS VEZES que a registrada nos 12 meses de 2009,

esteve tão vibrante e potente quanto em com 34.535 unidades fabricadas por todas

2010. Tanto as advida- as marcas.

des rodoviária, urbana Mercado Interno — Pelo ritmo quente

e de fre:amentoiturismo que as fábricas operam

estão empenhadas em chassis novos* é de se esperar para

renovar e expandir as (Jan/Set - em Pio de participação) 2010 como um todo

frotas diante do estimu-

lante crescimento eco-
nómico.

O resultado disso tudo

e que até setembro, em
nove meses de 2010,

a produção de chassis

para ônibus, de 35.837

unidades, já é maior do
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MERCEDES-BENZ

VOLKSWAGEN

AGRALE

SCANIA

IVECO

VOLVO

52,0

28,0

13,6

2,7

1,9

1,8
,, 

uma produçao supe-
rior a 45 má chassis e
plataformas de ônibus,

número que já supera-
ria o recorde de 44.111
unidades registrado em

2008

De tudo que se pro-
duziu de ónibus até

setembro, 87,4% foram de chassis urba-
nos e 12,6% para aplicação rodoviária.

Em 2009, em igual período, modelos ur-

banos representaram 88,2% e rodoviá-

rios, 11,2%.

O mercado interno ficoi com a grande fa-

tia da produção. Nos nove meses de 2010,

as vendas domésticas absorveram 20.981

chassis ante 10.282 para exportação.
Ainda assim, passados os contratempos

da crise de 2009, as exportações voltaram a

crescer. Os embarques nos nove meses ate
setembro cresceram 53,79/0 em cotejo com

o mesmo período do ano passado.

As exoortações, ainda reagindo, estão

distantes dos melhores tempos, entre 2005



Mercado Interno -
chassis novos
(Jan/Set — em % de participação)

MERCEDES-BENZ 49,94

VOLKSWAGEN 26,69

MARCOPOLO 13,59

SCANIA 3,83

AGRALE 2,72

VOLVO 1,97

OUTROS 1,75

e 2008, quando atingiram media anual de

16 mil unidades.

No acumulado ate setembro do merca-

do interno, a Mercedes-Benz ,iderou tan-

to o mercado de novos quanto o de usa-

dos. No zero km a marca da estrela obteve

49,94%, segbila cela MAN-Volkswagen,

com 26,69%, e Marcopoto, com 13,59%

de share.

Nos Onibds usados, com vendas totais de

34.538 unidades no acumulado de janeiro a

setembro, a dianteira da f,..lercedes foi mais

folgada, com 61,74% do mercado, seguida

pela MAN-Volkswagen e Marcopolo, com

13,72% e 7,87% respectivamente.

VENDAS NO ATACADO — No regime de

atacado, as vendas de chassis para ônibus

atingiram 23.882 unidades, um crescimento

de 31% sobre janeiro a setembro de 2009.

A líder Mercedes-Benz ficou com 52%

de participação, seguida pela MAN-Volks-

wagen, com 28°/o, informa a Associação

Nacional dos Fabr cantes de Veículos Au-

tomotores (Anfavea).

O terceiro lugar coube à Agrale, com

13,6% das vendas (nos numeros da Anfavea,

Mercado Interno -
ônibus usados
(Jan/Set — em % de participação)

MERCEDES-BENZ

VOLKSVVAGEN

MARCO POLO

SCAN IA

VOLVO

AO RALE

OUTROS

61,74

13,72

7,87

5,84

3,53

1,68

5,62

a Agrale ocupa o lugar da Marcopolo).

A quarta posição no ranking em ven-

das de chassis, a Scania, teve 2,7°/0 do

mercado no período acumulado de janeiro

a setembro. Em seguida veio a lveco, com

1,9%, ficando a Volvo com 1,8%.

ELEVADORES PARA ÔNIBUS URBANO

AUTOMÁTICO 1100

A Ortobras empenha seus esforços

para obter produtos de alta

qualidade: duráveis, práticos,

seguros e de excelente acabamento.

Todos os nossos elevadores são

projetados em conformidade com a

NBR 15646 para garantir a

acessibilidade nos diversos tipos de

veículos para o transporte coletivo

de passageiros, como ônibus,

micro-ônibus e vans.

Entre em contato conosco e saiba

mais sobre os elevadores veiculares

Ortobras.

44" Ortobras
SEMIAUTOMÁTICO 1100 %elevadores veiculares



1CARROCERIAS

Mais produção
em menos tempo
Em apenas três trimestres deste ano as encarroçadoras executaram

o mesmo volume fabricado durante o ano todo de 2009
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Nas portas do recorde

2010 310Hui

2009 24.893*

2000 31.33 '

2007 28.239

2806 24.478

2005 22.231

2004 21.681

2003 18.891

2002 19.869

2001 16.844
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Longe do recorde

2010 4.000*

2009 3.903

2008 6.422

2007 6.337

2006 6.206

2005 7.918

2004 7.996

2003 6.343

2002 6.225

2001 5.793

2000 4.832

1 -1L1r-: " ex:staffletaa de 880 do PI8
poociu• 00e epreselu o 500i0e".0 op
ois as "ille‘z<u0s

Mais intensidade
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Falir cante jna set 2010 jna-dez 2009

INDUSCAR CAIO 6.807 6.612

MARCOPOLO 5.818 5.440

CIFERAL 3.745 3.530

NEOBUS 2.604 2.838

COM IL 2.324 2.652

MASCAREI° 1.849 2.081

IRIZAR 402 435

TOTAL 23.549 23.611
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Bosch e Delphi mostram
sistema flex para diesel
Empresas desenvolvem tecnologias para permitir a utilização

do etanol em motores diesel destinados a veículos pesados

•WAGNER OLIVEIRA

Tecnologias apresentadas no Con-

gresso SAE-Brasil (Sociedade dos Enge-

nheiros da Mobilicade) tentam viabili-

zar em pouco tempo o uso do etanol

em motores diesel voltados para vei-

Lios comerciais — caminhões, trato-

res, colheitadeira, máquinas na cons-

trucão civ pesada, entre outros. Um

dos mais interessacos nessa solução é

o setor sucroalcooleíro, que pusca dimi-

nuir custos na movimentação da safrm

ca cana-de-açúcar no transporte entre

à Plantação e a usina.

Estão na ponta desta tecnologia

a Bosch e a Delpni. Está empresa de

ordem americana, com sede em São

Caetano do Sul (ABC), desenvolveu o

MultiFuel DieseuElanol para veiculos

pesados. O sistema permite combina-

caio dos dois combust veis — separados

por gois tanques distintos.

"O grande desafio foi criar um siste-

ma para queima do álcool no motor diesel,

que não leva vela. Sem vela, o a'cooj não

queima. Conseguinfos adaptar bicos inje-

tores que consecuem captar ar e garantir

a queima do etanol no motor diesel", afie

miou xlicente Pimenta, gerente oe novas

soluções e projetos especiais da Delphi.

"O sistema oode ser adaptado em qualquer

propulsor, inclusive nos caminhães mais ve-

'hos. Com o simples ape-tar de um botão

instalado no oaienl, o veiculo poce funcio-

nar com alcoo. ou diesel."

De acordo com Pimenta, a tecnologia

permite grande reduçao no custo operaõoi

na "Produtores de álcool, que já utilizam

Para a Delphi sistema diesel-etanol está pronto

caminhões e tratores a diesel terão Ella101'

independência e flexibiiidade em reíação à

escolha do comoustivel utilizado, alem de

considerável reouça() de custos", disse.

A Bosch também apresentou sua solu-

ção. A empresa desenvolveu sistema desti-

nado à aplicacao cio ciesel-etanol em mo-

tores diesel com injecão eletrônica, que

permite que veículos comerciais, tratores,

colheitadeiras, máquinas usadas na cons-

trução civil, operem apenas com diesel ou

com a mistura dos dois combushveis.

Além do etanol, a Bosch tombem criou

sistema que permite motores oiesei opera-

rem Lambem com GrsiV Sas natural veicular)

biometano. Essa tecnologia propor-

ciona taxa média de 85°/0 de substitui-

ção do diesel pelo gás natural, ou bio-

metano, mantendo a mesma ooteinea e

o mesmo nível do consumo de combus-

tivel do motor diesel. De acordo com a

empresa de origem alemã, há vantagem

econômica uma vez que o GfilV é nor-

malmente mais barato que o diesel e a

emissão de partialiados pooe ser redu-

zida em cerca de 80%.

Tanto Bosch quanto Delphi ia coloca-

ram seus sistemas em campos de pro-

va para avaliação dos interessados. As

duas empresas consiaeram que as tec-
nologias poderão estar em pouco tempo

em aplicação comercial, desde que con-

cludo o estudo de viabilidade financeira

de aplicação das novas tecnologias.

Um dos convidados para participar

de debates no Congresso SAE 2010, o

executivo encarregado pelo departa-

mento de tecnologia da Delphi, nos Esta-

dos Unidos, Andrew Brown Jr., disse que a

engennaria brasileira não pode se acomo-

dar em buscar novas soluções em tecnolo-

gia flexível. Para ele, que tombem é presi-

dente da SAE (Sociedade de Engenheiros

da Mobilidade) International, o País alcan-

çou visibilidade internacional em desenvol-

vimento de tecnologias verdes, mas não

pode relaxar na competição com outros

emergentes. "A China busca se fortalecer

com o cesenvolvimento de sistemas híbri-

dos e elétricos, enquanto a lndia se espe-

cializa em software voltados para a indús-

tria automobilística", declarou. "O Brasi'
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ainda tem muito que colaborar com tecno-
logias alternativas para o mundo."

Além do sistema flex em motores diesel,

já há quem aposte em motor elétrico para
veiculas comerciais. A Iveco desenvolve em
conjunto com a hidrelétrica ltaipu Binacio-

nal o modelo Daily Elétrico, primeiro cami-

nhão do Brasil elétrico. Silencioso, o mode-
lo é equipado com baterias Zebra, a base
de sódio, níquel e cádmio, Com bateria de
100 km entre cargas, atinge velocidade
máxima de 70 km/h a 85 km/h. O tempo de
carga da bateria é de 8 horas, feita por meio
de três tomadas de 220V 16A. A tecnologia
do trem de força elétrico pode ser instalada
em qualquer versão do Iveco Daily.

Criada tanto para carros de passeio quan-
to para comerciais, uma nova tecnologia per-
mite a personalização do painel e quadro de
instrumentos. A Magnetti Marelli e a Visteon
apresentaram painéis reconfiguráveis total-
mente digitais. O condutor pode configurar a
disponibilidade de informações como tempe-
ratura da água do motor, velocímetro, nivel
de combustível, relógio, contagiros e calen-
dário. O sistema, ainda, possibilita visualiza-

cão de imagens da parte traseira do veículo
no painel, por meio de cámera.

BUSCA DE EFICIÊNCIA — Se dependesse
das tecnologias existentes, mas ainda não
utilizadas em massa, os veículos já seriam
mais leves, econômicos, confortáveis, se-
guros e menos poluentes. O Congresso da
SEA Brasil apresentou novas tecnologias
em busca da eficiéncia.
A Delphi, por exemplo, aposta no alu-

mínio em substituição ao cobre no cabe-
amento que conduz eletricidade em au-
tomóveis, caminhões, ônibus e máqu;nas
agrícolas. A empresa tem um protótipo
com fiação em alumínio.
De acordo com estudos da Delphi, o alu-

mínio é até 48% mais leve que o cobre, pos-
sibilitando redução de até 30% na arquite-
tura eletroletronica total do automóvel sem
representar impacto em seu desempenho.
"Só a indústria automobilística deixaria de
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Injeção Bosch permite uso de diesel e etanol

consumir 100 mil toneladas de cobre no
País, praticamente a produção anual bra-
sileira do mineral", afirmou Gábor Déak,
presidente da Delphi. Mais leve, o veículo
também economizaria combustível e emiti-
ria menos poluentes na atmosfera.
Mapec (Multiple Application Electrical

Center) é corno a Delphi nomeou a nova
central eletnca que criou para substituição
de equipamentos mecânicos pela eletrô-
nica em veículos de entrada. A tecnolo-
gia permite a eliminação de fusíveis, reles,
módulos eletrônicos e outros componen-
tes. De acordo com a empresa, a tecnolo-
gia traz, entre outras vantagens, redução
da massas, possibilidade de chaveamento
da potência, escalonamento de funções
eletrônicas e adição de novas funções.
A Mapec foi desenvolvida no Brasil para
atender as necessidades de mercados
emergentes.

"Quando havia defeito no vidro elétrico
ou no limpador do para-brisa, por exemplo,
o fusível queimava para evitar que ocor-
resse um curto-circuito e o carro pegasse
fogo. Com a nova central eletrônica, essa
necessidade acaba, já que uma placa com
software vai controlar, via sinais pneumá-
ticos, todo o circuito e as suas funções",
afirmou Vicente Pimenta, gerente de novas
soluções e projetos especiais da Delphi.

HÍBRIDOS — O Brasil está apenas come-
çando a entrar na onda de veículos híbri-
dos, mas os fornecedores já preparam o
terreno para aplicação deste tipo de tecno-
logia no mercado brasileiro. A Bosch apre-
sentou sistema que melhora a eficiência do
conjunto híbrido e elétrico. A tecnologia já
está em uso em marcas do grupo Volkswa-
gen. Entre elas estão o Audi 5, Volkswa-
gen Touareg e Passat, além da Porsche
Caynne 5— modelos que entraram em pro-
dução recentemente na Europa.
A empresa também mostrou detalhada-

mente o sistema Star/Stop, que, como se
viu no último Salão Internacional de Paris,
está em rápida ascensão, até para mode-
los mais populares.

A tecnologia Star/Stop, que liga e des-
liga automaticamente o motor no trânsi-
to das grandes cidades, pode reduzir em
até 155'á o consumo de combustível e a
emissão de CO:. Além disso, a Bosch apre-
sentou o sistema que elimina o reservató-
rio de gasolina para veiculos flex e ainda
pode contribuir para reduzir em até 40%
as emissões de CO' no Brasil.

Fibras de bananeira, cana-de-açúcar e
sisal agora são utilizadas na produção de
peças como laterais de portas, painéis de
instrumentos e para-choques. A solução
ecológica foi apresentada pela fornecedo-
ra de partes plásticas Piascar. A empresa
também apresentou um carpete para au-
tomóveis feito com garrafas PET reaprovei-
tadas. Outra novidade é a roda de plástico
para moto, além de permitir diferentes de-
senhos, o plástico, por ser mais leve, ajuda a
diminuir o peso do veículo e, consequente-
mente, o consumo de combustível é menu".
A Magneti Marelli mostrou sistema de

telemetria que faz permanente avaliação
da dirigibilidade — aceleração utilizaca,
força de frenagem em curvas, gasto de
combustível etc. — e permite ao condutor,
ao avaliar os resultados, corrigir possíveis
falhas, melhorando seus hábitos ao volan-
te de forma a melhor usufruir das qualida-
des do veículo equipado com o sistema.



Ar condicionado DENSO:
Conforto para o passageiro,
confiabilidade para o frotista.

■N■q"`
■41.

O skema de ar condicion
da DENSO é projetado
e produzido com a mais
avançada tecnologia mundia .
O resultado é um produto de alta
performance, durabilidade e
confiabilidade, que se traduz do

em maior conforto para o
passageiro e tranquilidade para
o operador, além do menor custo
operacional do mercado.

•
Ar Condicionado para Ônibus DENSO
• Aplicação de tecnologia de última geração • Componentes desenvolvidos na própria DENSO • Sistemas eficientes, de alta performance • Praticidade na
manutenção e reposição de peças • Baixo custo operacional para o frotista • Suporte técnico permanente para as encarroçadoras e montadoras de chassis

.0\endly

o
O

HFC-134a DENSO DO BRASIL LTDA. - www.denso.com.br
Av. Santo Amaro, 2551 - São Paulo - SP - Fone 11 2122-4100



•AUTOPEÇAS

Produção de turbos
mantém ritmo acelerado
Vendas de turboalimentadores deverão continuar a aumentar em 2011
devido às expectativas de expansão mais forte do mercado de veículos
comerciais, principalmente de ônibus

A recuperação do mercado de ve.culos

comerciais e a nova legisiação ce emissões

Euro ócio Programa de Controle da Poluição

do Ar por VEculos /-)otomotores (Proconve),

que entrará em vigor no Brasil em 2012, já

"efletem positivamente na indústria de turbo-

alimentadores. Tanto a Honeyweil, quarto a

BorgWarner trabalham com expectativas de

uma produção recorde de ónibus em 2010,

superando em até 10% o ano de 2008,

guando foram fabricagas 35.410 unidades.

"O ano de 2010 está sendo mamado não

somente pela recuperacao rapida do merca-

do cie veiculos comercais, mas também pela

perspectiva de que o ritmo forte de produção

se mantenha em 2011, o que levará este mer-

cado a um crescimento de 8% no pfóximo

ano", calcula Thase Nanette Silveira, gerente

de vendas para as montadoras da Honeywel

Turbo Technologies na América do Sul.

As duas empresas vém recebendo sinali-

zações das montadoras sobre um provável

aumento na produção de veículos comerciais

no segundo semestre de 2011, principalmen-

te cie ônibus. A estimativa de Amoldo lezzi,

diretor-geral da BorgWarner, é que o merca-

do de ônibus tenha um crescimento

entre 8% e 10% no proxOno ano

em relacão a 2010, "Mas -a possi-
bilidade de um aumento maior no

segundo semestre", prevè lezzi.
O volume maior esperado para

o segundo semestre de 2011 é

decorrente da antecipação de

compras de veículos comerciais

que atendam a norma Euro 5. "Sinto
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que as montadoras estão mais animadas,

mas ainda não sabe se os programas de in-

centivos paha aquisição destes veículos serão
mantidos pelo governo", comenta Silveira,

Arnaldo lezzi, diretor-geral da BorgWar-
ner, também constata mais confiança nas

fabricantes de veículos comerciais. "Vejo

um movimento mais forte e uma tendência

de crescimento mais agressivo nos próximos

anos no mercado de ônibus por causa dos

eventos esportivos que ocorrerão no Brasil",

afirma lezzi. "As montadoras estão investin-

do mais recursos, preparando suas fábricas

e suas equipes para ampliar a produção de

ónibus no Brasil".

Segundo lezzi, pelo fato de os ônibus en-

frentarem condições severas no dia a dia por

causa do trânsito intenso, além de aumentar

o volume de produção, é preciso que os tur-

bos tenham características técnicas que as-

segurem maior durabilidade. "Os ónibus exi-

gem um produto mais resistente", diz,

Turboalimentador Boreless
para ônibus, da Honeywell

Para atender ao mercado de ônibus, a Ho-

neywell incluiu na sua ampla lista de produ-
tos o turbo Boreless, é uma versão que uti i -

za alumínio, uma matéria-prima mais barata
que o mania. Conforme Silveira, é um produ-

to bastante competitivo e é uma opcão que
empresa coloca no mercado para facilitar aos

frotistas na redução de custos.

De acordo com a Honeywell, o diferencial

do turbo Boreless, em relação aos modelos

convencionais, é que possui um conjunto de

rotores e eixo sem furos. É um modelo com-

pacto, que o torna muito mais resistente para

utilização severa, para suportar altas pres-
sões de sobrealimentacão, operação em alti-
tudes elevadas e ciclos pesados de utilização
(como no anda e para do trânsito). Isso ga-
rante um aumento da vida útil do componen-

te, sem reflexo acentuado no custo.

PREVISÃO — Por conta das perspectivas
positivas para o mercado ce ônibus, a Ho-

neywell prevê fechar 2010 com a oroducdo

recorde de quase 250 rn1 turbos. Com este
volume, o diretor-geral da em-

presa na América do Sul, José
Rubens Vicari, calcula poder

contribuir para supor as ne-

cessidades da América go
Sul e acompanhar o mer-

cado, que deverá crescer e—)

todo o mundo, com destaque para a Chi-
na, a Coreia do Sul e a lndia, países para os
quais está prevista uma evolução superior a
200h até 2015.

Já a BorgWarneu que comemora 35 anos



de atividades no Brasil, prevê fabricar neste

ano 280 mil turboalimentadores e 270 mil

conjuntos de embreagens viscosas, manten-

do o mesmo patamar de produção de 2008.

"Para 2011, a previsão é Que a produção te-

nha um crescimento de 10%", diz lezzi.

Para 2012, quando a nova legislação exi-

girá veículos menos poluentes, a BorgWar-

ner prevê um aumento de 40% na produção

de turbos em relação a 2010. "Já estamos

nos preparando para este crescimento", afir-

ma Arnaldo lezzi. ''Por enquanto estamos

utilizando somente 85`)/0 da capacidade da

nossa fábrica de Campinas (SP), mas já en-

comendamos maquinarias da Alemanha, Es-

tados Unidos e Brasil, para aumentar a capa-

cidade e adaptar a fábrica para produzir os

novos turbos que irão atender a norma Euro

5. As pré-séries começam a ser fabricadas no

segundo semestre de 2011".

O diretor da BorgWarner não informa o

quanto a empresa irá investir para preparar

a iinha de montagem para a produção dos

turbos que atendam a norma Euro 5. "É

uma decisão estratégica da companhia e

será anunciada pelo presidente mundial em

2011", diz lezzi.

Para os próximos três anos a BordlAtarne -

já tem confirmado o investimento de RS 20

milhões para a fábrica de Campinas. A quan-

tia será aplicada no desenvolvimento de no-

vos produtos e na melhoria de processos.

MERCADO MUNDIAL — Ao comentar os

resultados obtidos no terceiro trimestre no

mundo, Dave Cote, CEO internacional do

grupo Honeywell, afirmou que a estma-

tiva é que o mercado mundial de turboa-

limentadores dupiique nos próximos cin-

co anos, elevando de 17 milhões em 2009

para 35 milhões de unidades produzicas

em 2015.

O diretor-geral da Honey.vell na Amé-

rica do Sul afirmou em comunicado que o

desempenho da unidade brasileira contricuiu

para os resultados positivos da companhia

com a produção em torno de 180,000 turcos

nos nove meses deste ano.

Vicari comentou também que o ,..folume

recorde de produção esperado pela empre-

sa no Brasil é decorrente do lançamento de

veículos com motorização mais eficiente e

de novos mocelos de turbas com tecnologia

mais viável para garantir a redução de emis-

são de CO. por intermédio da economia de

combustível.

"A necessidade de redução de emissões

de dióxido de carbono (CO') por intermédio

da economia de comoustivel levará a indús-

tria automobilística a reduzir o tamanho dos

motores. Essa tendência obrigará as mon-

tadoras a recorrer à sobrealimentacão para

mantu os seus padrões de desempenho e

de efidencia. E esse é um ponto importante

porque mostra o principal atributo do turbo",

explica \Acari.
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SKF investe em produção de
rolamentos de rodas com ABS
A fabricante sueca terá no Brasil, a partir de 2011, uma nova linha de
produção de rolamentos de rodas com sistema ABS integrado

A SKF, fabricante sueca, vai investir RS 13,5
milhões na sua fábrica de Cajamar (SP). A

quantia será ap içada na instalação de urna
nova linha de rolamentos de rodas automoti-
vas HBU-2, que traz sistema de ABS integrado.
O anúncio foi feito pelo CE0 mundial do gru-

po, Tom Jonhstone, em São Paulo.

A nova linha deverá começar a produzir os
novos rolamentos em setembro de 2011 e tua

capacidade inicial para 1,2 milhão de unida-
des, volume que poderá chegar a 2,1 milhões

até 2014. Esta tecnologia de rolamento que a

SKF está trazendo para o Brasil já é rradicioual
na Europa, nos Estados Unidos e na Ásia.
Alem do contrato fechado com a primeira

montadora no Brasil, a Fat Automóveis, para
aplicar o rolamento HBU-2 nos seus mode-
los sedã, bateis, perua e picape, com a OpCãO

do ABS dependendo cio tipo de automóvel,

a decisão da SKF de produzir este rolamen-

to no País deve-se também á expectativa de
crescimento ca demanda por este pronto
no mercado nacional em razão da exioencia

da legislação brasileira que prevê, a partir de
2014, que os carros produzidos no Brasil se-
jam equipados com sistemas ABS.

Para o presidente da SKF do Brasil, Doni-
zete Santos, o rolamento HBU-2 e uma ex-

ceiente solução técnica, já que oferece vários

benefícios às montadoras e aos usuários fi-
nais. "Estou confiante de que este produto
será utilizado na próxima geração de veícu-
los", afirma Santos.

Projetado para rodas traseiras, o rola-
mento HBU-2 é uma :peça única, pré-mon-
tada, engraxada e vedada, substituindo a
tecnologia padrão de dois rolamentos se-
parados, que requerem usinaciem precisa
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nos eixos de rodas e tambores de freios.
Por isso, sua montagem é mais simples, rá-
pida e precisa.

Para o usuário final, a resposta está na
melhor performance, maior confiabilidade
e vida útil dos rolamentos devido à preci-
são na pré-montagem, usinagem, tolerân-
cias e pré-cargas internas, além de redu-

ção no desgaste de freio.

Nos Litimos sete anos a SKF investiu ES
50 milhões no Brasil, que foram aplicados
em expansão de fábrica e em novos equipa-
mentos. O foco da empresa agora, segundo
o presidente da SKF do Brasil, e melhorar a

produtividade, fazer um upgrage em tecno-
logia para elevar a produção.

Ao todo a SKF gasta USS 4 bilhões com

compras de materiais. Deste total, 5% são
no Brasil. Para as operações mundiais, a em-
presa consome 650 mil toneladas de aço
por ano. No Brasil, o consumo anual é de 20
mil toneladas. De toda a produção da SKF
no Brasil, 70% são destinadas ao mercado
brasileiro e 30% vão para a Europa, Estados
Unidos e América Latina,

CONTROLE SENSORIZADO — Além do
novo rolamento HBU-2 que produzirá no
Brasil, a SKF também trouxe pata o merca-
do nacional um novo tipo rolamento com
sensor que monitora a ;posição da direção
do '.../eículo. Segundo a empresa, esta solu-
ção foi desenvolvida para melhorar a per-
formance de sistemas de direção com acio-
namento eletromecanico (EPS), oferecendo
unia reouça° do consumo de energia em
0,2 e 0,3 litro por em de combustível e em
até 3% as emissões de CO', se comparado

aos sistemas de direção hidráulicos.
Em razão do grande apelo da indústria

automobilística por soluções sustentáveis, a
SKF prevê um aumento de 8% nas vendas,
até 2014, o que representa a comercialização
de 22 milhões de unidades.

A SKF oferece ainda outras soluções para
aplicações automotivas que garantem menor
emissão de CO e maior eficiência no consu-
mo de energia. São os rolamentos que as-
seguram até 30% menos de atrito em rela-
ção aos rolamentos convencionais e podem
substituir os rolamentos de rolos cônicos ut -
lizados nas caixas de campio de automóveis,
ônibus e caminhões. Tem também o rola-
mento, que traz um pequeno equipamento
mecatrônico, que monitora o seu funciona-
mento nas rodas.

Segundo a SKF, esta ferramenta sinaliza a
condição dos rolamentos em rodas de ôni-
bus caminhões ou implementos, enquanto
em movimento, possibilitando o alcance miá-
ximo da vida útil da unidade ou a realização
de manutenções necessárias. O componen-
te propicia um alerta prematuro do "final da
vida" para os rolamentos e as unidades de
rolamentos. O resultado é uma maior dis-
ponibilidade e funcionamento do veículo.,
evitando gasto de tempo, com quebras nas
estradas ou paradas em oficinas, bens como
custos para estes reparos.
O grupo SKF atua nos segmentos de .ro-

lamentos, vedações, sistemas de lubrifi-
cação, mecatrônica e serviços na área de
confiabilidade em manutenção industrial.
Está presente em 25 países, com mais de
120 unidades industriais e em 2009 seu fa-
turamento atingiu USS 7,8 billsões.
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Da charrete a
tração híbrida
A trajetória centenária da família Setti & Braga no transporte coletivo
evoluiu do tílburi à moderna tecnologia sustentável
•ADEMIR MEDICI

O mais antigo grupo empresarial de trans-

portes ca região paulista co Grande ABC,

da família Seth & Braga, está celebrando

seu primeiro centenário em fase de franco

desenvolvimento. No ramo, transporte pú-

blico, é um dos mais antigos também do

Brasil e vivencia E'. sua quinta  geração.

O pioneiro João Seth ainda era um me-

nino quando começou a transportar pas-

sageiros num tilburi entre São Bernardo —

chamada de Vila — e Santo André, ainda

denominada Estação de São Bernardo. O

ano era 1910, segundo relato histórico crie

João Setti deixou gravado no Serviço ce

Memória de São Bernardo do Campo.

Coincidentemente, foi em 1910 que o

presidente Nilo Peçanha baixou um decre-

to, o de número 8323, de 27 de outubro

daquele ano, regulamentando as primeiras
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norntas para o transporte de passageiros

de carga em todo o pais.

De 1910 até hoje, a família Seth, asso-

ciada em 1947 com a família Braga — de

José Fernando Mediria Braga, genro de

João Seth — deixou de dedicar-se ao trans-

porte de passageiros por um breve peno-

do na década de 1950. Houve uma fase

dificil entre o final da décacia de 1980 e
inicio dos anos 1990, quando as principais

empresas do grupo foram desapropriadas

e municipalizadas. Mas nada que bloque-

asse definittivamente os negócios.

Pelo contrário, acuela fase dificil foi su-

plantada. Hoje são cinco empresas, que

cuidam de todo o transporte interno em

São Bernardo do Campo, alem de interligar

dois pontos estratégicos da cidace de São

Paulo, as regiões leste e stil, via Grance

ABC. Esta área metropolitana e seiva-ia

pelo sistema trolebus oce caminha para 25

anos de atuação ininterrupta.

PASSO A PASSO — Das cinco empresas

do grupo, a mais antiga é a ADto Viação

ABC, sucesso-a da empresa pioneira cria-
cá no inicio do século passado. O pop e

foi dado em 1956 quando se urbanizai., a

região do ABC, formada pe.os municípios

de Santo André, São Bernamo do Cainiy.

São Caetano do Sul.

As novas empresas toram formarias

partir do -final da década de 90: 1.fetra -

Sistema Dletionolitano de Transportes,

criada em 1997; SBCTrans - Consórcio

Bernardo Transportes ( 1 998); Diastiur Tu-
rismo, que opera todo c servico escola - ida

cidade de São Bernardo; e a ABC [suo ar,



que atende especificamente a sete escolas.

O g-Jpo de transporte Setti & Braga in-

veste em '.:abas frentes. Uma de as: construiu

um Corredor ..lerda de São Mateus ao Jaba-

coara, além de preservar praças pgolicas.

É de sua responsabiLdade os vários ter-

minais rodoviários, entre os quais o Ter-

minai Rodoviário João Setti, que fica no

centro de São Bernardo e cu10 nome Ho-

menageia o pioneiro da família nesta área.

Este te' minai foi inaugurado no ano 2000

pela SBCTrans, que o construiu e o man-

tem. Dele saem onibiLs pa'a 50 destinos

Aferentes do Brasil, atendendo-se a todas

as regiões e as grandes capitais.

No total, o grupo centenario da família

Seth & Braga tem 908 ónibus que aten-

dem a 218 linhas e que transportam mais

de 100 milhões de passageiros/ano, per-

correndo ma's de 50 mBhões de duilóme-

ns a cada exercício. Só de diesel são con-

sumidos mais de 20 milhões de itros:ano.

Para ceiePrar o seu centenário, o grupo

ce transporte (da famll a Setti-Braga orga-

Mzou um encontro h'stórico ce colabora-

dores, autoridades e clientes em 6 de no-

vembro, oportunidade em que foi lançado

LIIT vídeo de 90 minutos contando a sua

histoõa. Tambem foi montada uma linha

do tempo, pecada por decada, distribuí-

da em 13 painéis ilustrados. Num folder

entregue aos convidados, narra-se a sínte-

se desta historia centenária. A ideia é an-

çar um livro completo, em 2011, com a his-

toria pormenogzada.

TEMPOS PIONEIROS — Nos pameiros

anos cio século 20, João Sett tornava-se

o pioneiro dos transportes de passace.ros

do Grande ABC. Com 12 aros, ele proprio

faz.a o transporte entre a Vi a de São Ber-

nardo e a Estação de São Bernardo, hoje

Estacão de Santo Andre.

Vieram os sucessores, a partir de Jose

Fernando Mediria Braga e Maria Myrths

Seth Braga, filha do João Setti pioneiro e

de Luiza Zaparolli Setti.

Cem anos depois, a familia Seth-Braga,

já em sua qui-da oeracão, atende à parcela

significativa da população da Grande São

Paulo, interrgando as zonas sul e leste ca

cidade de Sáo Paulo, via Grande ABC.

O sucesso empresarial cio grupo Pão ti-

rou a qualidade maior do passado, a de

formar e manter ema grande fami ia, com

os prophetarios, passageiros, autoridades

constituídas e colaboradores, desde o mo-

torista ate a equipe que, a cada jornada,

p-epara e deixa em ordem cada Ónibus

para a jornada do dia seguinte.

A familia Setti faz parte da primeira

leva de imigrantes europeus que aportou

o então Núcleo Colonial de São Bernar-

do, em 1877. Ela veio do norte ca Itália,

da LomparPa, da pequena Poggio Busco:

o casal Gihseppe e Beravenuta e seus três

Ped -o, Balo e Adelelmo, este com

sete anos, pai de João Setti.

MENINO VAI À LUTA — A história mos-

tra que a familia Seth ja se dedicava ao

transporte de passageiros no nascente mu-

Mogi° de São Bernarco a partir dos últi-

mos anos do século 19. O ano 1910 ganha

notoriedade — e passa a ser referencial —

graças a um depoimento gravado por João

Setti e prestado ao Serviço de Memória de

São Bernardo.

Foi naquele ano, estimulado pelo pai Ade-

lelmo, que João Setti passou a serv.r os pas-

sageiros que viajavam entre a sede do mu-

nicipio e a estacão de São Bernardo. Seguia

nem tílburi puxado por cavalos, um trole in-

pés construído nos anos 1880. A nomencla-

tura da epoca pode ser vista na legislação

municipal, carros de eixo móveL carretões de

quatro rodas, carroças, semitroles e troles.

O Grande ABC era formado por pequenas

manchas Úrbanas e extensas áreas agrícolas

oL cobertas por mata e árvores seculares,

que ofereceram a matéria-prima para uma

nova vocação industrial, a inonstria de mó-

veis, gue até hoje dão fama a São Bernardo.

A mancha urbana principal era a Vila de São

Bernardo, seobida por Santo André e Ribei-

rão Pires. Alto da Serra, ou Paranapiacaba,

e Wo Grande A.a. Serra) posicionavam-se à

frente de São Caetano. Por fim, Pilar (1v1aua)

e Campo Grande.

A faixa de São Bernardo a Santo André

era aLeachda pelo carro de tracao animal

mantido por João Seth, unia linha refe-

rencial até noje, a época ao longo da Rua

Marechal Deodoro, da AveHda Pereira

O primeiro veículo automotor utilizado
por João Setti (ao centro), no transporte
de passageiros, foi um Chevro/et Ramona
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Ônibus modelo Chevrolet com carrocería
Grassi na década de 1940

Barreto e do corredor de Santo André em

direção a estação ferroviária. O trem deter-

minava os horários do tílburi de João Setti.

TEMPOS DA JARDINEIRA — O primei-

ro veículo automotor utilizado por João
Setti no transporte de passageiros foi um
Chevrolet Ramona chamado de carro de

aluguel. Fazia ponto na estação de San-

to André. Alguns anos depois, ele passa a

utilizar também uma "jardineira", diversifi-

cando o seu negócio.

A Light construía uma grande represa

em São Bernardo para gerar energia elétri-

ca em Cubatão. Com o Chevrolet Ramona,

João Setti conduzia os engenheiros ate o

local das obras, entre a Vila de Rio Gsande
(hoje Riacho Grande) e Cubata°, enquanto
a "jardineira" conduzia passageiros no iti-
nerário costumeiro.

Nem mesmo o bondinho dos Pujol —
família que idealizou vários loteamentos
entre São Bernardo, Santo André e São
Caetano — ofuscou o trabalho de João
Sen. Um dos bondinhos se-

guia o mesmo itinerário entre

Santo André e São Bernar-

do, ate a empresa construto-
ra ir à falência e os seus su-
cessores — família Simonsen
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Õnibus Volvo
na década de 1950
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— extinguirem o meio de transporte sobre da linha João Setti & Humberto filaranesi.
trilhos de bitola estreita. Numa outra publicação, o primeiro itinerã-

Na década de 1920 João Setti asso- rio impresso: São Bernardo a Santo André.
ciava-se a Antônio Pinotti, como ele, fi-
lho de imigrantes italianos pioneiros de BRAGA CHEGA — Cresce a região e João
São Remarco. Setti associa-se, agora, a outro conterra-

neo, Ettore Tosi. Surge a Empresa Auto-
CHEVROLET E GRASSI — Na década de Onibus Setti e Tosi, mas a sociedade é
1930, João Setti e Humberto Maranesi desfeita em 1947, guando Tosi vende a
mantinham a sociedade na linha entre São sua parte da empresa para dois novos sP-
Bernardo e Santo André. E a frota de ôni- cios: Fernando Braga, noivo da jovem Ma-
bus ampliava-se para três: modelos Che- ria Myrths, e João Lazinho Setti, seu futu'o
vrolet com carrocerias Grassi. Os carros cunhado. Começa a nascer a empresa Seh
cumpriam 12 horários por dia. & Braga.
Cada socio dirigia um veículo. Eram au- No mundo, a guerra. Em São Paulo, a

xNados pelas esposas. Já contavam com construção da Via Anchieta, cruzando São
os primeiros empregados. As manchas Bernardo. João Setti pasticipa dos princi-
urbanas expandiam-se, mas os melhora- pais movimentos políticos. É um dos cria-
mentos publicas eram precarios. Apenas dores da Sociedade Amigos de São Ber-
no inicio da década de 1930 o trecho cen- nardo e um dos fundadores da Associação
trai da Pua Marechal Deodoro, no centro Comercial e Industrial.
de São Bernardo, ganha pavimentação a A região passa a ser formada por trás
paralelepípedos, coincidentemente duran- municípios: Santo André, São Bernardo do
te o governo de Armando (talo Setti, primo Campo e São Caetano do Sul. É então que
de João Setti. se adota a abreviatura ABC.

Neste tempo, todo o transito entre San- Em 11 de março de 1949, a empresa
tos e São Paulo continuava a passar pelo Setti & Braga requer junto à nova prefei-
centro de São Bernardo. A era da Via An- tura de São Bernardo do Campo certiL
chieta ainda estava por vir. cado para uma nova linha, entre o centro
A dificuldade maior era o ônibus de João de São Bernardo e Vila Baeta Neves, "até

Setti vencer a Avenida Pereira Barreto. a capela da mesma vila". A autorização é
Com visão de futuro, a empresa de ôni- concedida pelo prefeito José Fornari, qçe
bus publica uma página no Álbum de São dias antes havia regulamentado o serví-
Bernardo, de João Netto Caldeira, lançado ço de auto-ônibus intermunicipal (decreto
em 1937. Na peça publicitária, os horários 18.493, de 11-2-1949).

Com uma frota de três or.- -

bus, a Setti & Braga atende
três itinerários: o tradicional
(direto São Bernardo a San-
to André) e outros dois pelos
bairros de Vila Baeta, Bom
Pastor e Vila Gilda. Alie-se
a experiência de João Set-
ti à juventude de Fernando
Braga e João Lazinho Set-
ti. E a empresa cresce, com
nova razão social — Empresa
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Auto-Onibus São Bernardo-Santo André

— e maior número de veLculos.

CAPITAL DO AUTOMÓVEL — Uma data-

referência na vrda do grupo de transportes

da família Setti-Braga e 9 de novembro de

1956. Naquele dia, José Fernando Medina

Braga, assume o comando da Auto Viação

São Bernardo do Campo, rebatizando-a de

Auto Viação ABC. São novos tempos, na

vida regiona• — com a consolidação da re-

gião do ABC — e na vida da empresa criada

ja então há quase 50 anos por João Setti,

A Auto Viação ABC inicia urna era que

vira a ser de franca prosperidade, mesmo

porque São Bernardo crescia e Iniciava sua

jornada como a capita brasileira do auto-

móvel, com a chegada cias grandes monta-

doras: Willys, Mercedes-Benz, Volkswagen.

O escritório da nova Auto Viação ABC

é instalado na garagem da residência da

familia Setti-Braga, Em 1959 muda para

novas instalações, na Avenida Dr. José For-

nari, onde permanece. Novos ónibus são

comprados da empresa Expresso Brasirer-

ro, em Santos. A frota da empresa chega,

em 1958, a 15 carros Volvo, Ford e Che-

vrolet.

Com o imcro de funcionamento da fábri-

ca Volkswagen, cabe à Auto Viação ABC

se transformar numa das primeiras empre-

sas a transportar os funcionários da multr-

nacional alemã.

SCANIA NA FROTA — Desde que Fernan-

do Braga criou a Auto Viação ABC a em-

presa buscou diversificar a sba atuacão. A

mola mestra COrIÍ'IlldVa a ser a linha direta

entre São Bernardo do Campo e Santo An-

dré, seguindo a tradição iniciada por João

Setti ha um século. No entanto, Fernando
Braga investe na operação das linhas mu-

nicipais.

Bairro a barro, São Bernardo passa a

ser cruzado pelos "vermelhinhos" da ABC.

De tal ordem que hoje é mesmo difícil ma-

pear a cidade com as linhas MUllidiS do
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Monobloco 0-362 da Mercedes-Benz, na década de 1960

Grupo ABC: embaralham-se os roteiros,

que seguem dos extremos do Taboão aos

pontos habitáveis mais distantes do distri-

to de Riacho Grande, além balsas.

Um marco nesta diversificação registra-

se em 1969, com a fundação da Viação

Cacique, justamente para operar itinerá-

rios interbairros.

Os anos 1960 também marcam a exten-

são dos serviços intermunicipars: do Jar-

cJim Santo Inácio (São Bernardo) ao Parque

Dom Pedro II; da Vila Pauliceia (na divisa

com Diadema) a São Caetano do Sul.

A linha base de São Bernardo e Santo

AncUé ganha novo ponto inicial: do "fim

da Vila" (começo da Rua Marechal Deo-

doro, onde funcionava a Brastemp) para a

Avenida Dr. José Fornari, defronte à Srmca

do Brasil (espaço hoje ocupado pelos ar-

mazéns da Casas Bahia).

Na decada de 1960 a Auto Viação ABC

acompanha o desenvolvimento pleno de

São Bernardo do Campo renova boa parte

da sua frota. Fernando Braga convence-se

da performance dos ônibus Scania e adqui-

re dez modelos da marca, agora montados

em São Bernardo, onde a Scania inaugu-
rou sua nova fábrica em 1962. Mesmo as-

sim, são mantidos modelos Volvo.

TEMPO DE MONOBLOCO — Tudo muda

na antiga Vila de São Bernardo, boje uma

metrópole, que cresceu transportada pelos

ónibus da Auto Viação ABC.

Ao longo do Rio dos Couros, ou Broei-

ra° dos Meninos, são abertas as pistas

de urna avenida moderna, a Faria Lima. O

Paço Municipa, vive seus primeiros anos

desde a inauguração em 1969. E compe-

te à Auto Viação ABC iraugurar uma nova

ordem: expor no Paço Municipal os seus

novos carros, Mei-cedes-Benz monobroco.

Era 1971.

A frota da Auto Viação ABC comova os

anos 1970 com 63 ónibus e 190 funcrona-

rios. E novas linhas passam a ser operadas.

Uma delas interliga a populosa Vila Bae-

ta Neves, na divisa com Santo André, ate

o Bairro do Ipiranga — uma nova linha que

cobre toda a parte alta co Grande ABC, an-

tecipando a atuaçao metropolitana co sis-

tema trólebus que virá na década seguinte.

É nesta década que a Auto Viação ABC

abre espaço para uma nova geração da

familia Setti e Braga: o jovem engenherro

João António Setti Braga ingressa na em-

presa, realizando verdadeiro rtinerario ecn

todos os setores, administrativos e do chão
da garagem. Uma "viagem" de três anos,
de pura convivência com os demais cola-

boradores, até merecer a grande honra de

sentar a mesa a ele reservada pelo pai,

Fernando Braga.

Coube a João António projetar
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ampliação da sede na Avenida Dr. José

Fornari e enfrentar, e vencer, alguns desa-

fios muito graves, como o das obras junto

ao Ribeirão dos Couros que ate então pro-

vocava enchentes monumentais.

Expande-se a região metropolitana pau-

lista. O Grande ABC, formado por sete mu-

nicípios, reclama melhores condições de

transportes, a exemplo das demais regiões

metropolitanas — como a Grande Osasco

e a Grande Guarulhos. Até em resposta a

essas necessidades o governo do estado
cria, em 1977, o Sistema Metropolitano de

Transportes Urbanos.

CHEGAM OS TRÓLEBUS — O fato mar-
cante na historia do sistema de transportes
da família Setti-Braga na decada ce 1980
é a conquista da licitação para uma nova
linha intermurbopai, o sistema trolebus

Trólebus Cobrasma na década de 1980

pelo corredor exclusivo entre a Zona Leste

de São Paulo (São Mateus) e a Zona Sul

Nabaquara), cortando Diadema, São Ber-

nardo do Campo, Santo André e parte de

Mauá. Inaugura-se no Grande ABC a fase

dos onibus elétricos.

A Auto Viação ABC não poderia titube-

ar, já que o sistema trolebus passaria pelo

velho itinerário da linha direta da empre-

sa entre São Bernardo e Santo André. Era

renovar-se ou perecer. Com este espirito é

criado o consórcio Inter-Trás. Presentes a

Auto Viação ABC e mais dois empreende-
dores, a Viação Diadema e a Viação Santa

Rita.

A Auto Viação ABC, com os novos parcei-

ros, inaugura o sistema trolebus no corredor

que a família Setti-Braga tão bem conhecia:

São Bernardo a Santo André. Era 1989.
Na mesma década, em 1983, a Auto

Viação ABC adquire a Viação Alpina, de
Santo Anclre, fundada em 1957.

Em 1985, Maria Beatriz Setti Braga, irmã

de João Antônio, filha de Fernando Braga e

dona klyrths, passa a trabalhar nas empre-

sas, a princípio com unia jornada ,eduzida,
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depois, a parfr de 1988, com jornada inte-

gral. Marra Beatriz e João Anton o passam

a formar Lima dupla de jovens reaurzacores

com a missão de dar sequencia ao trabalho

cio pai e avô.

O grande ciesafio: manter o funciona-

mento das empresas. Missão muito espr-

anosa naqueles tempos de inflação galo-

pante, agravacos com as novas formas de

recularcentacao dos servicos de transportes

coletivos implementadas pelos dirigentes

de Santo Andre, São Bernardo cio Campo

e Diadema que ganharam as eleições muno

cipars de 1988 e tomaram posse em 1 ce

janeiro de 1989.

NOME DE RUA— Ha uma talar-rói-idade:

Fe-nando Braga era um homem bom, ho-

nesto e justo, de estar presente em to-

dos os momentos na empresa, arfegacár

mangas, se preciso, para ajudar- -o con-

serto de um ónibus, de ouvir o forriciona-

rio e atende-10 de varias formas, de se

oferecer, 'teliz, para seri padrinho c:e bato

zado ou de casamento daqueie que o pro-

curasse. E muitos o fizeram.

Sua partida foi tratimatica. Ficou o seu

exemp:o e bistoria. O casamento com (trona

Myrtns, a fundacão da Auto Viação ABC e

da `viração bacicue, os filhos e netos que

vieram. O seu jeito de celebrar com os

amigos, funcionarios ou compa-

nheiros empresados

de (ônibus. E

o alicio de

não tea as-

srstido ao

que Parecia'

imposivel

até então:

a munbapa-

ização de vm

:xauim:mó acumu-

lado com tanto saci:

Felizmente, seus fr hos souberam mut:De-

-ar o que foi perdido. Para :sso, valeu o berço.

Santo Andre e São Bernardo cio Campo

rendem a Fernando Braga as homenagens:

passa a se chama- Avenida José Fernan-

do Medi -:a Braga a antiga :,e,a marginal ao

borrego Taioca, em Santo Andre; passa a

se chamar Jose Fernando Mediria Braga o

só-Iduto do Paro Municipal c:e São Bernardo.

MODERNA MOBILIDADE - Fm 1997,

o Corrreoor Metropolitano São Tlateos-

Jabaquara passa a ser operado cor uma

nova empresa privada, a Metra (Siste-

ma Metropolitano ce Transportes), cuia

composEtr ao societarra tem a Auto Via-

ção ABC e cinco outras empresas.

1ro ano seguinte, em outtipro de 1998, a

SBCTrans é declarada vencedota de uma

licitação para a concessão co
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Ônibus Eletra
de tecnologia híbrida

serraco municipar de transporte coletivo de

São Remarco do Campa.

Parra trás ficaram os anos duros do nre l-

odo de transição marcados pela partda do

patriarca Fernando Braga. Os ensinarition-

tos cio pai, cue apemord., os conhecimen-

tos recebidos do sogro João Seth, seio :-„e -

gurclos pela nova gestão dos negócios do

grupo Setti & Braga tenco à t'ente João

António e Maria Beatriz.

Do 'ado negativo, Provavelmente os ó o-

res desta historia centenária, dois acon-

tecimentos foram marcantes: em 199:a a

Empresa Pública de Transporte EPTC cc

Santo André, intert,indo e desapropriando

cens móveis e imovers da Viação Aloira: a

ETCSBC municipalizando a Vracão bar fure

e Viação Alpina, em 1 991.

O milénio e encerrado com a remos:aio

de parte da frota do corredor cie color-ars:

chegam os eletncos art. curados, com ar -e-

frigeraco e TV a bordo; e a Auto Virtótao

ABC associa-se à Vita:a) e à Maricorterlo

para desenvolver um prottotipo de veicalo

cie tecro:ogia h:brida batizado de Eletru

Cem anos de transporte da famala Sen-

ti-Braga, cem anos de historia e cc nu. n -

cubstas. Do triburi indles do século 19 .3o

ornbus [letra cie trarão hdyida constrmdo

em São Bernando. Da larmlla de

les italianos crie se enraizou e atinck.

ovinta geração.
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Parceria de sucesso
Agrale comemora a marca de 35.000 chassis fornecidos aos miniônibus

da Volare, joint venture entre a empresa e Marcopolo

A gaúcha Agrale acaba de comemorar no

mês de outubro a marca de 35.000 chassis

de miniónibus fornecidos à Volare, principal

fabricante brasileira do segmento. Desen-

volvidos especialmente para o transporte

de passageiros, os chassis têm como impor-

tante diferencial permiti': maior espaço útil

no solão e, consequentemente, transportar

até quatro passageiros a mais em relação

aos demais modelos concorrentes comercia-

lizados no mercado brasileiro.

Com peso bruto total de 5.250 ko a

8.500 kg, os chassis Agrale que equipam

os miniónibus Volare — modelos 05, V6, 08,

W8 e W9 — proporcionam mais conforto e

segurança para os passageiros. De concep-

ção moderna e inovadora, possuem motor e

eixo avançados, o que se traduz em maior

área útil para o encarrocamento.
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"A Agrale tem a mais completa família

de chassis micro e midi do mercado e, des-

de que iniciou a parceria com a Volare, há

mais de 12 anos, detém a liderança no seg-

mento leve com cerca de 50% de participa-

ção. A marca de 35 mil unidades produzidas

comprova os atributos de robustez, confor-

to, versatilidade e segurança, e representa

a satisfação dos clientes com a nossa linha

de produtos. Estamos muitos felizes em po-

der colaborar para o sucesso dos minioni-

bus Volare", explica o diretor de vendas da

Agrale, Flavio A. Crosa.

GAÚCHAS — Os chassis são produzidos na
unidade da Agrale em Caxias do Sul (RS) e

fornecidos diretamente para a linha de mon-

tagem da Volare (uma joint venture com a

Marcopolo), localizada também na cidade

gaúcha. As duas fabricantes brasileiras ini-

ciaram a parceria em 1998, e desde então,

a Agrale participa ativamente do desenvol-

vimento e lançamento de novos modelos.

Com mais de 40 anos de tradição e so-

lidez, a Agrale faz parte do Grupo Francis-

co Stedile e atua na produção de veículos,

tratores e motores a diesel. De seu Centro

de Distribuição são expedidos mensalmente

mais de 160.000 itens e a empresa desen-

volveu um sistema ágil de remessas, garan-

tindo que sua rede de concessionários man-

tenha seus estoques sempre atualizados

conforme programação mensal.

Além de atuar em todo o mercado brasi-
leiro, os veículos Agrale circulam na África

do Sul, Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia,

Costa Rica, Cuba, Equador, Kuwait, Nigéria,

Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela.
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Lâmpadas Philips MasterLife para Ônibus

Com longa durabilidade a
Lâmpada MasterLife é ideal para
os Ônibus que não podem ficar
parados em manutenção

A lâmpada MasterLife Philips tem vida

bem mais longa que as lâmpadas

convencionais, e é perfeita para quem não

pode perder tempo. Estas lâmpadas são
submetidas a controle de qualidade que

garante o melhor produto.

As lâmpadas MasterLife são produzidas

com as últimas inovações tecnológicas, e

nova composição mais potente dos gases

de enchimento, projetados para reduzir a

evaporação do filamento, proporcionando

aumento da vida útil. Mínima manutenção

e economia de mais de 70% no primeiro

ano. Com vidro de quartzo de alta

performance para suportar mudanças de

temperaturas e pressão.

São resistentes à vibrações, possuem novo

desenho do filamento baseado na

tecnologia de filamento duplo.
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Menos gratuidade
e mais eficiência
A NTU aproveitou a mobilização eleitoral para defender políticas
que priorizem e aperfeiçoem o transporte coletivo
•ARIVERSON FELTRIN

Seja quem for o nome eleito presiden-

te da República, sua agenda de mandato

no quadriênio 2011-2014 terá espaço para

pautas que tratem de aprimorar a mobili-

dade urbana.

E a ênfase, por certo, estará em ações que

promovam soluções de transporte coletivo.

"A prionzação do transporte coletivo contri-

bui diretamente para a construção de cida-

des sustentáveis e que ofereçam qualidade

de vicia para seus cidadãos", assinala texto

distribuido pela Associação Nacional das Em-

presas de Transportes Urbanos (NTU).

A entidade lembra que uma de suas pro-

postas .egislativas é a aprovação do Proje-

to de Lei da Camara, PLC n- 166/2010, que

fixa as diretrizes da política nacional de mo-

bilidade urbana, atualmente em tramitação

no Senado. "O PLC n 166j2010 tem o obje-

tivo geral de promover a integração entre os
diferentes meios de transporte, motorizados

e não motorizados, e a melhoria da acessi-

bilidade e mobilidade das pessoas e cargas
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nas grandes cidades", informa a NTU. "Essa

lei, quando aprovada, será um importante

instrumento de integração das ações de pla-

nejamento e desenvolvimento urbano, de

complementação das políticas de erradica

cão da pobreza e de melhoria das condições

de mobilidade nas metrópoles brasileiras",

diz Marcos Bicalho dos Santos, diretor su-

perintendente da NTU.

A NTU é defensora do que chama de

Programa Nacional de Mobilidade Urbana

para investimentos em sistemas estruturais

de transporte coletivo nas capitais e cidades

com mais de 500 mil habitantes. Dá des-

taque ao Bus Rapid Transit (BRT), sistema

com ônibus articulados ou biarticulados de

alta capacidade, que adotam tecnologias

mais limpas e trafegam em faixas próprias.

"A adoção do BRT é a solução que me-

lhor atende às limitações econômicas e de
tempo enfrentadas atualmente, além de
ser ambientalmente correta. A evolução

tecnológica deflagrada pelo Programa de

Controle da Poluição do Ar por Veículos

Automotores (Proconve) propiciou redu-

ções significativas nas emissões de mate-

riais particulados, principalmente pela in-

trodução de motores com gerenciamento

eletrônico da injeção ce combustível. A

partir de 2012 as emissões devem cair ain-

da mais com a adoção ce motores padrão

P-7, movidos a óleo diesel com baixos teo-

res de enxofre e dotados de filtros cerámi-

cos nos escapamentos", assinala Bicalho.

QUEM PAGA AS GRATUIDADES — Outro
ponto defendido pela NTU de há tempo é a

inclusão de fontes de custeio nos orçamen-

tos públicos para as gratuidades e benefícios

tarifários. Levantamento da entidade mostra

que, em média, 34% dos usuários de trans-

portes públicos coletivos têm direito a gra-

tuidades ou abatimentos nas tarifas. "Esses

benefícios são importantes ferramentas de

inclusão social e defendemos sua manuten-

ção. Entretanto, eles não devem onerar os

usuários pagantes. Os ónus devem ser assu-

midos por toda a sociedade", diz Bicalho.

Raras são as cidades que custeiam as

gratuidades e descontos tarifários. "Com

fontes de custeio para esses benefícios, é

possível reduzir o preço das passagens em

cerca de 17%, estimulando o uso dos ser-

viços de transporte coletivo público", ati--
ma Bicalho.

Outra reivindicação da NTU é que se in-

centive a renovação da frota nacional de
ônibus urbanos com veículos acessíveis e

equipados com motores mais eficientes e

com emissões reduzidas.
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Estatísticas ajudam
planejamento da mobilidade
O Observatório da Mobilidade Urbana da América Latina, sistema
de informações qualificadas sobre o transporte em 15 grandes cidades
da América Latina, está disponível na internet para consulta

•ALEXANDRE ASQUINI

Poder contar com arn conjunto de [rifo:-

mações quaificadas e confiáveis sobre os

sistemas de tiansporte urbano pode ser um

elemento decisivo na hora de de', nir podõ-

cas publicas e investimentos do setor. Com

décacas de atraso em reação ao que ocorre

na Europa, na America do Norte e em de-

terminados paises da Asia, a :America Lati-

na começa a acordar para esse fato e, com

significativa if)artcoação brasileira, iogrou

montar um sistema que reúne e organiza

informações sobre mobilidade urbana em

metrópoles da região. As informações são

disponibilizadas gratuitamente, via Internet,

piara as instâncias da administração puorma,

órgãos gestores, operadoras do transporte

urbano, indústrias, consultores, pesquisa-

dores e interessados em geral.

O Observatorio da Mobr dade Urbana da

America Latina (OMU-America Lama) foi

lancado em 14 cie setembro ce 2010, em

Bogotá, e oferece dados sobre 15 cidades,

das quais, circo brasileiras: Buenos Aires,

Belo Horizonte, Bogota, Caracas, Cidade cio

México, Curitiba, Guadalajara, Leor, Lima,

Montevidéu., Porto Alegre, Rio de Janeiro,
San José, Santiago e São Paulo. Trata-se
de iniciatroi dá Corporacion Andina de Fo-
mento (CAF) — nr barco de fomento, simi-
lar ao brasileiro BNDES. tja solenidade de
lançamento do sistema orline de infoima-
ções, o vice-presrdente de intraestrutura da
CAF, Antonio J. Sosa, dirsse que estaca sen-
do entregue 'uma ferramenta objetiva., que
possiblitara ama imagem mais detalhada e
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homogénea da mobI rdade nas cidades da

regrão, o oue irá facilitar a tomada de de-

cisões e melhorar a planificação com obje-

tivos e critérios claros de avaliação". A ideia

e que poirticas publicas referentes à mobili-

dade urbana sejam estabelecidas cada vez

menos sobre percepções gerais e mesmo

especulações, e cada vez mais sobre reali-

dades bem documentadas

PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA — A coorde-

nação do projeto de implantação do OMU-

América Latina foi do especialista brasileiro
Ediaardo Alcântara de Vascorcellos, respon-

sável pelo Sistema de Informações da Mo-
oilidacle Urbana (Sifslob), criado e mantido

ha sete anos pela Associação Nacional de

Transportes Públicos (Afr1TP). Ele trabalhou

com especialistas de todos os outros países

envolvidos. Ao falar sobre como surgiu e

a\rancou a proposta de criação do Obser-

vatõrio, Vasconcellos assinalou inicialmente

que a América Latina nunca teve um banco
de dados sobre transporte urbano. Contou

que, no passadio, houve algumas tentativas

de estruturar um sistema com característi-

cas semelhantes, mas ode não obtiveram
exito. Desta vez, foi decisivo o empenho da
CAF, que reunia um conjunto relativamen-

te grande de especialistas de vários países
e corseguiu coloca- de pe o Observatório.
0 especialista brasileiro acentua o sdani-

ficado desse projeto para os pesquisadores
e organizações [publicas e privadas. "Pode-
mos dizer uue é a primerra vez due se tem

uma ideia geral do que acontece na Améri-

ca Latiria em termos de mobilidade urbana.

Com o Observatório, é possível comparar as
cidades sob vários aspectos. Foram empre-

gados mais de 50 indicadores na colga dos

dados, o que torna o resultado muito rico.

Creio que a partir de agora é possível estu-
dar melhor os problemas, comparar as cida-
des e procurar soluções que atendam a vá-

rias delas. É realmente um marco na história
da análise do estudo do transporte urbano

na América Latina", disse.

ESTRUTURAÇÃO E POSSIBILIDADES

— Sobre a estruturação do Observatório,
Eduardo Alcântara de Vasconcellos explicou
cue o trabalho técnico foi iniciado há pouco

mais de três anos e que a grande dificulda-
de foi que, em certas situações, não havia
informações de boa qualidade. E que, dian-
te disso, os especialistas dos diversos paí-

ses tiveram que se valer da experiência e cio

conhecimento referente às suas respectivas
cidades. "Eles conseguiram unir todas as
pecinhas do quebra-cabeça. Muitas vezes,
nos deparamos com informações muito es-
tranhas, destoantes, que deveriam ser ave-
riguadas. É um trabalho de ourivesaria para
acertar tudo: montamos alguns filtros esta-
tísticos e fomos fazendo os ajustes, concer-
tando todos os desvios, os erros, e o banco
de dados final acabou Laudo muito bom,
muito próximo da realidade", afirmou.
Um documento de imprensa divulgado

peia CAF em seu portal mostra alguns dos



dados compilados pelo OMU-América Lati-

na entre 2007 e 2009. Por exemplo, em seu

conjunto, nas áreas metropolitanas analisa-

das, são realizadas cerca de 214 milhões de

viagens diárias, das quais, 43%, por meio

de transporte coletivo. Diariamente, os des-

locamentos consomem aproximadamente

45 milhões de litros de álcool e gasolina, e

somente 13 milhões de litros de diesel. A

gestão do trânsito requer o trabalho diário

de 24 mil pessoas; o conjunto dos serviços

de transporte das 15 cidades demanda mais

de 900 mil profissionais. Todo os dias, são

geradas, em média, por área metropolitana,

135 mil toneladas de CO-. O investimento

feito pela sociedade nessas áreas metro-

politanas, considerando os custos para a

construção das vias e a compra dos veícu-

los, alcança a cifra de US$ 679 bilhões (em

valores de equipamentos novos). Também

considerando as 15 cidades integrantes do

OMU-América Latina, para poderem se des-

locar, as pessoas gastam, a cada 12 meses,

cerca de USS 82 bilhões - 78% desse custo

correspondem ao uso de veículos particulares.

Vasconcellos frisa que a ideia foi construir

um parâmetro que servisse para esse con-

junto de cidades latino-americanas. "Temos

aqui, no Sistema de Informações da ANTE
uma série de filtros estatísticos, e usan-

do esses filtros podemos investigar melhor

o que existe nas cidades da América Lati-

na; por exemplo, observamos que há uma

variedade grande de tipos de veículos em

operação de transporte público. Existem

veículos como automóveis, utilitários e mi-

cro-ônibus muito pequenos fazendo o tra-

balho de transporte público, assim como há

ônibus grandes, articulados inclusive. Mas

a tendência é de que todos eles, por toda

uma lógica de funcionamento do sistema,

circulem entre 200 e 240 quilómetros por

dia; essa é uma variável que não se altera

muito, independentemente da cidade e do

porte do veículo e, com o Observatório, po-

demos fazer centenas de análises parecidas

com essa", explica.

Ele acrescenta que, por outro lado, há

grandes diferenças entre as cidades partici-

pantes, seja por sua história ou por seu por-

te, de modo que nem todas as comparações

são pertinentes. "De qualquer maneira, as

possibilidades são muito interessantes; po-

demos fazer comparações sobre tarifas,

consumo de energia, emissão de poluição

e custo do sistema de transporte em cada

cidade, só para citar alguns exemplos". Na

biblioteca da ANTP há exemplares impres-

sos do primeiro relatório do Observatório,

que também está disponível em DVD, com

o banco de dados, tabelas paralelas. Mas

na Internet é possível consultar tudo isso. O

endereço é http://omu.caf.com/.
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Ferramenta aperfeiçoada
O Gool System, sistema de gerenciamento online de frota de passageiros
lançado pela Cittati Tecnologia, ganha dois novos módulos
• RENATA PASSOS

Dr,ruerivolvido pela Cittati Tecriolog -a, o

sistema de gerenciamento orTne de frota

de passageiros Gool System acaba de ga-

nhar novos recursos que permitem o contro-

le dos veículos que realizam rtinerarios dife-

rentes em uma mesma Enna e a integração

das informações de gestão da performance

operadonal.

O Multirrotas é um modulo

que possibilrta á ama operacio-

nal o controle dos veículos que

rea izam itineiárros diferentes em

uma mesma linha. Segundo a di-

-etora de operações da regional

sudeste da üttatt Jeanne Pires,

como uma mesma rota de ôni-

bus, por exemplo, pode possuir

yrn ou mais atendimentos, cada

trm deles contém um conjunto

de pontos que fazem parte de

um dos possíveis itinerários da

rinha durante a operação. "Aiem
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disso, é possível determinar os pontos de

inicro e fim para cada viagem da escala. Em

função dos vários detalhes a serem admi-

nrstrados, unia solução como o Multirrotas

melhora mu -to a operação online", explica.

Ja o BI Gool, Business Intellrgence, inte-

gra informações de gestão da performan-

ce  operacional. "Ele proporciona visões

dinamicas de indicadores nos formatos de

painel de instrumentos (rdashboards) e cre
gráficos, o que melhora e ajuda nas toma-

das de decisões dos funcionários que têm

essa responsabilidade", detalha a execut -

va. Ela diz que entre as vantagens estão

facilidade no desenvolvimento de consultas,

onde é possível consolidar grandes volumes

de dados, e o nível de informações existen-

tes, que traz mais controle e uma visão mas

ampla cios indicadores da operação.

De acordo com Jeanne, a chegada ao

mercado destes dois novos módulos aconte-
ce em um momento impo-tante, já que cada

vez mais a internet é utilizada para gerencrar
negócios. "Tanto os módulos que estamos

lançando como o Gool System, que chegou

ao mercado há dois anos, são baseados em

tec-ologia inteligente e permitem o gerencra-

mento online das operações", afirma.

Na região Nordeste do País, mais de 50%

da frota do sistema de transporte do Oram
de Recife Ear contam com as soluções ofere-

cidas pela empresa. Na região Sudeste, on

versas empresas já utilizam o Gool System,

como a CS Brasil, do Grupo Júlio Simões,

o Grupo Santa Cruz, que atua

em Mogi Guaçu e Limeira, e

a CMT Cubata°, na Baixada

Santista.

O diretor da regional no -

deste da Cittati Tecnologia,

Luiz Vieira, antecipa que a
empresa já está desenvolven-
do novas funcionalidades para

telemetria que permitirão o

acompanhamento tanto do

modo de condução dos rzei-
. colos pelo motorista, como a

possibilidade de diagnósticos



sobre o desempenho do veículo e a iden-

tificação de falhas técnicas. "Serão geren-

ciadas situações como arrancada e freada

brusca, excesso de RPM, banguela, tensão

de bateria, entre outras", informa.

RESULTADOS — Segundo Jeanne, desde

que foi lançado, os principais resultados ob-

tidos por operadoras de transporte de pas-

sageiros com a solução Gool System são:

economia de custos, maior controle das

operações e melhor planejamento e serviço.

"Além disso, o sistema traz benefícios para

o passageiro, como pontualidade, seguran-

ça e rapidez. Ganham todos: operadora e

usuário final", complementa Vieira.

Ele diz que com o uso do sistema é possí-

vel economizar em média 3% em combustí-

vel, por exemplo. A redução das equipes de

operação em campo pode ser significativa

para a empresa, assim como a diminuição

de infrações de trânsito, acidentes e avarias.

"O custo operacional baixa até 5% em de-

terminados casos", afirma o executivo.

O Gool System proporciona ainda a pos-

sibilidade de intervenção em tempo real,

pois permite comunicação direta e imedia-

ta com os motoristas em transito. Confor-

me o executivo, o controle total da frota é

garantido, o que diminui os riscos de perdas

de viagens e controle das informações da

operação (veículos em viagem). O sistema

também emite relatórios para contra-argu-

mentação jurídica.

Como o sistema é via internet, a opera-

ção ganha em muitos pontos, principalmen-

te porque os clientes acessam dados de sua

operação em tempo real, de qualquer lugar

do mundo. A integração é simples e fácil com

outros sistemas de gestão empresarial (ERP),

de planejamento de quadros de horários,

além de ter a possibilidade de se integrar a

soluções que envolvem itinerários online e bi-

lhetagem eletrónica. "Hoje o sistema já está
integrado com os principais sistemas de bi-

lhetagem do mercado", ressalta Vieira.

Segundo ele, a utilização do sistema pro-

move uma grande reeducação da operação

como uni todo, gerando mais regularidade

e pontualidade da frota, com o consequen-

te aumento da demanda, o que possibilita

elevação do lucro operacional. A empresa

passa a ter mais facilidades para analisar

quadros de horários e escalas de serviço,

indicadores de desempenho da operação e

mais apoio na análise da operação junto ao

órgão gestor.

Criada em 2008, a Cittati Tecnologia é

uma empresa voltada para o desenvolvi-

mento da tecnologia da informação e co-

municação com foco na gestão de sistemas

de transporte. A Cittati atua em todo Brasil

e tem escritórios em São Paulo e no Recife.

Como em uma só página não caberiam todos os nossos
clientes, vamos precisar usar mais de uma.

AC - AM AZON EXPRESSO PACIFICO LTDA

AC - EMPRESA DE TRANSPORTES SÃO JUDAS TADEU LTDA

AC - MOURA TRANSP. ROD. DE PASS. REGULAR MUNICIPAL LTDA

AC - REAL NORTE TRANSPORTES S/A

AC - RÁPIDO SÃO ROQUE LTDA

AC - SINDCOL - SINDICATO COLET1VOS DO ACRE

AL - AUTO VIAÇÃO VELERIO LTDA

AL - AUTO VIAÇÃO NOSSA SENHORA DA PIEDADE LTDA

AL - EMPRESA SÃO FRANCISCO LTDA

AL - MASSAYO TRANSPORTE TURISMO LTDA

AL - REAL TRANSPORTES URBANOS LTDA

AL - VIAÇÃO CIDADE DE MACEIO LTDA

AM - CITY TRANSPORTES LTDA

AM - PONTA NEGRA TRANSPORTES LTDA

AM - REGIONAL AMAZONAS TRANSPORTES LTDA

AM - TRANSAMAZONICA TRANSPORTES DA AMAZONIA LTDA

AM - VIA VERDE TRANSPORTES COLEII VOS LTDA

AP - GARRA TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA

AP - VIBA VIAÇÃO BARBARENSE LTDA

BA - AUTO VIAÇÃO CAMURUGIPE LTDA

BA - AXÉ TRANSPORTES URBANOS LTDA

BA - CENTRAL DE SALVADOR - TRANSPORTES URBANOS LTDA

BA - BOA VIAGEM TRANSPORTES LTDA

BA - COLETTVOS SÃO CRISTOVÃO LTDA

BA - EXPRESSO BRASILEIRO LTDA

BA - EXPRESSO RIO DE CONTAS

BA - EMPRESA DE TRANSPORTES COSTA VERDE LTDA

BA - EMPRESA DE TRANSPORTES JOE VANZA LTDA

BA - EMPRESA DE TRANSPORTES UNIÃO LIDA

BA - EMPRESA EUNAPOLITANA DE TRANSPORTES LTDA

BA - EXPRESSO RIO CACHOEIRINHA

BA - EXPRESSO BRASILEIRO LIDA

BA - EMPRESA EUNAPOLITANA DE TRANSPORTES LTDA

BA - EXPRESSO RIO DE CONTAS

BA - EXPRESSO METROPOLITANO TRANSPORTES LTDA -

BA - EXPRESSO VITORIA BAHIA LIDA

BA - ILHA TROPICAL TRANSPORTES LTDA

BA - JEQUIÉ CIDADE SOL

BA - JOAFRA TRANSPORTES

BA - MODELO TRANSPORTE URBANO LTDA

BA - ODM TRANSPORTES LTDA

BA - PRAIA GRANDE TRANSPORTES LTDA

BA - REAIS' SERVIÇOS E TRANSPORTES LITORAL NORTE

BA - ROTA TRANSPORTE RODOVIARIO LTDA

BA - TRANSPORTES ONDINA LTDA

BA - TRANSPORTES VERDEMAR LTDA

BA - TRANSPORTES ONDINA LTDA

BA - TRÊS CORACÕES TRANSPORTES LTDA

BA - VITRAL -VIOLETA TRANSPORTES LTDA

BA - VIAÇÃO SENHOR DO BOMFIM LTDA - BARRAM AR

BA -VIAÇÃO 18 DE SETEMBRO

BA - VIAÇÃO AGUIA AZUL LTDA

BA -VIAÇÃO CIDADE DE PORTO SEGURO

BA - VIAÇÃO PRINCESINH A DO SERTÃO LTDA

BA - VIAÇÃO RIO VERMELHO LTDA

BA - VIAÇÃO SANTA CLARA LTDA

BA - VIAMETRO TRANSPORTES URBANOS LTDA

BA - ROTA TRANSPORTE RODOVIÁRIO LTDA

BA - TRANSPORTES DOIS DE JULHO LTDA

CE - ANFROLANDA S/A

CE - AUTO VIAÇÃO FORTALEZA LTDA

CE - AUTO VIAÇÃO SÃO JOSÉ LTDA

CE - EMPRESA DE TRANSPORTES SANTA MARIA

CE -EMPRESA DE TRANSP. ROD. URUBURETAMA LTDA

CE - EMPRESA SÃO PAULO LTDA

CE - EXPRESSO CANINDÉ LTDA

CE - MARAPONGA TRANSPORTES LTDA

CE - ORGANIZAÇÃO GUIMARÃES LTDA-VITÓRIA

CE - REDENCÃO TRANSPORTE E TURISMO LTDA

CE - SÃO BENEDITO AUTO VIA LTDA

CE - SINDI ONIBUS-SINDICATO EMP TRANSP PASSAGEIROS DO CE

CE - TERRA LUZ TRANSPORTES S/A

CE - TRANSP ASA AZUL LTDA

CE - TRANSPORTE URBANO ALIANÇA LTDA

CE - VIAÇÃO BON SUCESSO LTDA

CE -VIAÇÃO AZUL LTDA CLOTRAN

CE - VEGA S/A TRANSPORTE URBANO

CE - VIAÇÃO TIMBIRA LTDA

CE - VIAÇÃO SIARA GRANDE LTDA

CE -VIAÇÃO URBANA LTDA

CE - VIAÇÃO URBANA FILIAL -DRAGÃO DO MAR

CE - VIAÇÃO VIA MÁXIMA LTDA

CE - VIAÇÃO CIDADE LUZ LTDA

ES - ALVORADA SUL AMERICANA TUR. ASATUR LTDA

ES - COSTA SUL TRANSPORTES E TURISMO LTDA

ES - EXPRESSO ARACRUZ LTDA

ES - EXPRESSO SANTA PAULA LTDA

ES - FLORAMAR AUTO HOMNIBUS LTDA

ES - GRANVITUR FRETAMENTO E TURISMO LTDA

ES - METROPOLITANA TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA

ES - MINASTUR TRANSPORTE E TURISMO LTDA

ES - NOVA -TRANSPORTES LTDA

ES - SANTA ZITA TRANSPORTES COLET1VOS LTDA

ES - SERRAMAR TRANSPORTE COLEIIVO LIDA

www.veiasuafrota.com.br



As empresas Trocopa S.A.

e Buses lna la Uma na Cos-

ta Rica adquiriram 80 uni-

dades de ônibus urbanos

Volksbus fabricados pela

MAN Lado America em

Resende (RJ). As unidades

estão sendo entregues em

duas etapas, entre agosto

e outubro deste ano. O con-

trato foi assinado diretamente

pelo empresário Paymond Se-

maan, proprietário das duas

empresas de transporte.

A aquisição e a amplia-

ção da frota da empresa com

MAN vende Volksbus para a Costa Rica
para esta nova jornada.

O chassi VW 17.210 OD

possui motor turbodiesel

com seis cilindros, é robusto

e sua manutenção é simples.

Com isso, garante um baixo

custo operacional aos frotis-

tas que necessitam de um

veiculo para transporte ur-

bano ou fretado. Uma pro-

teção exclusiva no motor deste

modelo proporciona isolamen-

to térmico e acústico, resultan-

do em mais conforto para o

condutor e um encarroçamen-

to mais fácil e rápido.

veículos Volksvvagen se deu
a parta da concessão que a
companhia ganhou para ope-
rar em uma nova rota na capi-

tal da Costa Rica, São Jose. O

veiculo atende as expectativas

Redondo assume direção geral
da Sain-Gobain Sekurit

O engenheiro José

Luiz Redondo é o

novo diretor-geral da

Saint-Gobain Seku-

rit, uma das princi-

pais fabricantes de

vidros para a indús-

tria automobilística.

O executivo substi-

tui Manuel Corrêa,

designado para o cargo de dire-

tor-geral da Saint-Gobain Distri-

buição Brasil, empresa do Grupo

Saint-Gobain.

Formado em engenharia me-

cânica pela FEI, de São Bernardo
do Campo, José Luiz Redondo
tem experiência em administra-
ção empresarial. Ele veio da Mi-
neração Jundu, dedicada a mi-
nerais não metálicos para os
mercados de fundição, vidro,
cerâmico, abrasivos e produtos
químicos.

Na Saint-Gobain
Sekurit, José Luiz
Redondo diz que
o principal desafio
será ampliar a po-

sição da empresa
como líder em tec-
nologias avançadas
para o segmento de
vidros automotivos

e o fornecimento às montadoras
e mercados de reposição e de ex-
portação. Os mais recentes lança-
mentos da Saint-Gobain Sekurit
no mercado nacional foram para-
brisas antiembaçante e acústico,
para o Novo Uno e o Citroën C3
Aircross, respectivamente.
Além disso, a empresa apre-

sentou vidros laterais laminados,
que protegem os usuários de as-
salto e atos de vandalismo, e ou-
tros produtos para automóveis,
ônibus e veículos comerciais.

A carroceria Mascarello ofe-

rece mais comodidade em to-

das as rotas percorridas. Pos-

sui 12 metros de extensão e

46 lugares, sendo que dois

deles estão reservados a pas-

sageiros que utilizam cadeiras

de rodas.

Para cumprir as legislações

de acessibilidade daquele país,

o veiculo tem duas portas e

uma delas com elevador. Alem

disso, há uma rampa para o

acesso de cadeirantes e ele-

mentos de segurança nos as-

sentos preferenciais e no teto.

Fundação Marcopolo realiza
dia de Vida Verde

A Fundação Marcopolo co-
memorou no início de novembro

o Dia de Vida Verde. A ação fez

parte do Programa Vida, cujo ob-

jetivo é desenvolver atividades de

integração com os colaborado-

res e suas famílias para estimular

hábitos e atitudes saudáveis que
contribuam para a qualidade de
vida. A fundação reuniu cerca de
10 mil pessoas na festa.

Os convidados receberam

avaliações médicas, como gli-

cernia, pressão arterial, testes
de visão e de tipo sanguíneo,
além de orientações diversas e
do circuito bem-estar (massa-
gem, alongamento, distribuição
de frutas). Na área de serviços,
foram montados quiosques com
técnicos para conserto de ele-
trodomésticos e eletroeletróni-
cos, além de corte de cabelo e
maquiagem. O evento contou

com o apoio do Sesi, Senai e Se-
nac Farroupilha, além dos pla-
nos de saúde Círculo, Fátima e

Unimed Nordeste.

O Dia de Vida Verde teve ain-
da a cerimônia de casamento co-

letivo de empregados da Marco-
polo. Foi a primeira vez que uma
empresa da região realizou a so-

lenidade, que contou com a par-
ticipação de cerca de 40 casais e
o apoio de três cartórios de regis-
tro civil de Caxias do Sul.

Criado há 12 anos, o Progra-
ma Vida tem como foco princi-

pal a melhoria de qualidade de
vida dos funcionários e de seus
familiares, por intermédio da
prevenção ao uso do álcool e
de outras drogas. Desenvolvi-
do pela Fundação Marcopolo,
o programa atende cerca de 15
mil pessoas, entre empregados
e seus dependentes.
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Aquece mercado de fretamento com a Fórmula 1
O 390 GP de Fórmula 1, reali-

zado no Autódromo José Carlos

Pace (Interlagos), entre os dias

5 e 7 de novembro movimenta

o turismo da cidade de São Pau-

lo, com previsão de que receber

cerca de 140 mil visitantes.

De acordo com dados da Em-

presa Municipal de Promoção

Turística (SP Turis), desses 140

mil, 88 mil vivem em diferentes

países da América Latina: Ar-

gentina, México, Equador, Chi-

le, Colômbia, entre outros.

Para o diretor executivo

do Sindicato das Empresas

de Transportes de Passagei-

ros e Turismo de São Paulo

(Transfretur), Jorge Miguel dos
Santos, o evento é um bom mo-

mento para o setor que mais

uma vez ficou com boa parte

dos serviços de transporte. "A

prefeitura contrata alguns ôni-

bus do serviço público, mas os

ônibus de fretamento são con-

tratados por empresas, agên-

cias de turismos e particulares

que levam a maioria dos turis-

tas", destaca Jorge.

Em 2009, quem veio à cidade

assistir a F1 deixou pelo menos

RS 238 milhões. A expectativa

de movimentação é de RS 250

milhões para este ano.

Para gerenciar toda essa

demanda, a cidade utiliza anu-
almente sua infraestrutura em

capacidade máxima. A disputa

por espaço nos dias de evento

fica acirrada. Os 410 hotéis lo-

tam e a prefeitura municipal in-

veste em ações para melhorar o

fluxo de acesso ao Autódromo.

Segundo a Secretaria Muni-

cipal de Transportes uma mega

estrutura de operações foi mon-

tada para efetuar o desloca-

mento dos passageiros ao even-

to de maneira fácil e tranquila.

Para Isso, a secretaria contou

com a participação do trans-

porte público e do fretamento,

além de esquemas especiais em

trens, táxis e o apoio total da
Companhia de Engenharia de

Tráfego e da Polícia Militar.

De acordo com informações

da secretaria, nesse período cer-

ca de 3 mil ônibus do transpor-

te profissional de pessoas, tanto

eventual, quanto do continuo,

atuam no deslocamento dos vi-

sitantes. Para facilitar o acesso,

bolsões de estacionamento fo-

ram criados. "Em grandes even-

tos a prefeitura libera a circula-

ção dos ônibus por fretamento.

Nesse período as empresas uti-

lizam desde vans particulares

até ônibus de luxo", completa

o diretor.

O segredo deste sucesso são os nossos clientes!
ES - UNIMAR TRANSPORTES LTDA
ES - VI ACAO ALVORADA LTDA
ES - VIAÇÃO FLECHA BRANCA LTDA
ES - VIAÇÃO GRANDE VITORIA S/A
ES - VIAÇÃO JOANA DARC S.A
ES - VIAÇÃO NETUNO LTDA
ES - VIAÇÃO PLANETA LTDA
ES - VIAÇÃO PRAIA SOL LTDA
ES - VIAÇÃO REAL I TA LTDA
ES - VI ACAO SANREM O LTDA
ES - VIAÇÃO SÃO GABRIEL LIDA
ES - VIAÇÃO SATÉLITE LTDA
ES - VIAÇÃO SERRANA LTDA
ES - VIAÇÃO SUDESTE LIDA
ES - VIAÇÃO TABUAZEIRO LTDA
GO- COOPERATIVA DE TRANSPORTE DO ESTADO DE GOIÁS
GO - EXPRESSO LAJEADO LTDA
GO - HP TRANSPORTES
GO - RÁPIDO ARAGUAIA LTDA
GO - SIND. DAS EMPRESAS DE TRAN SP. COLET. DE PASS.
GO - TAGUATUR TAGUATINGA TRANSPORTES - ÁGUAS LINDAS
GO - TAGUATUR TAGUA11N GA TRAN SP. - STO. ANTONIO DESCOBERTO
GO - VIAÇÃO REUNIDAS LTDA
MA - TRANSPORTE COLETIVO MARANHENSE LTDA
MA - TRANSPORTES cou-n VOS SANTA CLARA
MA - TAGUATUR TAGUATINGA TRANSPORTES
MA - VI ACÃO PRIMOR LIDA
MG - BPA TRANSPORTES LIDA
MG - COLETI VOS S. CRISTOVÃO LTDA
MG - EMPRESA IRMÃOS TEIXEIRA LIDA
MG -EMPRESA SANTA MARIA LTDA
MG - EMPRESA SÃO GONÇALO LTDA
MG - EMPRESA TRANSPORTES SANTA FÉ LTDA
MG - EXDIL EXPRESSO Dl VINOPOLITANO LIDA

MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MG
MS
MS
MT
MT
MT
MT
PA -
PA -
PB -
PB -
PB -
PB -
PB -
PB -
PB -
PB -
PB -
PE -

- EXPRESSO UNIR LIDA
- SOALHEIRO TRANSPORTE RODOVIÁRIO
- TRANSIMÃO TRANSPORTES RODOVIÁRIO LTDA
- TRAN SP. COLETIVO CIDADE DE DIVINOPÓLIS LTDA
- TRANSROSA LTDA
- TURI TRANSPORTES LIDA
- TURILESSA LTDA
- VIAÇÃO CECATO
- URCA AUTO ÔNIBUS
- VIAÇÃO TRESP ON TAN AS
- VIAÇÃO BRASÍLIA LTDA
- VIAÇÃO PRESIDENTE LTDA
- VIAÇÃO CAPARAO LIDA
- VIAÇÃO SUASSUI LTDA
- VIAÇÃO NOVO HORIZONTE LTDA
- VIAÇÃO CISNE LIDA
- ASSOC. DAS EMP. DE TRAN SP. URB.DE C. GRANDE
- VIAÇÃO SÃO FRANCISCO LTDA
- PANTANAL TRANSPORTES URBANOS LTDA
- TRANSPORTES NORTE MARINGÁ LTDA
- UNIÃO TRANSPORTES E TURISMO LTDA
- VERDE TRANSPORTES LTDA.
BELÉM RIO TRANSPORTE LTDA
VIAÇÃO CIDADE NOVA LTDA
EMPRESA DE TRANSPORTES BORBOREM A LIDA
EMPRESA NACIONAL DE PASSAGEIROS LIDA
EMPRESA VIACÃO SÃO JOSE LIDA
IDALINO TRANSPORTES LTDA
RODOVIÁRIO SANTA RITA LIDA
TRANSPORTES BOA VIAGEM LTDA
TRANSPORTES NACIONAL DE PASSAGEIROS LTDA
UNIDAS TRANSPORTES E TURISMO LTDA
VIAÇÃO SANTA ROSA LIDA
AUTO VIAÇÃO CRUZEIRO LTDA

PE - AU TOVI AÇÃO SANTA CRUZ LTDA
PE - BORBOREMA IMPERIAL TRANSPORTE LTDA
PE - CIDADE ALTA TRANS. E TURISMO LTDA
PE - CIDADE DO RECIFE TRANSPORTES S/A-CRT
PE - coLE-n vos SÃO CRISTOVÃO LIDA
PE - COOP. DE PERMISS. DE TRANSP. COMPLEMENTAR PE
PE - EMPRESA AUTO VIAÇÃO PROGRESSO S/A
PE -EMPRESA METROPOLITANA LIDA
PE - EMPRESA PEDROSA LTDA
PE - EMPRESA REAL FRETAMENTOS E LOCAÇÃO LTDA
PE - EMPRESA SÃO PAULO
PE - EXPRESSO NORTE SUL LTDA
PE - EXPRESSO VERA CRUZ LTDA
PE - Horizonte da Amazônia Transpor
PE - JOALINA TRANSPORTES
PE - RODOVIÁRIA CAXANGA LTDA
PE - RODOTUR TURISMO LTDA
PE - RODOVIÁRIA POTENGY LTDA
PE - RODOLINDA TRANSPORTES E TURISMO LTDA
PE - RODOVIARIA METROPOLITANA
PE - TRANSPORTADORA GLOBO LTDA
PE - TRANSPORTE COLETIVO SAN REMO
PE - TRANSPORTADORA ITAMARACÁ
PE - TAGUATUR TRANSPORTES E TURISMO
PE - TRANSCOL
PE - USINA CRUANGI S/A.
PE - VIAÇÃO MIRIM LTDA
PE - ÔNIBUS COLETI VOS LIDA
PE - SÃO JUDAS TADEU
PI - TAGUATUR TAGUATINGA TRANSPORTES
RJ - AUTO VIACAO REGINAS LIDA
RJ - AUTO VIAÇÃO TRÊS AMIGOS S.A
RJ CIFERAL IND. DE ONIBUS LIDA
RJ - COLETI VOS SÃO GERALDO LIDA

www.vejasuafrota.com.br



BgmRodotec apresenta ao mercado o Globus+,

Com a aproximação da Copa

de 2014 e as Olimpíadas de

2016, ambas sediadas no Brasil,

o governo vem investindo no se-

tor de transporte urbano. Pen-

sando na necessidade de ade-

quação das empresas frente às

novas necessidades, a BgmRo-

dotec apresenta ao mercado o

Globus+, uma nova versão de

sua solução Globus.

O Globus é uma ferramenta

de ERP, que gerencia todos os

processos operacionais das em-

presas de transporte de passa-

geiros rodoviário e urbano. Por

ser integrado, elimina erros, re-

trabalhos e padroniza o procedi-

mento de geração de relatórios

garantindo mais produtividade

e melhores resultados. Além

desses benefícios, o Globus-F

traz novidades como: e-mobi-

le, que é um conjunto de ferra-

mentas específicas para Smar-

tphones; o Business Suite, que

agrupa em uma única área to-

das as informações e indicado-

res gerenciais, e o GFO (Gestão

de Frota Online), que permite

uma visão global em tempo real

de toda a operação da empresa,
alem de facilitar a identificação

dos pontos críticos nas opera-

ções, o desempenho dos veícu-

los, das linhas e dos operadores.

Com a finalidade de atender
as atualizações legais e fiscais

direcionadas para empresas de

transporte, tais como Sped Con-

tábil e Fiscal, e NF-e e CT-e,

a BgmRodotec implantou no

Globus formas de facilitar e dar

segurança à emissão destes do-

cumentos, sem cobrar nenhum

valor variável por este serviço.

O lançamento da plataforma

Globus+ será em 2011, mas os

interessados poderão conferir

mais nformações no evento Fe-

transrio que acontece na Marina

da Glória entre os dias 10 e 12

de novembro, Rio de Janeiro.
A empresa também conta com

o Business Suite, uma ferramen-

ta de business inteligence da Bg-

mRodotec. O produto gera infor-

mações baseadas nos dados da

transportadora que são coletados
no softvvare Globos. Com isso,

é possível aumentar receita da

transportadora por intermédio de
reduções de custos operacionais

ou de exploração de novas opor-

tunidades ainda não verificadas.

Essa ferramenta permite que

o gestor estude de forma flexí-

vel a receita global e os custos

da empresa em um determina-

do espaço de tempo ou unidade

de negócio, para verificar espe-

cificidades no preço ou ainda fa-
zer análise completa de diversos
fatores que influenciam na ope-
ração da transportadora.

Há cerca de 30 anos, a Bçim

Rodotec conta comi uma car-
teira de mais de 1.500 clientes

transportadores espalhados

por todas as regiões do País,
atendidos por sua equipe de

mais de 200 colaboradores
especializados distribuídos em
sete unidades.

Fras-le tem resultados recordes
Mesmo com os resultados

do terceiro trimestre de 2010

passando por oscilações, a

Fras-le continua obtendo ex-

pressivos resultados no pe-

ríodo acumulado, permitindo

inclusive a manutenção de re-

cordes até setembro de 2010.

Os resultados positivos podem

ser observados pelos volumes de

produção, principalmente nas li-

nhas de lonas de freio para veí-
culos pesados.

Durante os nove meses de
2010, a produção chegou a 77,5

milhões de peças, um aumento
de 35,3% sobre igual período do
ano anterior, sendo que em peso
a evolução foi de 43,6%, tota-

lizando 56,3 mil toneladas no

penodo, fato que reflete a cres-
cente demanda por materiais de
fricção para aplicação em veícu-

los pesados.

As receitas da Fras-le tam-

bém apresentaram resulta-

dos positivos. Até setembro
de 2010 a receita bruta total

(antes da consolidação) atin-
giu RS 515,4 milhões, sendo
19,1% superior a igual período
de 2009, enquanto a receita lí-
quida consolidada de RS 376,7
milhões cresceu 21,2%.
As exportações continuam

em evolução significativa em
2010. Em nove meses, soma-
ram USS 78,4 milhões (FOB)
ou 34,9% superiores ao perío-
do janeiro a setembro de 2009.

Lisboa aposta no transporte
público e em ciclovias

O secretário de Estado de

Transportes de Portugal, Carlos
Correia da Fonseca, apresentou
durante as comemorações do
Dia Europeu Sem Carros (22-09-
10), junto aos responsáveis de
uma empresa lisboeta de ônibus,
novos veículos que permitirão o
acesso livre à internet por meio
de computadores e telefones ce-
lulares nos ônibus de Lisboa.
"O inimigo é o carro. Os

transportes públicos não po-
dem roubar clientes uns dos
outros, mas precisam trabalhar
em conjunto para resgatar usu-
ários do transporte individual",
explicou Fonseca.

A capital portuguesa, que re-
gistra elevados níveis de polui-
ção, tem problemas de tráfego e
seus principais pontos de entra-
da e saída costumam registrar
congestionamentos.
A prefeitura de Lisboa apro-

veitou também para lançar um
plano para que a cidade conte
com pelo menos 70 quilôme-
tros para a circulação de bici-
cletas até 2011. Atualmente,
é possível percorrer em Lisboa
35,6 quilômetros em 22 trechos
adaptados para o uso de bicicle-
tas em diversas áreas da cidade
e já existem 400 praças para es-
tacioná-las.
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Corredor de ônibus metropolitano está mais verde

Voluntários olantaram cer-

ca de mil mudas de Manacás

no Corredor Metropolitano

ABD, conhecido como Corre-

dor do Trólebus. O evento foi

realizado pela Metra — em-

presa que opera e administra

os corredores de ônibus São

Mateus-Jabaquara e Diade-

ma-Brooklin, em conjunto com

outras 16 empresas que com-

põem o Grupo ABC.

A data foi escolhida para re-

gistrar a participação no Make

a Difference Day — evento de

voluntariado realizado simul-

taneamente em várias cidades

do mundo. Esta é a terceira

fase do projeto batizado de

Corredor Verde, sendo que

nos dois últimos anos foram

plantadas outras 2.500 árvo-

res. A meta do grupo é atingir

a marca de 5.000 mudas.

Antes de partirem para o

plantio, as equipe de volun-

tários assistiram na garagem

da empresa, palestras com

profissionais da área am-

biental, que reforçaram a

importância da mudança de

hábitos e do uso consciente

de recursos para melhorar-

mos a vida no Planeta Terra.

Entre os participantes, es-

tiveram presentes convida-

dos especiais como o diretor

da SOS Mata Atlântica, Mário

Mantovani; o ambientalista

José Contreras; a diretora de

Meio Ambiente da prefeitura

de São Bernardo do Campo,

Sônia Lima e o consultor em

Sustentabilidade, Vitor Sera-

valli.

A Metra conta com parcerias

da Goodyear, Mersen do Bra-

sil, Lions Tech, Moya Cezarino,

Molas Casa Verde, Alfa Servi-

ce e Lona Eventos. O plantio

de árvores faz parte da politi-

ca de sustentabilidade da Me-

tra, a qual contempla outras

ações como o tratamento de

água para reuso, a coleta sele-

tiva de lixo, o investimento em

tecnologias limpas para com-

por a frota de ônibus, a subs-

tituição de copos descartáveis

por reutilizáveis dentre pelos

funcionários, a doação de pa-

pel para instituição social que

promove a reciclagem e diver-

sas outras medidas.

Agradecemos a confiança e a seriedade de todos.

RJ - EXPRESSO MANGARATIBA LTDA
RJ - EXPRESSO PEGAS° LTDA
RJ - GIRE TRANSPORTES LTDA
RJ - MARAVILHA AUTO ÔNIBUS LTDA
RJ - REAL AUTO ÔNIBUS LTDA
RJ - RIO LAGOS TRANSPORTES LTDA
RJ - SANTO ANTONIO TRANSPORTES LTDA
RJ - VIAÇÃO RESENDENSE INTERMUNICIPAL LTDA
RJ - VIAÇÃO SANTO ANTONIO E TURISMO LTDA. BARRA DO PIRAÍ
RJ - TRANSTURISMO REI LTDA
RJ - TRANSPORTADORA FROSSARD
RJ - TRANSPORTE E TURISMO MACHADO LTDA
RJ - TRANSPORTE ZONA OESTE LTDA
RJ - TRANSPORTES SANTA MARIA LTDA
RJ - VIAÇÃO TERESÓPOLIS E TURISMO LTDA
RJ - VIAÇÃO COSTEIRA LTDA
RJ - VIAÇÃO VERA CRUZ S.A
RJ - VIAÇÃO UNIÃO LTDA
RJ - VIAÇÃO VERDUN S.A
RJ - VIACÃO PROGRESSO E TURISMO S/A
RJ - VIAÇÃO DEDO DE DEUS LTDA
RN - ASSOC.DOS TRANSP. OPC.DE MEDIO PORTE DE PARNAMIRIM
RN - C ARAÚJO TRANSPORTES
RN - COSTA EBALTAZAR LTDA JARDINEN SE
RN - EMIDIO MELO
RN - EMPRESA BARROS LTDA
RN - EXPRESSO CABRAL LTDA
RN - EXPRESSO OCEANO LTDA
RN - RIOGRANDEN SE TURISMO LTDA
RN - TRANSPORTES GUANABARA LTDA
RN - TRANSTV TRANSPORTES LIDA
RN - VIAÇÃO CIDADE DAS DUNAS LTDA
RN - VIAÇÃO NORDESTE LTDA

RN - VIAÇÃO SANTA ROSA LTDA
RO - TRANSPORTES COLETIVO RIO MADEIRA
RO - TRÊS MARIAS TRANSPORTES
RR - CIDADE DE BOA VISTA TRANSPORTES URBANOS LTDA
RS - COMIL 'ÓNIBUS S.A
RS - EXPRESSO NOVA PALMIRA DE TRANSPORTES LTDA
RS - MARCOPOLO S/A
RS - VIAÇÃO MONTENEGRO S/A
SC - AUTO VIAÇÃO CHAPECÓ
SE - AUTO VI ACÃO MODELO S/A
SE - BOMFIM-EMPRESA SENHOR DO BOMFIM LTDA
SE - CIDADE HISTORICA
SE - VIAÇÃO CIDADE DE ARACAJÚ LTDA
SE - SÃO CRISTOVÃO TRANSPORTES LTDA
SE - VIAÇÃO CIDADE JARDIM
SE - VIAÇÃO HALLEY LTDA
SP - AUTO VIAÇÃO OURO VERDE LTDA
SP - AUTO ÔNIBUS INTEGRAÇÃO LTDA
SP - COMPANY TUR TRANSPORTE E TURISMO LTDA
SP - CRISTALENSE TRANSPORTES E TURISMO LTDA

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br

SP - EMPRESA CIRCULAR MARILIA LTDA
SP - EMPRESA DE AUTO 'ÓNIBUS BOTUCATU LTDA
SP - EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/A
SP - EXPRESSO CAMPIBUS LTDA
SP - EXPRESSO MARINGÁ LTDA
SP - EXPRESSO REGIONAL SÃO ROQUE
SP - EXPRESSO VALE DO SOL BOTUCATU LTDA
SP - INDUSCAR
SP - JÚLIO SIMÕES LOGI Sl1CA S/A
SP - PRAIAMAR TRANSPORTES LTDA
SP - PRUDEN EXPRESS
SP - RMC TRANSPORTES cou-n VOS MOA
SP - INTER SUL TRANSP. E TURISMO SAMBAIBA
SP - SERTÃOZINH O TRANSPORTE COLETIVO LTDA
SP - SISTEMA METROPOLITANO DE TRANSPORTES LTDA
SP - TCPP - TRANS. COLET. PRESIDENTE PRUDENTE LTD
SP - TRANSPORTES CIDADE PARAÍSO
SP - VIAÇÃO VAZ LTDA
SP - VI AÇÃO AVANTE LTDA
SP - VIAÇÃO PADROEIRA DO BRASIL LTDA
SP - VIAÇÃO SUZANO
SP - VIAÇÃO SÃO ROQUE LTDA
SP - VIAÇÃO ITUPEVA LTDA
SP - VIAÇÃO CIDADE DE AMERICANA LTDA
SP - VIPOL TRANSPORTES RODOVIARIOS
SP - VIAÇÃO PRINCESA TECELÃ TRANSP. LTDA
SP - VIBA VIACÃO BARBARENSE
TO - EXPRESSO MIRACEMA LTDA
TO - TOCANTINENSE TRANSPORTES E TURISMO LTDA
TO - -TUA TRANSPORTE URGENTE DE ARAGUAÍNA LTDA
TO - VENEZA TRANSPORTES E TURISMO LIDA
TO - MAÇÃO JAVAE LTDA



AGRALE
Tecnologia na medida certa.

AGRALE

BR 116, Km 145, n.L 15.104

Caxias do - RS - CEP: 95059-520

Tel.. (54) 3238-8000

e-mail: contatos@agrale.com.br

Site: www.agrale.com.br

A Agrale, com 48 anos de mercado, fabrica

chassis leves e médios para Ónibus, cami-

nhões, tratores, veículos utilitários e moto-

res a diesel. Em parceria com a Marcopo-

lo, a empresa fabrica a linha de miniónibus

Vollare. Além de presença em todo terri-

tório nacional, a Agrale exporta para Co-

lômbia, Peru, Iraque, El Salvador, Equador,

Suriname, republica Dominicana, Cuba,

Bolívia, Kuwait e Tobago.
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ALLTEC TECNOLOGIA

(Canguru Sistema)

Rua Joaquim Carneiro da Silva, nA 380

Recife — PE - CEP: 51011-490

Tel.: (81) 3236-5272

E-mail: vendas@vejasuafrota.com.br

Site: www.alltectecnologia.com.br

Com 15 aros de mercado, a ALLTEC Tecno-

logia tem como principal produto o Canguru

— sistema de gravação embarcada. A em-

presa também comercializa elevadores para

ónibus (Girafa) e o sistema de monitora-

mento de frotas por GPS (Vagalume). Nesta

edição da FetransRio, a empresa apresenta

a nova versão do sistema Canguru, do siste-

ma Vagalume e a versão 2011 dos elevado-

res Girafa. Além do Brasil, a ALLTEC comer-

cializa seus produtos na Argentina, Uruguai,

México e Estados Unidos.

APB
PRODATA

BRASIL

APB PRO DATA

Av. Paulista, n.' 1000, 16.' Andar, cj.1601

Bela Vista - São Paulo- SP - CEP: 01311-919

Tel.: (11) 3146-2226

e-mail: comercial@apb.com.br

Site: www.apb.com.

br

A APB Prodata pro-

duz sistema de bilhe-

tagem eletrônica; sis-

tema de fretamento;

validadores de car-

tões inteligentes sem contato e leitoras;

leitor biométrico para controle do uso das

gratuidades e semigratuidades; moedeiro

eletrônicos urbano (MEU); máquina de au-

toatendimento (BA700); integração com

equipamentos de rastreamento de veículos

(AVL); ITS — Intelligent Transit System. A

empresa apresenta na FetransRio um equi-

pamento (MSD6600 IF — PDV ECF) para

ônibus rodoviários que permite a venda

embarcada de bilhetes de passagens com
a emissão de cupom fiscal. Neste ano, a

empresa deve obter alavancagem nas ven-

das de sistemas de bilhetagem nas cidades

da América Latina e nos projetos ITS nas

cidades brasileiras.

BANCO SAFRA

Av. Paulista, n.° 2100, Cerqueira César

São Paulo - SP - CEP: 01310-930

Tel.: (11) 3175-7575 ou 0800 772 5755

imprensa@safra.com.br

Site: www.safra.com.br

A instituiçac bancária conta com uma rede

de 99 agências nas maiores capitais e ci-

dades do País. No evento, o Banco Safra

apresenta sua diversificada linha de pro-

dutos e serviços financeiros, por meio de

suas subsidiárias, como Banco J.Safra, Sa-

fra Leasing, Safra Seguros Gerais, Safra

iffla■i

Produto Beneficiado pela legislação de Informática
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• Tecnologia LightDot
• Para urbanos, rodoviários e micros
• Alta visibilidade dia e noite
• Controle automático de intensidade
• Roteiros e Mensagens no controlador

•

FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
Lum j Recife - PE Brasil TEL.: +55 (81) 3081.1850

vendas@frt.com.br I www.frtcom.br
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Vida e Previdência, Safra Corretora e Safra

Distribuidora de Títulos e Valores Mobili-

ários. Além das tradicionais operações de

crédito, as atividades do Banco estendem-

se, entre outras, às áreas administrativas

de fundos de investimento, por meio da

companhia Safra Asset Management, e ao

private banking.

rhilfil
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BATERIAS NOTA 10

Estrada de Jacarepaguá, n.° 6801

Freguesia — Rio de Janeiro - RJ

CEP: 22753-034

Tel.: (20 2512-2900

e-mail: bateriasnota10©bateriasnota10.

com. br

Site: www.heliar.corn.br

Especializada no fornecimento de bate-

rias, a Baterias Nota 10 comercializa a li-

nha automotiva das marcas Heliar, Durex,

Power, AC Delco, além das baterias esta-

cionárias Freedom e as baterias para apli-

cação extrema Optima. Na feira, a em-

presa mostra a bateria Heliar Frota, com

alta resistência mecânica devido a nova

tecnologia de absorção de impacto — trás

vezes mais resistente. Ao mesmo tempo,

essa nova bateria tem menor custo ope-

racional. Outra vantagem é que a marca

Heliar esta presente em mais de 75%

dos veículos pesados originais de fábrica

e conta com a maior rede de assistência

técnica do mercado.

BGMRODOTEC TECNOLOGIA

E INFORMÁTICA

Rua Professor Soares de Avellar, n.134

Vila Guarani - São Paulo- SP

CEP. 04306-020

Tel.: (11) 3528-2255

e-mail: comercial©bgmrodotec.cormbr

Site: \fvww.bgmrodotec.com.br

Fornecedora de softwares, a empresa co-

mercializa os programas Software Globos,

Business Suite e E-Compras. O Software

Globos consiste em um sistema de ges-

tão integram, oesenvolvido para empre-

sas de transporte de cargas, passageiros

e TRR. O Business Suite é o produto de

business intelligence da BgmRodotec que

oferece leituras estruturadas e segmenta-

das dos dados armazenados no Globus.
A ferramenta permite realizar análises de

negócio que podem aumentar a receita

da transportadora por intermédio de re-

duções de custos operacionais ou de ex-

ploração de novas oportunidades antes

• Vida útil estimada de 10 anos.
• Resistente a trepidação pois não possui filamentos.
• Não necessita descarte como lâmpadas fluorescentes.
• Proteção contra voltagem alta do alternador.
• Proteção contra inversão de polaridade.
• Parte de baixo isolada eletricamente.

obscuras. Já o E-Compras reduz os custos

das empresas na hora de adquirir merca-

dorias. A consulta automática à base de

fornecedores da empresa pode ser reali-

zada em mais de 1.500 contatos previa-

mente armazenados. Esta facilidade au-

menta o poder de negociação do cliente,

além de otimizar o processo de compras.
O principal produto da companhia é o

Globus, que foi implantado também na

Angola. Além disso, a empresa desenvol-

veu uma parceria em Bogotá.

BMP DO BRASIL 1-21\113-
CARTÕES MAGNÉTICOS — —Card
Rua Torres Homem, n.'1082

Vila Isabel - Rio de Janeiro -

CEP: 20551-070

Tel.: (21) 2576-1136

e-mail: bmpcarcl ,:_bmpcard.com.br

Site: www.bmpcard.com.br

Na FetiansRio, a BMP do Brasil lança a

linha de cartões inteligentes sem con-

tato com fabricação 100% fluminense

utilizados na bilhetagem eletrônica.

No evento, a empresa, com 15 anos de

existência, também apresenta toda a

sua linha de produtos, que inclui car-

tões plasticos com tarja magnética,

gravação de dados variáveis, impressos

gráficos em geral. Impressos de segu-

rança, impressos digitais e impressões

eletrônicas a laser.

com tecnologia

• .;.1. •



•

ililIDGESTOBE 11:!.1 Ç!‘
BRIDGESTONE DO BRASIL

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Av. Queiros dos Santos, N.' 1717

Casa Branca - Santo André - SP

CEP: 09015-901

lei: 0800-0161718

e-mail: marketingi@bfbr.com.cr

Site: wwvv.oridgestone.com.br

A Bridgestone é produtora mundial de

pneus e se concentra na orodução de

pneus para caminhões, ônibus, veiculos

industriais, agrícolas e máquinas fora de

estrada. Durante a feira, a empresa apre-
senta o Bridgestone R155 e um pneu de-
senvolvido para uso urbano, cujas carac-
terísticas proporcionam desempenho,
durabilidade e conforto. Ele tem maior pro-
fundidade dos sulcos e volume de borra-
cha, o que garante mais quilometragem.
Além disso, conta com filetes protetores
nas laterais, o que garante mais resistência
a roçamen.tos e impactos. O talão reforça-
do e a carcaça otimizada garantem mais
durabilidade e melhor performance.
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CAIO INDUSCAR — INDÚSTRIA

E COMÉRCIO DE CARROCERIAS

Av. das Nações Unidas, n.' 12.901, 5. an-

dar — Centro Empresarial Nações Unidas

São Paulo — SP - CEP: 04578-000

Tel.: (11) 2148-8001 ou (14) 3112-1000

ramal 3918

e-mail: marketing@caio.com.br

Site: www.caio.com.br

A empresa é especializada na fabricação de

ônibus urbanos (incluindo articulados e biar-

ticulados), rodoviários, fretamento, midis, mi-

cros, minis e furgão de cargas. No evento, a

empresa apresenta a carroceria Solar, desen-

volvida para fretamento, transportes de cur-

tas e médias distâncias.
O novo modelo tem a maior largura da cate-
goria intermunicipal, 2.600 mm, que propor-

ciona maior conforto para os passageiros. A

largura do corredor supera o que é exigido

por normas vigentes. A altura externa é de

3.260 mm, a interna de 1.950 mm e o com-

primento de 10.500 mm a 13.200 mm.

As poltronas são reclináveis, com grande

espaçamento, e têm 1.040 mm de largura.

O apóia braço é padrão para todas as pol-

tronas, sendo o do meio compartilhado. As
tampas laterais e capô do motor são muni-
dos de sistema pneumático de abertura, com
ótimo acesso para manutenção. Ainda conta
com mecanismo exclusivo para movimenta-
ção do estepe na traseira.
O design contempla padrão com divisória em
vidro colado duplo, proporcionando ótimo
isolamento sonoro e térmico; faróis de baixo

custo, alta qualidade e iluminação eficiente.

A carroceria tem iluminação individual cara

o motorista e iluminacão de leitura (porta-fo-

cos), com sistema touch (acionamento por fo-

que), o padrão é em LED, com alta eficiéncia,

proporcionando maior conforto ao usuário.

is ceccaro
live bright

CECCATO DMR INDÚSTRIA
MECÂNICA LTDA.

Rua Sebastiana G. de Campos, nO 1100

Parque Campos Elíseos — Limeira - SP
CEP: 13485-295

Tel.: (19) 2113- 4100

e-mail: comercial@ceccato.com.br

Site: \r,,ww.ceccato.com.br

A Ceccato DMR é uma empresa especia-
lizada na fabricação e comercialização de
equipamentos para lavagem de veículos
automotivos, comercias e metroferrovia-
rios, equipamentos especiais de lavagem,
sistema de tratamento de efluentes de
lavagem de veículos, sistema de pressu-
rização e recalque de água e elevadores
automotivos para troca de óleo. Duran-
te a FetransRio, a empresa expõe o equi-
pamento para lavagem de ônibus mode-
lo New LFO, disponível nos modelos com
quatro, cinco, seis ou sete escovas. Tam-
bém apresenta o equipamento para lava-
gem de cam nhões modelo Baltic HP com
mais moderna tecnologia europeia e o sis-
tema de tratamento de efluentes de lava-
gem de veículos destinado ao reuso e des-
carte de água tratada.
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NOBRE Seguradora

Referência de solidez, criatividade,

ética e boas práticas corporativas

NOBRE
SEGURADORA
Você em boas mãos
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Pedro Jorge de Almeida Albuquerq

Diretor Presidente
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A NOBRE Seguradora está posicionada entre as maiores seguradoras do País,
operando em âmbito nacional com seguros tradicionais e seguros exclusivos.
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• Especializada e Líder no Seguro de Responsabilidade Civil do Transporte de Passageiros e no Seguro Facultativo

Complementar de Viagem.

• Destacada no Mercado Segurador pela eficácia na subscrição, na precificação e no pagamento de indenizações.

• Pioneira, no Brasil, no Seguro de Responsabilidade Civil para profissionais da área da saúde.

Tradicional em soluções para Seguro de Pessoas, com produtos e coberturas inovadoras que garantem benefício em vida.

• Detentora de uma fatia considerável de Mercado nos seguros: Agrícola, Seguro Complemento da Franquia para

Automóveis, Residencial, Empresarial, Garantia, entre outros.

Seguro Facultativo Complementar de Viagem

p.

m2.c_Jon;:i;

NOBRE SEGURADORA DO BRASIL S.A.
CNP) 85 031 334 '0001-85

www.nobre.com.br
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CISICITAIR
CISIOTAR IMPORTAÇÃO
E EXPORTAÇÃO
Rua João Pizarro, n.' 50/ 58

Ramos - Rio de Janeiro - RJ

CEP: 21031170

Tel.: (21) 3976-4276

comercial@cislotar.com br

Site: ,,irifi,(vvv.cisiotar.corn.br

A empresa Cisiotar é especializada em

transformacoes de ve(celos usados, pin-

turas de veículos, serviços de entrega de

ónibus em todo Brasil, alem de realizar as-

sessoria de compra de ônibus usados e as-

sessoria financeira, entre outras atividades

do setor.

Durante a FetransRio„ a empresa apresen-

ta a sua estrutura (três sites) para a venda

de ónibus usados. Além disso, traz in-(0,-

mações sobre a sua própria financeira.

Citta
CITTATI TECNOLOGIA E SERVIÇOS
Av. Cais do Apoio, n. 222, 9 andar

Recife Antigo - Recife - PE

CEP 50030-230

Tel.: (81) 3224-5949 ou (11) 3463-5558

E-mail: faleconoscocittati.com.br

Site: ii,(Avii.iv.cittati.com.br

A Cittati conta com o sistema GOOL System,

que proporciona o gerenciamemo online da

operação de empresas de transporte de

passageiros, com possibilidade de interven-

ção em tempo real, pois permite comunica-

ção direta e imediata com os motoristas em

transito. O total controle da frota é garanti-

do, o que diminui os riscos de perdas de via-

gens. Ao mesmo tempo, garante o contro-

le das informacoes da operação no campo

(veículos em viagens entre outros).
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O sistema web permite que os clientes aces-

sem dados de sua operação em tempo real,

de qualquer lugar do mundo. A integracão

é simples com Outros sistemas de gestão

empresarial (FRP), de planejamento de qua-

dros de horários, além de ter a possibilidade

de se integrar a soluções que envolvem iti-

nerários online e bilhetagem eletrônica.

Na FetrasnRio, a empresa apresenta dois

novos modules que permitem o controle

dos veículos que realizam itinerários dife-

rentes em uma mesma linha e a integração

das informações de gestão da performance

operacional. A solução pode proporcionar

uma economia de 3% a 5% nos custos com

combustível, entre outras vantagens.

Colorimetria
Tintas

COLORIMETRIA TINTAS
Travessa João de Matos, 26

Quintino Bocaiúva — Rio de Janeiro — RJ

CEP: 21381-040

Tel.: (21) 2599-2606

e-mail: colorimetria4colorimetria.com.ly

Site: iiiviyvv,(.colorimetria.com.br

Durante o evento, a Colonmetria lança a

linna Elite para pintura de frotas, com a ca-

racterística de ser antipichaçào. A empre-

sa apresenta ainda os produtos em geral

para repintdra automotiva e toda a linha

para pintura de alvenaria. Entre os princi-

pais clientes estão: Grupo Rio lta, Grupo

Breda, Útil-Normancli, Viação Miaua e Real

Auto Onibus.

COMIL ÔNIBUS S.A.
Rua Alberto Paienti, n." 1382,

Distrito Industrial - Erechim — RS

CEP 99700-000

Fone: (54) 3520-8700

e-mail: marketing i5.comilonibus.com.or

Site: iiibwvv.comilonibus.com.br

A Comi], fabricante de ónibus rodoviabes,

urbanos e micros, apresenta na Fetrans"io

o novo Campione. O veículo foi concebido

nas tendências automotivas de qualidade e

tecnologia. O novo modelo rodoviário esta

disponível nos modelos 3.25, 3.45 e 3.65

(motores - traseiro e dianteiro). O ônious

é adequado para curto e longo trajetos,

nos serviços de fretamento e turismo, com

detalhes pensados e projetados para cana

aplicação.

O projeto atual conta com uma série de

melhorias e novidades, como peças padro-

nizadas para toda linha, que garantem me-

nor custo de manutenção para o frotista.

Além disso, a tampa traseira foi desenvol-

vida com novos materiais (mais leves), as

sinaleiras traseiras são modulares em led,

SÍMÉtríCdS (intercambiaveis), entre outros

atributos.

COMPSIS • • •

COMPSIS — COMPUTADORES
E SISTEMAS
Rua Pindamonhangaba, nr 160

São José dos Campos — SP

CEP: 12231-090

Tel.: (12) 2139-3966
e-mail: contatogicompsis.com

Site: wivivw.compsis.com.br

A Compsis oferece ao mercado sistema



Isso é o que você informa

438 LEBLON
L VIR JARDIM BOTANICO

Isso é o que as pessoas enxergam

Itinerários eletrônicos são mensageiros da alegria.

É informação que os usuários percebem na forma

de sentimentos. É a primeira coisa que o passageiro

nota em seu veículo, pois anuncia o término da

espera e o inicio da jornada ao melhor destino.

Investindo no melhor itinerário eletrônico você leva

alegria às pessoas. que devolvem na forma do

reconhecimento da sua marca.

mobitec
Um mundo de sinais e emoções

\'‘V \ 11111)itUC.COIll.b1-
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avançado de gerenciamento de termi-

nais e paradas de ônibus, sistema de

guiagen.-1 automática para transporte

público, sistema de monitoramento por

imagens e integração de sistemas. No

mercado há 21 anos, a empresa tem

como clientes lveco, Camargo Correa,

Cavo, Prefeitura Municipal de Embu.

Além de fornecer para todo o Bras,

a empresa comercializa suas tecnolo-

gias para a Argentina, Austrália, Egito,

Equador, Índia e Nigéria.

•
CORTEX
INDUSTRIAL SYSTEMS

CORTEX INDUSTRIAL SYSTEMS

Rua Funchal, nb 513, 12.' andar

Vila Olímpia - São Paulo - SP

CEP: 04551-060

Tel.: (11) 3351-4486

e-mail: vendas©cortex.com.br

Site: www.cortex.com.br

Com 16 anos de mercado, a Cortex In-

dustrial Systems expõe na Feti•ansRio os

sistemas de mídia digital embarcada (Di-

gital Signage) para ônibus, por meio da

utilização de monitores de 19", 22" ou

26" antivandalismo, com fornecimento

de conteúdos e serviços gerenciados e a

disponibilidade de atualização automáti-

ca por internet ou WiEi.

Esse produto possibilita ao empresário

arrecadar receitas provenientes de anún-

cios publicitários dentro dos ônibus.

Com a automação oferecida pela Solu-

ção Cortex é possível contabilizar quan-

tas pessoas estão viram os anúncios, as-

sim como a entrega mensal de relatórios

gerenciais auditados das inserções.

O serviço conta ainda com a possibilida-

de de oferecer espaços publicitários para
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o pequeno anunciante, com a visualiza-

ção do conteúdo no momento em que

o ónibus entra no perímetro próximo ao

estabelecimento (via GPS).

sareBus
G

DEEP RED TECNOLOGIA

DA INFORMAÇÃO

Av. Protasio Alves, n. 2332

Bairro Rio Branco - Porto Alegre - RS

CEP: 91410-006

Tel.: (51) 3316-2301

e-mail: contato@safebus.com.br

Sites: w•,,,,fw.deeprecl.com.br

e wvv,.@safebus.com.br

Durante a exposição, a Deep Red TI lan-

ça a Maquina de Rota, o PMV indoor e

o PMV °afeleei-. A Maquina de Rota con-

siste em um emissor de bilhetes fiscais

de passagem. O PMV indoor é um con-

junto de painéis de mensagens variáveis

multimidia para utilização dentro dos

veículos onde são informados o próxi-

mo ponto de parada, pontos de interes-

se, integrações de linhas e comerciais. Já

o PMV outdoor é um conjunto de pai-

néis de mensagens variáveis multimídia

para utilização na rua. Nos painéis são

informados os tempos, distâncias, linhas

e número do ônibus que se aproximam

do painel. O sistema também permite a

utilização de midia comercial.

O visitante da feira também tem a opor-

tunidade de conhecer os outros produ-

tos da empresa. O SafeBus é um sistema

que inclui ITS, ATL e Telemetria integra-

dos em um mesmo produto. A Deep Red

conta ainda com o Capacitive Level Sen-

sor Precision, que consiste em um sen-

sor que permite controlar o consumo de

combustível por diferentes parâmetros.

DENSO DO BRASIL

Av. Santo Amaro, 2551

Brooklin Paulista - São Paulo — SP

CEP 04555-000

Tel.: (11) 2122-4100

svon@denso.com.br

Site: wv.,,,,,,/.denso.com.bi•

Com unidades em C@iti-

ba (PR), São Pau-

lo e Pinda-

f 
monhangaba

(SP), a Denso

lança na FetransRio

equipamentos de ar concicio-

nado, entre eles o modelo MD-8, com

95.000 BTU/h, e instalação no teto do

ónibus. O modelo conta com desgn

moderno, maior economia de combus-
tível, baixo CLISIO operacional e tecno-

Íogia avançada e pode ser aplicado em

ônibus midi.

O modelo LD8-i e um ar condicionaco

com 130.000 RIU/li destinado a ônioJs

rodoviários e urbanos. Já o SD-8 é um

equipamento com 65.000 BTIJih para

micro-ónibus. Alem de equipamentos

de ar condicionado para ônibus, micro-

ônibus, automóveis, a Denso conta com

velas de ignição, compressor, condensa-

dor, evaporador e bomba injetora.

DESTAQUE RIO TINTAS

Rua Marechal Souza Menezes, 151

Ramos - Rio de Janeiro — RJ

CEP: 21.031-080

Tel.: (21) 3104-5735

e-mail: destaquenotintas@gmail.com



Menor consumo
com maior proteção*
O Novo Shell Formula Diesel foi especialmente desenvolvido para manter a eficiência operacional
dos veículos ao longo do tempo, ajudando a sua empresa a extrair maior valor dos seus
investimentos. À medida que os motores sofrem maior desgaste, o Novo Shell Formula Diesel é
formulado para proporcionar benefícios* como:

• 

Até 3% de economia no consumo do combustível

• 

Abastecimento mais rápido, seguro e eficiente

• 

Menor emissão de CO2 e fumaça

Use o Novo Shell Formula Diesel, o mais recente exemplo de nossos exclusivos combustíveis com
qualidade superior, que oferecem benefícios reais para a sua empresa, incluindo menores custos
de manutenção, maior limpeza e desempenho do motor e maior eficiência dos seus veículos.
Para detalhes fale conosco através do Centro de Serviços ao Cliente Shell
0800 728 1616 ou fale@shell.com

Shell

FORMULA
Diesel

Shell. Trazendo Inovação e Vantagens para o seu Negócio.

"Estes benefícios resumem resultados de testes feitos pela Shell em motores c cbesel de cominhoes e ónibus com
o Novo Shell Formula Diesel, quando comparado ao desel comum podendo variar de acordo com o tipo de veiculo.
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A Destacue Rio Tintas 'ornece ao mercado

t mas e vernizes para o setor automotbo

e incustria! da linha PPG-Amocolor. Com

inicio das atividades em 2004, neste ano a

empresa espera atingir um crescimento de

até 18% do mercado carioca.

digicon
DIGICON S.A.

Rua ilissin Castle!, o. 640

Distrito Industrial - Gravata: RS

CEP: 94045-420

Tel.: (11) 4133-4100 ou (51) 3489-8831

digicon4liçdigicon.cormbi ou conta-

Lo.Pilhetagem 7idigicon.con-Lbr

Site: isibtviii..cigicoricom.br

O sistema integrado ce bilheta-

gem ES' EB SIB WEB) e o vali-

dador com 002001 Man com

iiecoli-edor de cartões uni:anos

são os lancamentos da Digicci-

nesta 8' edição da FetransPio.

A empresa e especializaria em

soluções cara bi neitauem ele-

biônica: sistema integrado de

bilbetagem (518), valicãciores embarcados

e para estação (trens, metros e barcas), c.a-

tracãs eletronicas ou Les e ouaLro braços,

terminal ce vencias PDV. A empresa ainda

oferece blocLieios motorizados com portas

de Liiictro (Metró de SP), bloqueios com tor-

nici oetes.

Digicon conta ainda com serviços ge

pré-venda e pos-venda: instalação, confi-

guração, treinamento, operação assistida,

ãiianutencao on-site, assistencia técnica

especializada e suporte tecnico-operacio-

çal.

Os principais crentes da compannia são a

SPTrans, o Metro Rio, o filetiió de SP a As-

setur de Campo Grange, entre outros.

DIOKOUNTER

DIGICOUNTER PRODUTOS

ELETRÔNICOS

Rua Origina , n. 55,

Bom Jesis - Porto Aiegre - RS

CEP: 91430-170

Te .: (51) 3338-3988

e-mail: vendasitbidiuicounter.com.bri

Site: iii.iwviudigicounter.con-Lbri

Coral 23 anos de mercado, a Dgicoumer

lança na FetransRio o Sistema Guia de

Bordo Check-in, que controia as orige-s

e des:inos de passageiros em veibulos

rocoviábos com caractenshca multita-

ri'aria. O motorista ou cobrador do in-

forma ao sistema a origem e o destino

do passageiro para que o sistema Coro

fiionte com a contagem ele passageiros

em tempo real. ,A empresa, que exporta

produtos para América do Sul e Centra ,

e AfiLca, tamberb comercializa o sistema

Dioicounter (contador eletránico de pas-

sageiros online), o sistema Guia ce Bo-

o() (rastreamento de veículos) e o siste-

ma CEA (contagem de pessoas).

Neste ano, a empresa espera locremen-

tar os negocios em torno de 30%, como

resultado da busca de novos mercados

no exterior e no Brasil. Outro 'ator e o

desenvolvimento de :parcerias com em-

presas de tecnologia da área de trans-

porte de passageiros onde são inter

dos os produtos da empresa.

lerDIMELTHOZ

DIMELTHOZ INDÚSTRIA ELETRÔNICA

Rua Pinheiro ii7lachaco, n.' 194

Nsa. Sra. de Lourdes - Caxias go Sul - RS

CEP: 95020 - 170

-rei.: (54) 3027-3004

comerciali15(j-iidimeitnoz.com.br

Site: \ivii.ibw.dirrelthoz.com.br

ELDER

ELBER GELADEIRAS

P. Progresso, n.1( 150 - Centro - Agronómi-

ca - SC - CEP: 89188-000

Tel.: (47) 3542-3000

AA1 Kustador Automático de Freio

Só peças originais garantem
segurança, performance e durabilida

Consep (Elimina água e óleo)

ABSTTIRS • Ajustadores Automáticos de Freio • Válvulas de Freio • Produtos



elber@elber.ind.br

Site: vv,,,,,w.elber.ind.or

Na exposição na Ma-

rian da Glória, a Elber

lança a linha de gela-

deiras GVM (executi-

ve e star). A empresa,

presente há 15 anos

no mercado, também

aproveita o evento

para apresentar sua

iinha de geladeiras para todos os tipos de

aplicação em veículos, além de bebedou-

ros, aquecedores e térmicas em 12 ou 24

VOO. A empresa tem na sua carteira de

clientes nomes como Marcopolo, Comil,

ileobus, bizar e Mascarello.

.111 Empresa]
Tecnologia 2, Ag'

EMPRESA 1 SISTEMAS

DE AUTOMAÇÃO E COMÉRCIO

Rua dos Inconfidentes, n. 1190, 120 an-

dar - Funcionários - Belo Horizonte - MG

CEP: 30140-907

Tel.: (31) 3516- 5200

e-mail: vendesCempresa1.com.br

man<etinggempresa1.com.br

Site: vvw/v.empresa1.com.br

A Empresa 1 apresenta no evento apre-

senta o 5I00■01 BRT e o sistema de tele-
metria para monitoramento de dados dos

veículos. O SIGOM BRT é software de bi-
lhetagem eletrônica para atender o siste-
ma de BRT. Ele nasce da experiência da
empresa em arrecadação no transporte
público, aplicada em projetos de ônibus
e estações de trem. Principais caracterís-
ticas do SIGOM BRT: solução 100% au-
tomatizada; realiza todas as operações
de venda online; as transações de crédito
acontecem fora do veículo com a utiliza-
ção de regras de integração. Além disso,
o software gera informações para contro-
le do volume de passageiros que entram
e saem da estação e a solução está apta
a integrar com o sistema de bilhetagem
eletrónica, o SIGOM, utilizado nas linhas
alimentadoras.
O sistema de telemetria para monitora-
mento de dados dos veículos funciona
por meio de sensores instalados nos veí-
culos e conectados ao validador. Esta tec-
nologia permite a captação de informa-
ções operacionais, tais como: arranque
do veículo em segunda marcha, tempo
parado com o motor ligado, entre outras.
As informações geradas em relatórios por
intermédio do sistema de telemetria para
monitoramento da Empresa 1 serão utili-
zadas para fazer gestão operacional por
veículo, o que produz economia conside-
rável nos processos avaHados por meio do
sensor.
Na EretransRio, a Empresa 1 mostra ain-
da sua linha de produtos, como as solu-
ções em hardware, software e serviços
com tecnologia de ponta para bilhetagem

eletrônica aplicadas a todos os modais de
transporte publico.

TECBLIS
5,44.4 k V,444

ENE PARTICIPAÇÕES E NEGÓCIOS
(TECBUS)
Rua 120, n0- 147
Setor Sul - Goiánia — GO
CEP: 74085-450
Tel.: (62) 3945-8575
e-mail: comercial@-?tecbus.com.br
ou paulo©tecbus.com.br
Site: www.tecbus.com.br

A TECBUS apresenta o sistema de mo-
nitoramento visual automotivo de fa-
bricação própria (110% nacional), com
processador de imagens de 650 1`...1gz,
compactação de imagens com duplo Chip
H264 (01/02 canais), regulagem de tra-
mes (Fps) individual por canal, internet
30, Wireless para transmissão de ima-
gens para central e programa integrado
da leitura de imagens e gestão de moni-
toramento. Além disso, a empresa expõe
o sistema tradicional de gravação de ima-
gens automotivas.
A companhia, especializada em sistemas
de monitoramento \[sual automotivo e
sistemas de rastreabilidade veicular, aten-
de todo o território nacional e ainda ex-
porta para Moçambique e também esta
negociando con- países do rviercosul.

Haldex
www.haldex.com

Faça revisões em seu veículo regularmente.

para Tratamento de Ar • Freio a Disco • Válvulas para Suspensão Pneumática
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ESTEBAN
ESTEBAN DO BRASIL

Rua Jacuí, nó 370

Campanário - Diadema - SP

CEP: 09930 - 280

Tel.: (11) 3927-9400

e-mail: edilson.rocha@esteban.com.bi

Site: www.indesteban.com

Com 50 anos de existência e dez anos

no mercado brasileiro, a Esteban é es-

pecializada em poltronas de passagei-

ros de ônibus rodoviários, urbanos e

vans executivas. Com matriz em Pam-

plona (Espanha) e filiais no Brasil, Mé-

xico, Turquia, Inglaterra, Alemanha, Es-

panha e Irã, a empresa apresenta no

evento a poltrona Civic.

Com design inovador, o modelo con-

ta com cinto de segurança na opção

de três pontos ou dois pontos retrátil

bem como apoio de cabeça com opção

tapeçado ou injetado em PU. A pol-

trona Civic conta com apoio de braço

na opção fixo ou reclinável, pega-mão

e é homologada às normas europeias.

A companhia lança também o assento

Universal, que é uma poltrona compac-

ta com acionamento de rebatimento do

assento e encosto.

Entre os clientes da empresa estão no-

mes como lrizar, lnduscar-Caio, Re-

nault, Comil e Mascarello.

E ILI ICI Fl
EUROAR SISTEMAS AUTOMOTIVOS

Rua Gardênias, n.3 321

Sanvitto H — Caxias do Sul- RS

CEP: 95012-200

Tel.: 0800 702 7601

e-mail: euroar©euroar.com.br

Site: wvvw.euroar.com.br
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A Euroar é especializada no fornecimen-

to de ar condicionado para ónibus e, no

evento, apresenta o equipamento E140.

Há 23 anos no mercado, a companhia tem

na carteira de clientes nomes como Mas-

carello, Comil, Marcopolo, Neobus e In-

duscar. Além disso, a Euroar exporta seus

produtos para o Chile, Colombia, Itália, Ar-

gentina e Venezuela.

pele&

FOCA CONTROLES DE ACESSOS

Rua Magdalena Aver Fadanelli,n.' 1140

Centenário - Caxias do Sul — RS

CEP: 95045-178

Tel.: (54) 2108- 8000 ou (54) 2108-8034

e-mail: marcela©focacontroles.com.br

Site: www.focacontroles.com.br

de

Atuando há 13

anos no mercado

de catracas e aces-

sos e há quase dois

anos no segmento

de elevadores de

ônibus, a Foca ex-

põe na FetransRio

os elevadores de

ônibus com siste-

ma automático.

Seu acionamento

subida e descida é feito por atuador

pneumático linear. Ele é alimentado por ar

comprimido, sem a necessidade de siste-

mas auxiliares como bombas ou motores.

O equipamento tem capacidade de carga

de 250 kgs e seu revestimento é de pin-

tura eletrostática a pó, nas cores cinza e

amarela. A companhia também mostra

na feira um dos seus modelos de catracas

para ônibus — com quatro braços.

Além de fornecer para as principais encar-

roçadoras brasileiras, a empresa exporta

para Colômbia, Guatemala e México.

FRT TECNOLOGIA ELETRÔNICA

Av. Sul, 3125 - Galpão F

Recife - PE

CEP: 51160-000

Tel.: (81) 3081-1850

e-mail: vendas2frt.com.br

Site: www.frt.com.br

GL BE

GLOBECARD E CH CARD

Rua Espártaco, 832 A,Vila Romana - São

Paulo- SP - CEP: 05045-000

Tel.: (11) 3061-1199

e-mail: globecard©globecard.com.br

Site: wwvv.globecard.com.br

e www.smartch.com.br

A Globecar, empresa atuante no merca-

do brasileiro de cartões, uniu-se ao Cd

Group e conta com unidades nos estados

do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São

Paulo, Minas Gerais, Ceará e Pernambi..!-

ca. Hoje a Globecard by Cd Group é uma

distribuidora multimarcas de impressoras
para emissão de cartões em PVC e atua
na área de tecnologia de identificação, fi-
delizacao, segurança e controle de aces-
so, desenvolvendo projetos pra emissão
de cartões para bilhetagem eletrônica.
A empresa possui um completo parque
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e-maikodimeodim.com.br
site:www.odim.com.br

OD/M
~MS

Contador Eletrônico de Passageiros
Rastreamento de viagens (GPS/GPRS)

I keali/ação de l'assageiro e Operação do ■eículo
Redução na evasão de receita e custos
Passageiros On-Line, por viagem, por dia...
Confronto prático das informações geradas
Horários de chegada/saída de locais específicos
Localização do veículo - Controle de rotas

te.-\
Fácil instalação e manutenção

,

Como centenas de usuários
já fazem atualmente:
Conte Conosco !!!

Suporte a distância com
laudos gerados por técnicos
da Digicounter, tornando
"imparcial" a análise dos dados.

Tecnologia da Informação de acordo com suas necessidades 

Fone: 51 3338 3988 - www.digicountercom.br
vendas@digicountencom.br - Porto Alegre - RS

GELADEMAS PAÃ 13tIC

EL E R, ®

44. C' «04.11
Linha desenvolvida especialmente para ónibus, microônibus, vens e motor-home

II
.11

BAR COMPLETO

CONFORTO E COMODIDADE

Fone: (47) 3542-3000 - elber@elber.ind.br - www.elber.ind.br

Cursos
iNcompanY

Leve os mais
completos cursos

do setor de transportes
para dentro

de sua empresa.

TM
Para IPara mais informações ligue:

ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br
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gráfico capaz de produzir e personalizar

mais de 2 milhões de cartões por mes.

No evento, a empresa apresenta a im-

pressora de cartões PVC Smart-CH. Com

trás anos de garantia, o equipamento

conta com módulo dual-side inovador. É

possível transformar sua impressora sin-

gle-side em dual-side apenas com a aqui-

sicão deste módulo. De fácil manuseio,

permite substituição dos ribbons e cabe-

ça oe impressão. Alem de melhor qualida-

de de impressão, conta com gravadores

de tarja magnética, smartcard com e sem

contato, além de ship SIM.

•
ntegra

GPS INTEGRA

Rua Senador Rui Carneiro, 301, sala 301

Recreio dos Bandeirantes - R. de Janeiro - RJ

CEP: 22795-650

Tel.: (21) 2292-5056

e-mail: fabio.pontesCgpsintegra.com.br

Site: iii,"ww.gspintegra.com.br

Especializada em rastreamento de frotas

veiculares via GPS, a GPS Integra apre-

senta a nova versão do software para

acompanhamento online desenvolvido

pela propria empresa. Entre os Ciferer-

ciais estão o COCKPIT (gerenciamento di-

nâmico) e o rastrearnento por Street View

Google. A expectativa da empresa é ou-

ter um crescimento de 50°,/0 no número de

veículos rasteados até o final de 2010 e

de 100% (em relação ao numero de ',pi-

ados atuais) no próximo ano.

GRANERO LIMPADORES

DE PARABRISAS

124 TECHNIBUS 92

Rua James Stolz, n. 203

Vila Ema - São Paulo — SP

CEP 03277-010

Tel.: (11) 2100-2222 ou 0800 014 7280

e-mail: Iporanero@lpgranero.comcy

Site: »wcsr pgranero.com.br

A linha de produtos na empresa é compos-
ta por palhetas, pi-aços, pivôs, barras, ma-
nivelas, engrenagens e componentes. Pre-

sente ha 49 anos no mercado, a Granero

expõe na FretrausRio os seus limpadores

para máquinas agrícolas, ónibus e ITICÍO-
ônibus. Entre os clientes estão: Induscar-

CAio, Fu-cacao (FW), rilascarello, Pegasus

e Soma.

HUBNER

HUBNER SANFONAS NDUSTRIAIS

Av. Adhemar Pinto de Siqueira, n: 412
Bairro do Grama - Caçapava - SP

CEP: 12286-325v

Tel.: (12) 3653-3622

infoiócliubner-brasil.com.bi

Site: ii.giww.hubner-brasil.corn.bi

A HTbner é uma empresa de origem alemã
que fabrica articulações e sanfonas para
ónibus articulados, canopy para pontes de
embarque de aeroportos, qangways system
para veículos ferroviários. A empresa tam-
bém presta serviços de conserto e de refor-
ma de sanfonas. No evento, a Hubner apro-
veita para apresentar diferentes tipos de
articulações para ônibus e sanfonas.
Os principais clientes da empresa eng.a-
bam a Induscar-Caio, Marcopolo, Comil,
Neobus e lulascarello.

unATRon
ILUMINANDO CAMINHOS

IMATRON INDÚSTRIA METALÚRGICA

ELETRÔNICA

Rua Sady Cantergiani, n 128

Caxias do Sul - RS

CEP: 95012-130

Tel.: (54)3225-1333

imatron@innatron.com.Pr

Site: i,,cuyvv.irriatron.com.br

A Imatron lança na feira soluções para iti-

nerários e painéis de divulgação, com tec-

nologia avançada. O software da Imatron

oferece uma maneira simples de crlar tex-

tos e gráficos. A transferència das infor-

mações à unidade de controle e feita de
forma rápida e simples, utilizando apenas

o cartão de memória, o que oferece maior

capacldade de armazenamento. Os lens de

alta luminosidade são os adequados paia

visualização clara.

Há 33 anos no mercado, a Imatron con-
ta com Produtos para iluminação fluores-
cente e com leais para ónibus, caminhões e

veícuios especiais.

INOVA SISTEMAS ELETRÔNICOS

Rua Ito Rusche, Rauber, n.li 212

Caxias do Sul — RS

CEP: 95080-170
Te.: (54) 3535-8000

e-mail: automoti . inova.ind.br

Site: pi.Y..ivainova.ind.br

A Inova Sistemas Eletrônicos é especia-

lizada em paineis eletrônicos de leais
(itinerários eletrônicos); iluminação 'Cm
lens (fluoreleds); sistemas de próxima
parada via GPS; sistema de bloqueador;
e controladores para automatização in-
dustrial. Atuante ha 13 anos no merca-
do, a empresa lança dois produtos: o sis-
tema de bloqueador Inova e o sistema
GPS — Próxima Parada (com baixo custo
de implantação).



O sis.:ema de DOrtlueador com ?ti -

Ten:acão 1C) a 35 Vcc, oossivi proteçaio

contra curto-circuito. Pode sei- uglizaclo

com o mesmo cornar oo dos itinerá:-los

eletrogicos Inova OU separadamente. 0

sistema contro a porta, elevador,

e RPivil e air-ca tem a Carpacidade

ide-tificar tentativas d violacao

sistenta. O produto ainda conta corn

en-Pssao de elatório de todos os eventos

ocog-iclos no ágibus e as informacões e

eventos são transfei-idos clo bloqueadoi-

oara o computador por meio de um per

O novo s slera a ce GPS fLinciona con -

unto com os Wgieranos eletronicos

e pocle armazenar ate 6.900 por-tos

ce referencia. As mensagens Oe texto

co OH podem conter- ate 230 caracte-

res cacla..Alem disso, os parametros de

funcionamento. são conficluraveis e os

paigeis inte-nos informam a oroxiMa 32-

rada e podem infoi- mai- mensagens ex-

tHS, nOra at,Llat temipe:-att.H-a ambiente,

:saudações e --..ieloc-idade

InfelCav

INTELCAV CARTÕES

RL.a ld.r gr n. 514, 5 andar

São Paulo - SP

CEP. 01455-000

Tel. 11) 2169-0750

atenclimentosp gtelcav.comgy

Site: ii,v,;....,».imelcav.com.or

in-,e1Cav foi criada em 200C e se conso-

lidou como Lima das maiores 'ornecedo.-as

dos grandes bancos brasileiros, além de

empresas de varejo, de transporte, entre

outros. A companhia possui uma fáprica

de cartões no Sul do Pais, dm centro oe

Dersonaiização em São Pau o (iciravaçao

de dados em trilha magnética e chio) e

out'o Belem (PA), e ainda uma estru-

tura de atendimento com escrito-los co-

merciais nas principais caoitais do Brasil e

America Latina.

Com dez anos de mercado, a. IntelCav é

L]rna clas era :yesas pioneiras na produ-

cao cle cartões diferenciacos e é certlfi-

cada pela ISO 9001, \xersão 2008, e ho-

mologada oela Visa, f‘...--'asteca.rd e .Arnex..

A empresa fornece solucães de autenti-

cação, ldentificação, segL,rança e trans-

jyyte e QOSSUI Importantes clientes neste

segmento. Além de fornecer seus produ-

tos para todo o Brasil, a IntelCag exoorta

para a América Latina e ELiropa.

NÃO IMPORTA a necessidade,
nós temos a SOLUÇÃO!

Gru "m Teco.::}sery -.cone.mentos cle limpeza

net.ï!0 'oem do nosso

necEi.,,ssitam. Equipamentos

tecnologia ciHqcc., simplicidade e robustez.

„c durabilidade eficiência fácil manutenção e

melhor custo/beneficio.

coo .Tecnoserv, solucãe5-.; que cabem em sua empresa!

GRANDES OPORTUNIDADES
PARA ÓTIMOS NEGÓCIOS!

Seja um de nossos
REPRESENTANTES

entre em contato!

81—ETRANS -Jr)
\igsite nosso: standl

100% PO

GRUPO

TECNOSERV
SOLUÇÕES 'n:-rr LIMPEZA de VEÍCULOS

grupotecnoserv com
3442.3208 . upoecnos,P com hi
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OIRIZAR
IRIZAR BRASIL

Rodovia Marechal Rondon, kir 252,5

Distrito Industrial - Botucatu — SP

CEP: 18607-810

Tel.: (14) 3811-8000

e-mail: irizar@irizar.com.br

Site: Pv wv.,Drizar.com.br

A Irizar e uma empresa especializada na

fabricacão de carrocerias para ónibus ro-

doviário — modelos Century Luxuny, Cen-

tury Premiurn e PB — e poltronas.

Ha 13 anos no mercado, a companhia ex-

põe na FetransRio dois veiculas PB (com

14 metros), alem de um veiculo de cada

dos modelos Century PremTim ((4 me-

tros), Century Rrernium ((3,20 metros) e

um Centurv Luxury (10,80 metros).

Hoje a empresa exporta para o Chile, Uru-

guai, Peru, Africa, Austrália, Honduras, Ni-

géria e Costa Rica.

Irmãos
Rezende

IRMÃOS REZENDE

Av. José Andraus Gassani, nó 6145

Industrial - Uberlândia — MG

CEP: 38402-324 - Tel.: (34) 3212-7010
e-mail:

irmaosrezende© irmaosrezende.com.br
Site: vv)p,a(v.irmaosrezencie.com.br

126 TECHNIBUS - 92

A empresa e fornecedora plataforma ele-

vatória veicular para ônibus, micro-ônibus,

vans e utilitários, além de plataforma ele-

vatória residencial e elevador unifamiliar

e ainda cadeiha de rodas motorizada. No

evento, a plataforma elevatória para veicu-

iar, 100°./0 automática e 100% pneumáti-

ca, estará exposta.

Entre os principais clientes da empresa es-

tão a ç'ylarcopolo, Induscar-Calo, Comil,

Grupo Martins e Universidade Federal de

Uberlândia (UFU).

ltaú
ITAÚ UNIBANCO

Eldorado Business Tovver

Av. das Nacoes Unidas, n 8501, 13 an-

dar

São Paulo - SP

CEP 05425-070

Fone 0300 1007575

Site: (,),n(vvv.itau.com.bi

A instituição bancana apresenta no even-
to as linhas de crédito para Renovação das

Frotas Urbanas, com repasses, que permite

agilidade na liberação do credito e fluxo fa-

cilitado para contratação de Finame, Fina-

me Leasing ou BNDES Automático. Além

da linha para manutenção e melhorias dos

sistemas de transporte urbano — o Com-

pror Hot, que constitui um limite de crédito

rotativo destinado ao pagamento de forne-

cedores cá empresa, alongando os prazos
de pagamento e permitindo assim melhor

administração de seu fluxo de caixa.
O banco ainda apresenta soluçoes para fa-
cilitar o dia a dia das empresas (garantias e
cash management), como o recolhimento

de valores, que permite o gerenciamento
dos recebimentos realizados em esnecie
dentro dos veículos ou postos de vendas

autorizados, e o gerenôamento de vale

transporte, que possibilita a gestão da bi-

lhetagem eletrônica.

Entre os clientes da instituição estão no-

mes como Viação União, Real Auto Oni-

bus, Viação Acar' e Viação Ponte Coberta.

Ituran
Sempre com você

ITURAN SISTEMAS

DE MONITORAMENTO

Rua Verbo DIvIr10, fl: 1601

Chácara Santo Antonio - São Paulo - SP

CEP: 04719-002 - Tel.: (11) 5185-9048

e-mail: frotas@ituran.com.br

Site: w`..V.N.ituran.com.br

Há dez anos no mercado, a Ituran Siste-
mas de Monitoramento lança no evento
o teclado numérico (MDT), que permite

a troca de mensagens entre a central do

cliente e a frota, bastando conexão entre
o terminal de mensagens e a unidade ins-

talada no veículo. O sistema envia men-

sagens pré-codificadas e dispõe de prote-
ção antiviolação e recursos de códigos de
segurança para situações de emergéncia.
A empresa também apresenta ao merca-
do o rastreador que conta com sistema

localizador da frota por GPS, que se as-

socia a comunicacao celular GSM de alto

desempenho.

IVECO
VOCÊ À FRENTE.

IVECO LATIN AMERICA

Rua Senador Milton Campos, n: 175, 2.'
andar

Vila da Serra - Nova Lima - lutO

CEP: 34000-000
TE.: 0800 702 3443

e-mail: iveco24horas@br.iveco.com
Site: ww);),(.iveco.com.br



A Iveco, montadora full liner, fabrica uma

gama completa de veículos comerciais,

desde os leves ate os extrapesados, alem

de veículos militares e especiais.

Na FetransRio apresenta o Iveco Cityclass

— o micro-ônibus de sete toneladas cla Ive-

co. Com o motor Iveco FPT de 155cv (o

mais potente do segmento), o novo veí-

culo conta com caixa de direção e câmbio

consagrados na linha lveco, que oferece ao

motorista mais conforto e dirigibilidade de

um automóvel.

O micro-ônibus possui ainda suspensão

robusta, adequada às condições mais se-

veras do território nacional e oferece mais

conforto aos ocupantes. A altura interna

do veiculo é de 1,85 metros, o que facilita

o deslocamento no interior cio ónibus, O

modelo é ágil devido ao motor Iveco 155

cavalos e competitivo por ter Jrn baixo cus-

to operacional.

ç"'«*•••

ARDIM
TECNOLOGIA EM SEGURANÇA

JJARDIM INDÚSTRIA COMÉRCIO

E SERVIÇOS (SECTRANS)

Rua Marechal Jofre, n. 146

Grajaú - Rio de Janeiro — RJ

CEP: 20560-180

Tel.: ç21) 2570-1167

comercial@sectrans.corn.br

Site: vvv.,,,w.sectrans.com.br

Com 17 anos de existênda, a Sectrans apre-

senta no evento o equipamento de gravação

de vídeo digital de câmeras de segurança

embarcadas em veículos, com capacidade

de gravação de até quatro cámeras. Entre

as caractensticas estão a detecção de mo-

vimento, descarga dos arquivos gerados por

rede \...vireless, monitoramento online pela

internet das imagens das câmeras, além da

possibilidade de acionamento remoto de

chaves contataras, leitura remota de senso-

res e o desenvolvimento rápido de recursos

personalizados.

A empresa também mostra o serviço de

monitoramento de videos gerados por sis-

temas de gravação de câmeras oe segu-

rança embarcadas em veículos com apu-

rações de fraudes, acidentes, vandalismo,

A FOCA traz as novidades que movimentam o me

Venha conhecer a catraca de três braços, o elevador automático
e outros produtos no nosso stand na FETRANSRIO 2010.

IMPO&
CONTROLES DE ACESSOS

Caxias do Sul • RS • Fone/Fax: +55 (54) 2108.8000 • www.focacontroles.com.br
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forma de conducao, condutas impropsias ou

qualouer outra apuração, aracas 2.5 cafla a-

ras de seguranca. A Sectrans expõe ainda

o sistema de mord:feramente de videos com

programa para visuanzacao dos Liaeos com

funcionaiidades de anotacac e separacao

de imagens, aauracáo de oco coMormIdd-

des, reiatórios com apurações por pesodo,

por veícu o e muitos outros recursos para fa-

cultar a tarefa de monitoramento.

LAM I
PAINÉIS ELETRÔNICOS

LAMIX PAINÉIS ELETRÔNICOS

Rua Casaoejos, o 27,

1cilocjilar - Mogi das Cruzes - SP

CEP: 08773-300

Tel.: (1114791-3462

e-mail: comercialsJ lamix.hom.br

Site: lar)Ors _41amix.comoor

Atuando ha mais de 14 anos no [-Feriado

cie paire• eletromco, o Lactu. lance-. na Fe-

transPLo o oainel iineraso ejeto-ânion, de

percurso, coe substrb„,. a placa de 4) nera-

rio tradicionalmente sdilizaca na lateral co

doidos. Com um Unice comanco, pode ser

acionado darias painéis ao [-esmo tempo.

Outro orodb:o apresentado peia emooesa

e o painei interno, que passa mensa -dens

ute s aos passageiros. A Lamix tambem co-

mercializa painel incustrial procuçao, pai-

nel de mensagem, de senha e piche. alem

de painel pubiicitarso„ placar elehenIce es-

portivo, de Logística, cronomesre, re (poios

temperatura e 0J7Jos

rri2rri

M2M SOLUTIONS

Avenida gas Amencas 700, R'ocb 8, Leia

107 B

1 28 TECHNIBUS 92

Barra coa Tijuca - Ri

CEP 22640-100

Ter.: (21, 3485-1234

eadmaii: infeSSom2mselutons.corrobr
s¡Jec ons.corobr

O 4:1211Ersed é o precis:o Locado pela

11:1241 Smutions durante d exposIcdo. Cr a-

co a partir das sugestães de clientes e :rã-

seado na tecnologia 6,..eo 2.0„ O M201Frofo

e a evolução inteligente duo processos lua-

de monitora-ente, 301' CRS. Propor-

c na noivas fcsmas de dosesentaLde das

informações.. dos eices gerei-miais e C;r99-

racionais, de interaçao com os sisuanos, o

coe peingte Lora tomada de decisão mons

um e-a-Sca.

O e ,JriKii_Jto tem ambJeste coo morsIL os e

projetos paca facilitar no. ais integracoes

com sisteshas ERP, bilhehageo eletosonica

e aplicacões 21111fi-auce. Ele ...canta com Cd-

orces em tomo co rea : po-To -Lciace, rego-

lar - cie:1e e eficiencia da operacão a cada

rhomento. Apresento Itamdem um hnoto

co proporcIonal: situaeard real ria operação

com informações cie heackscan, frecsencia,

tempo ce chegada., tempo de placa e ou-

tros benefíc os.

MAN LATIN AMERICA

PL:E, Vo'k. sarcoen, nj 291 -8. anca-

Jabaguara Seca Paolo - SP

CEP: 04344-900

Tel.. (11) 5582-5511

E-ma marbefincocctroci l swaberoccocoar

v‘ing. vurmo- Ia .com

A. empresa merece do mercdde domestaco

umr linna compete de produtos, com 33

[-ode gs oe ciamintoes e 14 chass s de ors,-

bus. 4, maioria desses shocie'es mmoem

exportoca pa - a diversos poises, ioodbege

.Argentina, Chile„Jrugaa,, Bo.ciaa, Co rom-

ba, Venezuela., Paraguai, Ecoado-, Reco

dica Dominicana, Cesta do Mastim, LI

ria e Arabia Saud:a.

A idAll Latin America possu• uma sias ma s

modemas fapricas cc caminhões e oramos

do mondo, certificada segundo as -corroas

ISO iljS e ISO 14000. O consórcio moco-

lar, investimento de USO 250 milhões, az

para dentro cIa fábrica os princimais for-

necedores para a montagem de siencuics.

Doze anos após a sua inauguracjae, a uri-

cede industrial de Resende (RJ) base remar-

des cle prodação. Erh 2009 a rdorica o a-

duz o 44.774 carcinhees e orlbus para o

mercado gemes-tico e de exdortacão.

O Marcopolo
MARCOPOLO S.A.

.A.c. Rio Brdnco, n. 4889,

Ana Rech - Caxias co - RS

CEP 95000-650

P11.: (54) 2101-4000

e-man contato-'-' rharcopele.condbo

Site: wendumarcopobbcomodr

A empresa expoe na exposicao na jvlar

na da Gloria os ônibus recoviaries Parac

so, \Coou-ogro e IdeoLe, e os rhodelos urbanos

Gran Viehe e Torino. Além desJes modelos,
3 empresa tampem mostra o micro-empas

Senicr e o Senier 'ilidi, -as versões scparid

e :,,rismo.



Na 8 FetransRio, a Marcopolo destaca-

rá também a sua experiencia internaciona.

e participaçao em s.stemas de transporte

1112SSiVO em algumas das principais capitais

mundias, como o BRT. O obietivo é mostrar

a importância que o transporte coletivo terá

para o sucesso de dois dos maiores eventos

esportivos mundiais que acontecerão no Rio

de Janeiro, a Coca do 1\...lundo de Futebol,

em 2014, e os Jogos Olímpicos, em 2016.
A Marcopolo possui urna linha completa de
ônbus, micro-ônibus e miMõnibus para o

transporte de passageiros, quer para aplica-
ções rodoviárias quanto urbanas. Os desta-

ques da empresa são os modelos rodoviá-

rios da Geracão 7— Raradiso 1200, Paradiso

1050 e Viaggio 900 — que priorizam o con-

forto e a segurança dos passageiros e têm

desenno arrojado, com anternas dianteiras

e traseiras e sinalizadores de cirecao com

'eds, e também os modelos urbanos, como

o Gran Viale e o consagrado Torino, o mo-

delo de ónibus mais vendido no Brasil.

Mascarello

MASCARELLO CARROCERIA
E ÔNIBUS
Rodovia BR 277, km 598

Parque Industrial - Cascavel — PR

CEP: 85804-200

Tel.: (45) 3219-6000

comerciamascarello.com.br

Sitemmv.mascarello.com.br

e vywvv.grupomascarello.com.br

A Mascarello fabrica minionibus, micro-

ônibus, ónibus urbano, rodoviário e inter-

municipal. Há sete anos no mercado, a

empresa lança no evento o Granmidi 2011.

Os principais clientes da empresa são

Transporte Santa Maria, Grupo Duarte,

Auto Viação Três Amigos, entre outros. A

mobiL

Sua frota possui este diferencial?
Conheça as vantagens do MídiaMóbil:

Utilitário de segurança com display para veiculação de
mídia publicitária;

Proporciona geração de receita à companhia de ônibus,
sem investimento;

Escritórios nas principais capitais;

Contratos cobertos por apólices de seguro;

Gestão de todos os processos, desde a
instalação até veiculação da mídia por
conta da MídiaMóbil.
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empresa também exporta pacia as Améri-

cas Central e do Sul e para África.

kiw4

MEGA TINTAS

MEGA TINTAS

Rua Carlos Machado, naii 128
Barra da Tijfica - Rio de Janeiro — RJ

CEP: 22775-042

Tel.: (21)2564-8072

e- ma ii: megatintasia; megatintasno.com.bi-

Site:ww,i,amegatintas.com.bri

A Mega Tintas forne-

ce tintas de alta pei-for-

mance para frotas de

veículos, com assistência

técnica permaifente. A

empresa ainda oferece

soluções eu oroctItOS,
semiços e assessoria., cena paiiticipação
efetiva em padron1zação e modernizacào,

mtidanca cie layoJit tecnico-operacionaL
imip)lantação de processos, design de pro-

gramação visual e capacitacão profissional

oiretamente OJ por infermedio de cursos e
treinamentos em parceria com renor-adas

Instituições.

A empresa divulga no evento as linhas Sik-
kens. Autocoat BT (livre de cromato) e Aj-

tu.',..ave (com sistema a base de agua. Am-

bas nao agridem o meio ambiente.

Mercedes-Benz
MERCEDES-BENZ DO BRASIL

Rua Alfred lei LVkOO .' 562

130 TECHNIBUS - 92

PalAceia - São Bernardo do Campo —50

CEP: 09680-900

Tel. : (11) 4173-6111 0800 970 90 90

e-mail:

atendimentoaoclienteC-if mercedes-benz.

com.br

Site: mi vw.mercecles-benz.com.br

CrIada CO 1956, a Mercedes Benz apre-
senta na feira veictilos que preenchem

todas as necessidades do mercado, com

destaque para veículos ce piso baixo e ar-

ticulados. A empresa também mostra timia

estaca° de BRT onde são apresentados os

peneticios deste sistema.

MKS EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS

Rua João Dias Ribeiro, - ' 409

Polo Industrial Jandira - ltapevi — SP
CEP: 06693-810

TeL (11) 4789-3690 (11) 4789.3689

e-mail: mksiC; i-narksell.com.br

Site: iNW';',Í.marksell.com.br

Na 8 FetransRio, a Mares ll apresenta a

platafon-na elevatória para acessibilidacle

IVIKS300PPA automática para instaildC)o
em ônibus urbano e micro e miniónioas,
além da plataforma elevatória para aces-
sibilidade 01K5150,250P1E, utilizada pa.a
vans.

No mercado há 27 anos no mercacio„ a
empresa tambem fornece plataformas e e-
\iatorias para veiculos de carga e pare ni-

sieladoras de doca, guindastes veiculares,
além de desermfver projetos especiais.

Mobil
MOBIL LUBRIFICANTES

Rua Victor Civíta, im 77, Bioco 1

Barra da Toca - Rio de Janeiro — RJ
CEP: 22775-905

Tel.: 0800 644 1562

suportekecnico cosan.com.br.

Site: ifi,sisisiv.cosan.com.bnimobil

A Mobil Iança a mocJa1idade de entregai a
granel do If)brificante de motores a clesel
" MoI Delvac MX" para frotistas. Eme
as vantagens do óleo ubrificante a arane1
estão a eliminação do descarte de embala-
gens, o que não (lera resíduos ao meio am-
biente; o abastecir-iento na guant1dacle exa-
ta eliminando desperdícios; melhof contrcle
de estoque, o que evita 1mobilizacão de G)pi-
tal; otimização da area de armazenagem; e
aincla evita a contaminação no manuseio no
produto, gerando maior proteção ao motor.

A Mobil é patrocinadora oficial da Stock Car



Brasil e está no evento com o seu carro da

Stock. No dia 12 de novembro, o piloto Nono

Figueiredo comparece ao estande da Mobil.

Em 2008, a Cosan adquiriu os negócios da

Essa no Pais e obteve a licença de uso da

marca, além do acesso á tecnologia e às for-

mulações, incluindo as que vierem a ser de-

senvolvidas internacionalmente. A partir de

então, os combustíveis e lubrificantes passa-

ram a ser comercializados e distribuídos por

meio da empresa Cosan Combustíveis e Lu-

biiicantes.

mobitec
MOBITEC BRASIL
Rua João da Costa, nó 570

Bairro São Caetano - Caxias do Sul — RS

CEP: 95095-270

Tel.: (54) 3209-8500

e-mail: mobitec©mobitec.com.br

Site: www.mobitec.com.br

Mobitec, parte da Corporação DRI (Nas-

daq: TBUS), projeta e fabrica tecnologia e

sistemas de informação ao passageiro, em

ônibus e em veículos sobre trilhos. Com 13

anos de existência, a empresa tem como

clientes l',1arcopolo, lnduscar-Caio, Comil

Superpolo e Polomex.

MI E O EZE

NEOBUS - SAN MARINO ÔNIBUS
E IMPLEMENTOS

Rua Irmão Gildo Schiavo, n. 110

Ana Rech - Caxias do Sul — RS

CEP: 95058-510

Tel.: (54) 3026-2200

e-mail: neobus@neobus.com.br

Site:www.neoldus.com.br

Nesta 8° edição da FetransRio, a Neobus
lança um ônibus articulado direcionado,

principalmente, para o sistema BRT. O vei-
culo tem design inovador, que alia con-
forto e segurança.

SOLUÇÃO EM CLIMATIZAÇÃO PARA ÔNIBUS

-r15:577 
r--

.

LÍDER MUNDIAL EM CLIMATIZAÇÃO PARA ÔNIBUS, A SPHEROS BRASIL LOCALIZA-SE EM

CAXIAS DO SUL (RS) E É UMA DAS RESPONSÁVEIS POR ESTE SUCESSO.

WWW.SPHEROS.COM.BR 51='HEROS
TECHNIBUS -92 1 3 1
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Com esses atributos, a empresa aposta

que o veículo será a grande solccao para

a população trocar o transporte indh./idual

pelo coletivo.

Há dez anos no mercado, a emo:-esa conta

com os seguintes produtos: Tnunder Way

(o intermediário entre o mini e o micro);

Thuncier+ (micro-ónibus(; Thunder Plus;

Spectrum City (ónibus médio); Spectrum

class 320 (duas funções em um só veicu-

lo: durante a semana atua no fretamento

e nos finais de semana atua no tunsmo);

SpeEthym Road 330, rodoviário para cur-

tas e medias distancias); Spectrum Road

350 (rodoviário para médias e longas drs-

tâncias); Spectrum Road 370 (rodovario

para longas distâncias). Conta ainda com

veículos urbanos: Mega (para o trânsito

pesado); Mega Low Entry (modelo com

piso rebaixado); Articulado (para as gran-

des demandas do trânsito pesaco); Mega

Low Entro (modelo com piso rebaixado);

e o Mega BRT (solução em mobilidade no

trânsito urbano).

nEWS
Systems

NEWS SYSTEMS ANÁLISE

E PROJETOS LTDA.

Rua Darke de Matos, n 195

Higienopolis - Rio de Janeiro— RJ

CEP 21051-470

Tel.. (21) 2260-7473

e-mail vendas@yne. ssystems.com.b'

Sito: nev.systerns comti

A empresa especializada em prestação de

se-viço de informática, que fornece o TCP

(transporte coletivo de passageiros), lan-

ça o projeto Totens autoatendimehto e

projeto do produto SIG — ERP, oesenvok

vido para t3/EB. Os principais clientes da

News Systems são a Viação Bangu, Viação

Nossa Senhora da Penha, Viação Verdun,

132 TECHNIb'US 92

Grupo JAL (Flores e mais 110 empresas) e

Transportes São Silvestre.

now,KoAs i
NOVAKOASIN EQUIPAMENTOS

E SISTEMAS

Av. Eng. Eusébio Stevaux, ná 1247

Jurubatuba - São Paulo — SP

CEP: 04696-000

Tel.: (11) 5525-3003

e-mail: faleconosco©novakoasin.com.br

Site: wê„cy.novakoasin.com.br

Com 20 anos de existência, a NovaKoasin

Equipamentos e Sistemas e uma empresa

brasileira especializada na integração de sis-

temas de automação, controle e gestão para

os seto'es de energia, tráfego e transporte.

Entre os produtos de gestão de tráfego

estão o Scoot, o Mova, o Astrid, o ngrid

e o controlador de trafego PTC-1. Já para a

gestão e controle de transporte público, a

empresa conta com o Bem-na-Hora, com

informação aos passageiros e gestão de

frota em tempo real. A NovaKoas. rt con-

ta ainda com produtos da área de energia.

ADITYA BIRLA

NOVE LIS

NOVELIS DO BRASIL

Av. das Nações Unidas, n.0 12.551, 15.0 an-

dar
Brooklin Novo - São Paulo — SP

CEP: 04578-000

Tel.: 41)5503-0722

Site: wwv,./.novelis.com.br

Atuando há cinco anos no mercado, a

Noveiis fabrica chapas e folhas de alumí-

nio para segmentos de latas para bebidas,

produtos industriais e embalagens (fo ças

de alumínio). Para o setor de transporte,

a empresa oferece alumínio para enca'ïo-

çadoras de ônibus (chapas e osos), ay,mi-

nio para silos rodoviários, alumínio para o

segmento de furgões e outras utwzaçoes.

O TITULAR DAS BATERIAS

Rua Nair, n. 212

Orlaria - Rio de Janeiro — RJ

CEP 21021-600

Tel.. (21) 2136-3300 e (21) 2187-6969

e-mail: °titular :-Eotitular.com.br

Site: 'www.otitular.com.br

A empresa,

há 21 anos

no merca-

do, comercia-

liza baterias

Heliar, Freedom e

Optima. Entre os clientes estão nomes

como Real Auto OnibEs, Trel TranstErismg

Rei, Auto Viação Salineira, Alta Rodados e

Viação Senhor cio Bonfim.

ÓRION
PLATAFORMAS COMPUTACIONAIS

ORION PC e BROADSIGN

Praça Vitória Régia, n. 4

Barueri - SP

CEP: 06453-058

Tel.: (11) 4195-0992 e (11) 3588-1075

e-mail: vendas©orionpc.com.br

Site: yvvvvv.orionpc.com.br

A companhia lança no evento o BUS Buc-

dle x86, uma solução completa em Digi-

tal Signage para ónibus, composta por te á



principal e tela auxiliar.

A tela principal e composta por chassis me-

tálico com cantos arredondados, espessura

de 5 cm, furação VESA 75(100, com dupla

opção de saida de cabos (lado esquerdo,

direito); 19" LCD alto brilho, angulo de vi-

são diferenciado para uso em teto, alta du-

rabilidade; CPU Embedded Industrial Intel

ATOM D525 1.80Hz, com interface de ví-

deo de alta definição NVidia ION2; Solid
State Disk/HDD (opção) com sistema de
fácil remoção; fonte veicular de 9-36VDC

com filtros apropriados para as condições

encontradas em ônibus; amplificador de
audio integrado (15W) com tecnologia
SMD e alta eficiência; transmissor FM com

frequéncias configuráveis; baixa potência.

Ideal para cidades onde audio não é permi-

tido (utiliza-se um simples celular para ou-

vir o audio do sistema); roteador Wifi/3G

incorporado; comuta automaticamente:

•

WiFi na garagem e 30 na rua; bluetooth

para mídia de impacto; envio de pequenos

vídeos, promoções, entre outros; transmis-

são de sinal de vídeo via CAIS; um simples

cabo envia sinal de vídeo sem ruído para o

monitor auxiliar; fácil instalação, sinal de

vídeo perfeito; GPS para sistemas de geo-

posicionamento; permite mídia e avisos

sonoros geo-referenciados — anúncio de

próxima parada, informações de turísticas,

entre outros.

Grupo

JU LJIJI Liz,
A ,,IDA NAO RARA

ORTOBRAS INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DE ORTOPEDIA

Rua Duren, n. " 298

Centro - Barão — RS

CEP: 95730-000

Tel.: (51) 3696-9600

e-mail: ortobras@ortobras.com.br
Site: ww\A!.ortobras.com.br

Especializada no fornecimento de ele-
vadores para ônibus, cadeiras de rodas,

platafo-mas elevatórias para subir e des-
cer escadas e elevadores para prédios
e residências, a Ortobras apresenta na
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Grupo Teixeira Pinto.
Harmonia perfeita entre sua frota
e a sustentabilidade do planeta.

Êtar

ETAR 2000 trata o efluente gerado na limpeza automotiva, recuperando

até 80% do efluente bruto. Recicla até 2000 L/hora e atende as normas

ambientais do CONAMA. Outras capacidades sob consulta.

fl

BN> Ecompany

DDG 0800 112311
www.teixeirapinto.com.br

Dosamixer é o equipamento

automático para diluição de

produtos para limpeza automotiva

que mantém a diluição constante,

garantindo a qualidade da mistura

e evitando desperdícios. Ideal

para a limpeza interna de

ônibus.

/

TEIXEIRA PINTO

QUIMICA INDUSTRIAL

Quilôku.etror àfrenie..

(r..

Portfolio de produtos químicos para

limpeza automotiva mais completo

do Brasil. Os produtos TP são

biodegradáveis e registrados no M.S.
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FetransRio o PSA 800, equipamento para

instalação em vans. Uma das vantagens

do produto é que sua operação é total-

mente automática. Com 28 anos de mer-

cado e atendimento em todo o Brasil, a

empresa também exporta seus produtos

para América Central, Colômbia e Africa.

PETROBRAS

Tel.: (11) 4998-3873

e-mail: assessoria.imprensa@pirelli.com

Site: www.pirelli.com.br

A Pirelli desenvol-

ve e produz uma

gama completa

de pneus para

as mais di-

versas aplica-

ções: ônibus

e caminhões,

automóveis,

ca m io netas,

tratores e má-

quinas para uso

fora de estrada,

motocicletas e bi-

cicletas, além de câ-

maras de ar, protetores, materiais para a

reconstrução de pneus e cordas metálicas.

O principal produto para ônibus e cami-

nhões urbanos é a nova linha MC95, que

tem durabilidade 25% superior em relação

à geração anterior. Oferece mais economia

de combustível, mais segurança em frena-

gens, melhor dirigibilidade, maior rendimen-

to quilométrico e grande capacidade de re-

construção. A linha f...."1C95 está disponível

nas medidas 275/80R22.5 e 295/80R22.5.

No Brasil, a Pirelli conta com cinco unida-

des industriais localizadas em Santo André,

Campinas e Sumaré (SP), Gravataí (RS) e

Feira de Santana (BA),

PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A.

Rua Gol. Canabarro, n.° 500, 117 andar

Maracanã - Rio de Janeiro — RJ

CEP : 20271-900

Tel. : 4002-2040 (capitais e regiões metro-

politanas)

0800 282 2040 (demais localidades)

Presente ha 39 anos no

mercado, a Petrobras Dis-

tribuidora atua na

comercialização e

distribuição de de-

rivados de petroleo

para todo o Brasil. A empresa fornece

combustíveis (gasolina, etanol e óleo

diesel); lubrificantes para veículos leves

e pesados ; sistema de controle e auto-

mação e controle de abastecimento de

veículos — controle total de frotas (CTF

— BR); e centrais avançadas de inspe-

ção e serviços (CAIS). Na carteira de

clientes da empresa estão nomes como

Vale, Julio Simões Transportes e Bunge

Alimentos.

11Fr i_L

PIRELLI PNEUS

Av. Capuava, n.° 603, Porta 5

Homero Thon - Santo André — SP

CEP: 09111-000

134 j TECHNIBUS -92

QUIMIFAST COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Av. Pastor Martin Luther King Júnior, n.'

5821

Vicente de Carvalho - Rio de Janeiro - RJ

CEP: 21370-542

Tel.: (21) 3351-8255

E-mail: comercial@quimifast.com.lar

Site: www.quimifast.com.br

A Quimifast lança na FetransRio a UFA —

unidade de fabricação automática de aciti-

vo de radiador e preparação do líquido de

arrefecimento. Entre as vantagens estão a

redução de até 50% no custo com aditi-

vo de radiador, garantia de concentração

precisa e monitoramento do líquido no sis-

tema. O produto é aplicável em motores a

diesel de empresas de ónibus e transpor-

taoras.

A empresa, especializada em produtos

químicos para lavagem de frotas (aditi-

vos e radiador), apresenta também a ter-

ceirização de mão de obra de limpeza e

conservação da frota e produtos químicos

para lavagem dos ônibus.

arodo er

RARO DO SER CONFECÇÕES

Rua José dos Reis, n.' 492

Engenho de Dentro - Rio de Janeiro — RJ

CEP: 20770-062

Tel.: (21) 3899-7788

e-mail: comercialraro@terra.com.br

Site: v.,,avw.rarodoser.com.br

Com 24 anos de mercado, a companhia é

especializada na confecção de uniformes

profissionais.

REI
PIE Bras.

REI BRASIL - Radio

Engineering Industries

Rodovia Engenheiro Ermênio de Oliveira



Penteado, km 57,7

Indaiatuba - SP

CEP: 13337-300

Tel.: (19) 3801-5888

e-mail: reibrasilüreibrasil.com.br

Site: www.reibrasil.com.br

e wv,..vv.radioeng.com

A REI Brasil é fornecedora e distribuidor

de sistemas de audio e vídeo embarcados

e sistema de gravação de audio e vídeo e

monitoramente embarcado. No evento, a

empresa apresenta novos monitores LCD e

novo sistema de gravação de audio e vídeo

e monitoramento embarcado.

BOSCH
Tecnologia para a vida

ROBERT BOSCH
Via Anhanguera, km 98

Campinas - SP

CEP: 13065-900

Tel.: (19) 2103-2764 e 0800 704 5446

Site: vvww.bosch.com.br

Presente no Brasil desde 1954, a Bosch
é fabricante de autopeças e sistemas de

audio e vídeo profissionais.

Na FetransRio a empresa lança o Info-

diverimento, que são monitores de 19"

com tecnologia DVI. Eles trazem para

o ônibus urbano as informações que o

empresário deve prover e que o passa-

geiro busca, O monitor pode ser utili-

zado como espaço para a comunicação

de interesse do empresário e do pas-

sageiro, tais como dados operacionais

(localização com próxima parada, data,

hora, velocidade real do veiculo, entre

outros), notícias, campanhas públicas e

marketing.

A empresa apresenta a linha de entre-

tenimento da Bosch para ônibus rodovi-

ários. A empresa conta com a linha de

monitores LCD de 10,2", 15" e 19" fi-

xos ou motorizados. DVD players, cha-

ves seletoras, amplificadores, entre ou-

tros produtos.

SOMAPAR
Plantando o Futuro

Produzido com Tecnologia Européia

Assoalhos e revestimentos de compensado multilaminado
para o setor de transportes de passageiros e de cargas
Trabalhamos com todas as medidas dos fabricantes

À

_Soma
'-on •talner

lflaplat

SOrnapiac

C tainer

icharna

Soma ccA

S
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ISO 9001:2008
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SCAN IA

SCANIA LATIN AMERICA

Av, José Odorizzi, n 151

Vila Euro - São Bernardo do Campo — SP

CEP: 09810-902

Tel.: (11) 4344-9033

e-mail: marketing.br@scania.com

Site: vvww.scania.com.br

A fabricante de caminhões, chassis de ôni-

bus e motores industriais e marítimos, pre-

sente há 53 anos no mercado brasileiro,

faz no evento uma apresentação conjunta

com a Marcopolo para a exposição do

K310 balanço curto, com 46 lugares da ge-

ração X, que atende a lei de balança para

esse tipo de operação (não excede o peso

permitido por eixo).

A Scania possui atualmente 100 pontos de

atendimento espalhados por todo o pais. A

produção de São Bernardo do Campo tam-

bém é exportada para a América Latina e

alguns países da África, Ásia e Oceania.

sEsr ,,sport,

SEST (SERVIÇO SOCIAL DO TRANS-

PORTE) E SENAT(SERVIÇO NACIO-

NAL DE APRENDIZAGEM DO TRANS-

PORTE)

SAUS Quadra 01, Bloco J, Edifício CNT 10.°,
11.0 e 12.0 andares - Asa Sul - Brasília — DF

1 36 TECHNIBUS - 92

CEP: 70070-944

Tel.: (61) 3315-7000 0800 728 2891

Site: www.sestsenat.org.br

O Sest e o Senat foram criados em 1993

pela Confederação Nacional do Transporte

(CNT). Hoje o Sest/Senat atende, em mais

de 136 unidades em todo território nacio-

nal, 2,5 milhões de trabalhadores de 70 mil

empresas de transporte e 700 mil trans-

portadores, entre caminhoneiros, motoris-

tas de ônibus, autônomos, taxistas, condu-

tores de ónibus escolares e seus familiares.

Nesse contexto oferece atendimento me-

dico odontológico, atividades esportivas,

lazer e cultura, alem de ministrar diversos

cursos voltados à educação profissional do

trabalhador.

SHELL BRASIL

Av. das Américas, n. 4200, Blocos 5 e 6

Barra da Tijuca - Rio de Janeiro — RJ

CEP: 22640-102 - Tel.: 0800 728 1616

e-mail: fale©shell.com

Site: www.shell.com.br

Shell

FORMULA
Diesel

Fabricante de combustí.veis, biocombustí-

veis e lubrificantes, a Shell fornece produtos

para os segmentos de transporte, indústria,

varejo, aviação e marítimo.
Na FetransRio, a empresa apresenta o
novo Shel Formula Mesel, desenvolvido

especialmente para manter a eficiéncia

operacional dos veículos ao longo tempo.

Essa formulação exclusiva da Shell possui

tecnologia de última de geração que aju-

da a prevenir o acúmulo de depósitos nos

bicos injetores, a limpar eventuais resíd.,-

os e a manter o desempenho do motor em

condições próximas às de um veículo novo.

SOBUS
SOBUS COMÉRCIO DE AUTOPEÇAS

Alameda Segundo Sargento Nevio Borra-

cho dos Santos, n." 480

Parque Novo Munido - São Paulo— SP

CEP: 02180-090

Tel.: (11) 2955-0008

e-mail . sobus©terra.com.br

Site: wwv,)/.sobus.com.br

A Sobus atua no segmento de chapas de

alumínio em geral, estrutura de alumínio e

ferro, limpadores de para-brisas, rebites em

geral, borrachas, peças em fibras de vidro,

retrovisores, lanternas, faróis, bancos e pa-

ra-brisas.

Com 22 anos de mercado, a Sobus tem

como clientes a empresa de ônibus Pássa-
ro Marrom, Viação Itapeminm, Nacional Ex-

presso, Grupo Julio Simões, entre outros.
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SPAL
AUTOMOTIVE

SPAL DO BRASIL COM.

DE COMPONENTES AUTOMOTIVOS

Rua Periperi, nn 158

Socorro - São Paulo .— SP

CEP: 04760-060
Tel.: (11) 5686-0056
e-mail info@spalbrasil.com
Site: www.spalbrasil.com



Além dos modelos de corrente continua já

utilizados e consagrados no mercado loca,

a Spal do Brasil deve apresentar outras op-

ções de eletro ventiladores axiais eletrôni-

cos de última geração e sem escovas, com

proteção IP68 e IP6K9K, nos diâmetros

405 mm, 385 mm e 280 mm, para apli-

cações em resfriamento de motores, em

aplicações para Euro 6 e veículos híbridos,

bem como em sistemas de climatização de

carrocerias.

Entre os clientes da empresas há nomes

como Marcopolo, Com I, Spheros, Thermo

King e Climabuss. Além de atender todo o

Brasil, a empresa exporta para Colômbia,

Argentina, Chile e outros países.

SPHEROS

SPHEROS CLIMATIZAÇÃO DO BRASIL

Av. Rio Branco, n. 4689

São Cristovão - Caxias do Sul — RS

CEP: 95060-650

Tel.: (54) 2101-5745

e-mail: spheros@spheros.corn.br

Site: wwv.,!.spheros.con.br

Com 18 filiais em todo o mundo, a empresa

produz 24 modelos de produtos para vans,

micro-ónibus, ônibus urbanos, articulados,

rodoviáios e double deckers.

A Linha Aerosphere destina-se aos veiculos

de fretamento, rodoviários e urbanos e a

linha CC é utilizada em minion:bus, micro-

ônibus, midionibus, fretamento, rodoviá-

rio, urbano, duplo piso e articulado.

Na FetransRio, a empresa apresenta o

novo CC355 que tem as características de

ser ecologicamente correto (substituição

da fibra de vidro por alumínio); de fácil ins-

talação, conta com melhorias no design;

dimensões reduzidas 209 (A) x 1700 (L)

x 3480 (C) m; redução de peso (165 Kg);

fácil acesso para a manutenção, cobertu-

ra com dobradiças de perfil; uniformização

de interface elétrica com Aerosphere. A

empresa também lança o City,.'ent, produ-

to para aplicação em ônibus urbano, com

instalação, manutenção e limoeza simples

(com capô removível), além de insuflação

direta.

E para cada caminho existe Thermo King. Ingersoll Rand
Ligue: 11 2709-8990/ Acesse: www.thermoking.com.br
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SUPERAR RIO REFRIGERAÇÃO

Rua Alcameia, n." 155

Olaria - Rio de Janeiro — RJ

CEP: 21031-520

Tel.: (21) 2560-3037

e-mail: superargsuperar-rio.com.br

Site: www.superarrio.com.br

Há três anos no mercado, a Superar é es-

pecializada em serviço de manutenção

corretiva e preventiva, instalação e forne-

cimento de peças para ar condicionado

de ônibus e refrigeração para transporte.

Sua carteira de clientes inclui nomes como

Auto Viação 1001, Real Brasil Turismo, Tu-

rismo Três Amigos, Empresa de Transpor-

tes Braso Lisboa.

TECMIC BRASIL - SOLUÇÕES

TECNOLÓGICAS

Av. Brigadeiro Faria Lima, n 1234, 7, an-

dar, cj. 76, Sala 01,

Pinheiros - São Paulo — SP

CEP: 01451-001

Tel.: (11) 3034-1568

e-mail: tecmicbrasil@tecrnic.com

Site: v.nnççtecmic.com

Com matriz em Lisboa (Portugal), a Tecmic

fornece o XTraN Passenger, solução para

monitoramento e controle operacional de

frota de empresas de ónibus. No evento,

a empresa lança o console Touch Screen

embarcado para o XTraN Passenger. A Tec-

mie atende todos os estados brasileiros e a

América Latina.

GRUPO

TECNOSERV INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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Rua Rolando Natali, n.' 114

Limeira — SP

CEP: 13482-366

Tel.: (19) 3442-3208

e-mail: vendas©grupotecnoserv.com.br

Site: www.grupotecnoserv.com.br

1
A Tecnoserv fornece 12 modelos de equi-

pamentos para lavagem externa de veí-

culos, atualizacoes técnicas em equipa-

mentos de lavagem externa de veículos,

escovas para equipamento de lavagem

de veículos, em polietileno e EVA e ainda

peças de reforma, instalação e reposição

para os mais diversos tipos de equipamen-

tos de lavagem externa de veículos. Na

FretransRio, a empresa apresenta a nova

gama de equipamentos com escovas e alta

pressão para lavagem externa de veículos,

caracterizados pela robustez, simplicidade

de utilização e manutenção.

TECTRANS

TECTRANS TECNOLOGIA

E TRANSPORTES LTDA.

Rua Papa João XXIII, 50 — 4. andar

Curitiba — PR

CEP: 80530-030

Fone: (41) 3080-5949

tectrans(mectrans.eng.br

Site: www.tectrans.eng.br

A Tectrans é uma consultoria técnica espe-

cializada na área de transporte público; pro-

jetos funcionais de sistemas de transporte

de passageiro; estudo de viabilidade técni-

ca e económica para projeto de transporte;

pesquisas de transporte; estudo de tráfego;

TECTRANS
TmnsporN35 LIdo
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planejamento viário; anteprojeto para siste-

ma viário; monitoramento e otimização ida

gestão empresarial nas áreas de operacao

e manutenção; avaliação de custos e estu-

dos tarifários; logística aplicada em trans-

porte de cargas e passageiros; tecnolociias

de aplicação em pesquisas de transporte;

editais de transportes e regulamentos (insti-

tucional e legal); capacitação e treinamento

para motoristas e mecânicos.

A empresa Lambem é representante exclu-

siva no Brasil do Cube 5, software de mo-

delagem, simulação e análise estatística cie

dados.

THERMO KING

THERMO KING DO BRASIL

Alameda Caioapós, n. 311

Barueri — SP

CEP: 13098-348

Tel.: (11) 2109-8990

e-mail: thermoking@thermoking.com

Site: wvv,,v.thermoking.com.br

A Thermo King fornece equipamentos de

ar condicionado para ónibus de duplo

piso até micro-ónibus, além de equipa-

mentos de refrigeração para caminhões



frigoríficos para transporte de produtos
que requerem controle de temperatura.
Na FetransRio, os visitantes podem co-
nhecer uma nova linha de equipamentos
de ar condicionado de ônibus com carac-

terísticas aue asseguram melhor contro-

le e qualidade do ar.

A empresa fornece seus produtos para

o Grupo JCA (Auto Viação 1001, Catari-

nense e Macaense), Itapemirim, Viação

Redentor, Grupo Rubanil, auto Viação

Reginas, entre outras empresas.

c/c7 tez ;
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TRANSDATA INDÚSTRIA

E SERVIÇOS DE AUTOMAÇÃO

Rua Benedito de Campos, n.: 737,

Campinas — SP

CEP 13030-100

Tel.: (19) 3515-1100

e-mail: transdata©transdatasmart.com.br

Site: www.transdatasmart.com.br

Fornecedora de bilhetagem eletroMca, ur-

bana, metropolitana e rodoviaria, a Trans-

data apresenta no evento a solução de

bilhetagem eletrônica com seccionamen-

to tarifário e a solução de ITS (inteligent

transport system). Além de fornecer para

todo o Brasil, a companhia exporta seus

produtos para Argentina e Colômbia.

éánsLux

TRANSLUX COMÉRCIO

DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS

Rua Bento Barbosa, n.' 420

São Paulo — SP

CEP: 04716-020

Tel.: (11) 5181-4499

e-mail:contatotransluxeletronica.com.br

Site: wvvv,,.transluxeletronIca.com.br

A empresa apresenta no evento o itinerário

eletrônico de led para ônibus em diversos

tamanhos (linhas e colunas). Com 20 anos

de mercado, é fornecedora da Induscar-

Caio, Comil, Ciferal e Marcopolo.

Cartão Múltiplo ,
Do transporl-e às compras. Libercard é a Bandeira que possui as

soluções mais adequadas para sua
empresa de transporte. Transforma o
carrão de transporte num cartão
múltiplo. Além de pagar sua passagem,
o usuário pode, em um único cartão, ter
créditos separados paia compras no
comércio de sua cidade.

A Libercard garante a venda capilarizada
de recarga de transporte através da rede
de lojistas e com reembolso garantido
Com a Bandeira Libercard, os usuários
ganham acesso a muitas outras facilidades

Liberdade no seu dia a dia

Libercard. Uma empresa do Grupo Guanabara

www.libercard com br 1 Fale conosco (85) 3307 7800



•

TI?ANSOFT
Tecnologia da informacão

TRANSOFT TECNOLOGIA

DA INFORMAÇÃO

SIBS Quadra 01, conjunto A, lote 06,

Núcleo Bandeirante - Brasília — DF

CEP: 71736-101

Tel.: (61) 3034- 4748

transoft@transoft.com.bi

Site: www.transoft.com.br

A Transoft é especialista em software ERP

para transporte e oferece produtos para

administração, gestão operacional e ges-

tão de frota. Na exposição no Rio de Janei-

ro apresenta as principais funcionalidades

do Transnet, um FRP 100% web, 100%

iPhone e agora 100% iPad

g Welter
VELTEC TECNOLOGIA EM LOGÍSTICA

Rua Pará, nõ- 162

Londrina — PR

CEP: 86010-450

Tel.: (43) 2105-5000

e-mail: veltecgveltec.com.br

Site: www.veltec.com.or

A Veltec, fornecedora de produtos e

servicos para gestão de frotas de trans-

porte de passageiros por ónibus, apre-

senta diversos lancamentos que visam

agregar valor às empresas de transpor-

te coletivo de passageiros, tais como

cameras de vídeornonitoramento; inte-

gração com leitor de REID (cartão por
proximidade); rotograma, que permi-

te o controle de velocidade em pontos

específicos como em curvas perigosas,
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colegios, postos de combustíveis, esta-

belecendo a velocidade aceitável para

cada trecho; fluxometro, clive consiste

em um sensor para medição cle fluxo de

combustível; hodómetro que tem a fun -

cão de aferir a distáncia percorrida pelo

veículo e sua velocidade real; e acele-

rômetro, que é um equipamento usa-

do para medição e registro de eventos

dinàmicos da operação do veículo, tais

como freadas e curvas bruscas e impac-

tos fortes na suspensão dos veículos,

com informação do local e intensidade

do evento.

Vision
CLASS DESIGN(Npelhos 

cOlIVeXOS

VISION INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Rio Bonito, n.' 766,

Pari - São Paulo — SP

CEP: 03023-000

Tel.: (11) 2695-3000

e-mail: vIsion@vision.ind.br

Site: www.vision.ind.br

A 1Asion exibe na feira os lançamentos

em retrovisores nos seguintes modelos:

retrovisor externo 42 x 20 (Plano e Con-

vexo.); retrovisor interno base plastica

300mm; retrovisor interno base metal

medidas diversas e lâminas de reposição

de espeIhos retrovisores. Há 28 anos no

mercado, a empresa fornece para Indus-

car-Caio, Special WalkBus

VOITH
Engineered reliability.

VOITH TURBO AUTOMOTIVA

Rua Friedrich Von Voith, n: 825

São Paulo — SP

CEP: 02995-000

Tel.: (11) 3944-4646

e-mail: Info.turbo-brasiKT!)voitmcom

Site ww).,../.voithturbo.corn

Presente no Brasil ha 46 anos, a Voith Turho

fornece transmissão automática (Diwa),

retarder, compressores de ar e Di\wa Smart-

Net.

Na FetransRio, a empresa apresenta a tec-

nologia Djwa SmartNet, que oferece aos

operadores de frota acesso fácil e instan-

tâneo ás informações sobre condições de

operação do trem de força dos veículos

equipados com transmissões automáticas

D'éfa. Isto é possível, pois os dados ope-

racionais são registrados e enviados com%

nuamente via GMS/GPRS para um servi=

de internet. O sistema Diwa SmartNet rui-

liza uma Interface amigável para integrar

os dados transmitidos ;pelos veículos com

parâmetros de avaliacão pré-definidos,

permitindo a visualizaçao das in'ormacões

essenciais.

A empresa também apresenta a nova fami-

lia de compressores de ar ga Voith Turbo.
A novidade é que o sistema comorime

ar em dois estagios e não somente em um

Cor'0 é feito atualmente. Esse mecanismo

percute uma reducão efetiva na tempera-

tura de trabalho do compressor, e reduz a
possibilidade de transferência de óleo pa'd

o sistema de ar e aumenta a Vela út.1 do

compressor. Alem disso, os comoresswes



Voith têm uma melhor eficiéncia energé-

tica tanto em regime de trabalho (consu-

mo energia 20% menor), como em vazio

(70% menor o consumo de energia devi-

do ao exclusivo sistema de redução de per-

das), o que permite redução do consumo

de combustível em até 1 litro de diesel a

cada 100 quilómetros percorridos.

VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS

Av. Juscelino Kubitscheck de Oliveira,

2600

Cidade Industrial - Curitiba — PR

CEP: 81260-900

Tel.: (41) 3317-8798 e 0800416161

e-mail: Viviane.lulaCvolvo.com

Site: ww).(v.volvo.com.br

A fabricante de ônibus e caminhões

apresenta na FetransWo o ônibus Vol-

vo híbrido, com até 35% de redução

de consumo de combustível (35% de

redução de emissões de CO- e 50% de

redução nas emissões

de gases do efeito estufa, zero emissão

e zero consumo nas arrancadas), além

disso, o veículo e silencioso curante as

paradas e tem a possibilidade Pe uso de

combustível não fóssil.

No evento a empresa apreseita ainda o

ITS4fv1obility. Trata-se de um sistema de

gestão de transporte que permite acesso

á movimentação da frota, horarios, lo-

calização e desvios de rota, entre outras

ESCOLAR

Imagens gravadas em cartão de memória - GPS integrado - sem custo mensal!

Tudo por R$1.799,00
55 11 2901-0470 - 2906-1348
www.gruposatelite.com.br
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facilidades de gerenciamento.

Outro produto apresentado e o chassi 812R

8x2, destinado ao segmento de turismo no

Brasil e outros mercados sul-americanos.

O veículo sai de fábrica com uma série de

atributos: computador de bordo para diag-

nóstico de falhas, caixa de câmbio I -Shift,

que não tem pedal de embreagem, e a ar-

quitetura eletrônica de segunda geração,

chamada BEA2, entre outros itens.

4.449:*

WOLPAC
L'QN TRO;_ES EFiCiENTES

WOLPAC SISTEMAS DE CONTROLE

R. lijima, nó 554

São Paulo — SP

CEP: 08533-200

Tel.: (11) 4674-1777

e-mail: wolpac©wolpac.com.br

Sitp• wolnár mm hr

A empresa conta com catracas de quar-

to braços (Wolflex), catraca pedestal (mi-

nibloqueio) e catraca gabinete (Slim High

How). Com 45 anos de mercado, a empre-

sa fornece seus produtos pra a llarcopolo,

Ciferal, Induscar-Caio, Supervia e CP-fr.:1.
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WPLEX SOFTWARE

Rodovia SC 401, 8600, Corporate

Park, bloco 05, sala101

Santo. Antonio de Lisboa - Florianópolis - SC

CEP: 88050-000

Tel.: (48) 3239-2400

e-mail: info@wpiex.com.br

Site: vvww.wplex.com.br

A empresa é especializada no desenvol-

vimento de softwares de gestão opera-

cional para o transporte urbano. Oferece

softwares de programação horária, con-

trole operacional online e informação ao

passageiro.

ZF DO BRASIL

A\i. Conde Zeppelin, n. 1935

Sorocaba — SP

CEP: 18103-905

Tel.: (15) 4009-2172

Site: www.zf.com.br

A ZF do Brasil fabrica transmissões auto-

máticas, automatizadas e manuais para

ônibus, caminhões, picapes e máquinas

agrícolas, além de eixos piso baixo pa?,

ónibus, eixo para tratores, redutores para

colheitadeiras, embreagens, amortecedo-

res, sistemas de direção e componentes de

chassis.

Na FetranRio, a empresa lanca o ZF-EcoL. -

fe. A nova transmissão automática de seis

marchas EcoLife foi projetada para que os

custos totais gerados durante o tempo de

vida útil da transmissão sejam mínimos e

pode ser instalada em todos os tipos de

ônibus urbanos e intermunicipais com tu-

ques de até no máximo 2.000 Nm.

A EcoLife é uma transmissão automática

que efetua as trocas de marcha rapida-

mente, sem interrupção da força de tração.

O sistema de comando garante potência e

suavidade na aceleração e oferece confor-

to para os passageiros. As engrenagens

com dentes helicoidIas fazem com que a

emissão de ruído seja minima.

. .4.3.1.toç
ZIRIX SOLUÇÕES

EM RASTREAMENTO

Av. Roberto Silveira, nil . 488 — 80 andar

Icarai - Niterói — RJ

CEP: 24230-163

Tel.: (21) 3545-9111

contato@zirix.com.br

Site: www.zirix.com.br

A Zirix orienta a montagem do CCO (Cen-

tro de Controle Operacional) e indica for-

necedores de hardware (rastreadores,

mobile-Dvr) específicos para cada necessi-

dade. Além disso, instala o hardvvare, im-

planta o software, treina e orienta os ope-

radores e faz acompanhamento em toda a

vigência do contrato.



TRANS
AGENDE-SE:

A Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos - NTU e a Marcelo Fontana Promoções
e Eventos realizam em parceira o Seminário Nacional NTU 2001 e a Feira Transpúblico 2011.

Dias 24, 25 e 26 de agosto

LOCAL:

TRANSAMERICAO EXPO CENTER
SÃO PAULO [SP]

Durante a TRANSPÚBLICO a indústria de carrocerias vai expor seus principais produtos e lançamentos para
um público altamente qualificado e será prestigiada pela Indústria de Chassis, Distribuidores de Petróleo
e Derivados, Desenvolvedores de Sistemas de Gestão, Sistemas de Bilhetagem Eletrônica, entre outros.

As empresas de componentes que fazem parte desta cadeia produtiva têm na TRANSPÚBLICO
uma excepcional oportunidade de estar ao lado de seus parceiros de negócio, sem contar com a grande

vitrine que é a feira para a exposição de seus produtos e serviços.

Realização: Organização:

MF CNT I
Confelleraç'.
Ilacmal
lransporte

Apoio institucional: Apoio editorial:

CILT I CG. FABUS
ptq
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Kit Lanches para passageiros com a qualidade e a dedicação
que eles realmente merecem.

Fornecemos Kit Lanches para empresas que operam no transporte rodoviário

de passageiros.

Solicite uma visita sem compromisso de qualquer local d

Brasil e conheça um pouco mais sobre os nossos produtos.

Fornecemos Kits no tradicional TNT ou em embalagens Box.

Fones: (011) 2832-1397 / 4066-3733
www.nutrimixallmentacao.com.br / e-mail: comercial@nutrimixalimentacao.com.br

Acabe com os desvios e
desperdícios de combustível

de sua frota.
Com o sistema GTFrota

sua empresa ganha em economia

e confiabil idade, além de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
br

TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA

ÔNIBUS ou VANS
REDE DE REVENDA NACIONAL

MKS EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA.
Tel.: (11) 4789-3690 - Fax: (11) 4789-3689

E-mail: mks,marksell.com.br - Site: vvww.marksell.com.br

• Fácil instalação
• Não altera o layout
do veículo

• Elimina manutenção
e substituição
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura
(temporizado)
ou chave multiponto
unificada para frota

Seu faturamento
longe dos assaltos

Gaveta-cofre inibe
a intenção de assalto.

Peça à sua Encarroçadora
(Gaveta-cofre "SEGCASH")

Comércio de Sistemas de Segurança

segcash@segcash.com.br
Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza, 2520
413278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010



, • CUSTOS OPERACIONAIS

VEICULO SPRINTER VAN COM AR
MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000
CUSTOS FIXOS

_
PE' •

SUBTOTAL CF

RS RS/KM

VEÍCULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Escolar
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 3 000
CUSTOS FIXOS RS RS/KM

I' • 1-OF 551

2.954,55 0,7386 63,0 SUBTOTAL CF 2.273,47 0,7578 57,5

CUSTOS VARIAVEIS

' 5E 11.1.E.

'.)

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM % CUSTOS VARIÁVEIS
WH--irJ, • =

155 5. 

212- (11' 185!

_DE' E12 -

12.. 2.3

1.732,40 0,4331 37,0

510

1LL 2,BP5 227
RS R$/KM

0,1
2.16.

EL-

50

SUBTOTAL CV 1.678,50
4.686,95 1,1717 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS

5 91

0,5595 42,5
3.951,97 1,3173 100,0

VEICULO MICRO-ÔNIBUS COM AR
MODELO/CARROCERIA VW 9.150 - Comil Piá
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000
CUSTOS FIXOS

DLF2DC
_Ery-F 2,11)

SUBTOTAL CF

RS RS/KM
_

44. 2;

5.268,52

CUSTOS VARIAVEIS

ITTF:411 44:11
144-T2_=4,- E DE

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

1,3171

RS RS/KM

VEICULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA OF-1418 - Marcopolo ldeale
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS5.000

°o CUSTOS FIXOS RS
DLEL

262 :62
.11

2 ,527 6-2

66,2 SUBTOTAL CF 6.618,04

RS/KM
8.2556

22612 12 8

6.2722-

1,3236 52,8

% CUSTOS VARIÁVEIS

-22 .r

12.62 26T EL
BRD HL

(HIE 2.E 62.1E

1.6 6(2E'

RS

2.686,40 0,6716 33,8 SUBTOTAL CV 5.907,00
7.954,92 1,9887 100 CUSTO TOTAL NO MÊS 12.525,04 2,5050 100,0

R$/KM

28 E

1,1814 47,2

VEICULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS
CUSTOS FIXOS

ÔNIBUS RODOVIÁRIO
K 380 6x2 - Marcopolo Paradiso 1550
10.000

RS RS/KM %

,r)_=

VEICULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA OF-1418/52 - Marcopolo Torino
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS RS RS/KM

0.
• '

0.5 2 4
:51 3.E3I 07

Ii -

SUBTOTAL CF 11.641,14 1,1641 43,5 SUBTOTAL CF 9.328,80 1,8658 34,9

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM % CUSTOS VARIÁVEIS R$ RS/KM
)( ,1-2_22 E H 2E8-8

_Dl

z 16( -122,
- __IBE 22 2- r, Er.; 1Í

SUBTOTAL CV 15.092,00 1,5092 56,5 SUBTOTAL CV 6.264,00 1,2528 23,4
CUSTO TOTAL NO MÊS 26.733,14 2,6733 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 15.592,80 3,1186 116,7
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Um pouco de Confúcio para
a era dos híbridos e elétricos
Jomar Napoleão da Silva

Diante das pressões para se reduzirem

consumo e emissões dos veiculos, assistimos
a uma intensa atividade global no setor au-
tomotivo para o desenvolvimento de veícu-

los elétricos. Projeções, pronunciamentos,
investimentos, incentivos e novas e •nteres-
santes iniciativas na arca são apresentadas
Quase que diariamente. No final de 2009, o
megainvestidor Warren Buffett fez um pro-
nunciamento de que ''em 20 anos todos os
veículos nas estradas seriam &tricas" e,

logo em seguida, comprou uma importante
participação acionária na chinesa BYD, em-

presa que quadruplicou suas vendas entre

2003 e 2009 no setor de baterias e veículos
elétricos.

E não é à toa. Um pouco antes, em 2008,

o jornal The Register noticiou que a Dinamar-

ca lançou um projeto Ge eletrificação total
de sua frota de veículos. A meta é que o go-
verno daquele país implante 500 mil pontos
de carga e 150 postos de troca de bateria e
conceda importantes incentivos aos compra-

dores. Já nos Estados Unidos, Barack Oba-

ma anunciou incentivos de cerca de OS 2,4

bilhões para o desenvolvimento de baterias
com maior autonomia. Alias, por lá, vários
estados já possuem objetivos de medio prazo
que exigem participação crescente de veiculo

de emissão zero nas suas frotas.
O Japão tambem ja está se mexendo.

Recentemente, a prefeitura de Tóquio, jun-
tamente com a empresa Better Place, es-
pecializada em serviços na ama de veículos
elétricos, anunciou um ambicioso projeto de
eletrificação de todos os táxis da cidade, res-
ponsaveis por 20% das emissões. O proje-
to também Incluí a construção de postos de
troca de baterias. Países como China, India e
Portugal possuem estratégias governamen-
tais de incentivo ao uso de veiculas de emis-
são zero, com metas arrojadas de curto de
médio prazo. Todas as grandes montadoras
lá fora têm importantes projetos de veícu-
los hibridos e elétricos ouros, com inúmeros
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lançamentos previstos para os próximos anos.
No Brasil há também algumas iniciativas,

como o projeto VE da Itaipu em parceria com

a Fiat e outras empresas para o desenvolvi-
mento de carros elétricos, os projetos da CPFL
Energia, também neste sentido, entre outras.
A Mitsubishi, por exemplo, anunciou o lança-
mento futuro do I-MiEV. O movimento é inten-

so, mas não há ainda uma política nacional de
introdução, como vemos no exterior.

Enquanto isso, algumas cidades já tornam

a dianteira. A prefeitura da capital paulista,
por exemplo, assinou com a Renault-Nissan
a compra de modelos elétricos Nissan Leaf
para a frota da Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) do município. Outras monta-
doras também anunciam a oferta de mode-
los híbridos no médio prazo.
As iniciativas são importantes, sem dúvida,

porém, qual seria a real velocidade de introdu-

ção destas tecnologias? Há exagero OU Otimis-
mo? Haveria mesmo uma substituição total da
tração veicular, ou, seguindo a sabedoria chi-
nesa que vem de Confúclo, de haver um ca-
minho do meio, teríamos lugar para todas as
tecnologias, segundo o uso e a aplicação?

Há ainda vários problemas a serem resol-
vidos, como a disponibilidade de pontos de
carga, a oferta de baterias, a própria tecno-
logia para maior autonomia do veículo etc.
Mas é para isso que a engenharia existe, ou

seja, resolver probiemas! Inclusive, os enge-
nheiros reuniram em outubro para debatei
o assunto e seus desdobramentos do porto
de vista das montadoras, sístemistas e con-
cessionárias de energia elétrica em um vos
painéis do Comitê de Veícuíos Leves do Con-
gresso SAE BRASIL 2010, realizado em São
Paulo.
Os veículos elétricos não são novidade.

Na verdade, se desenvolveram simultanea-
mente aos de combustão Interna, [por volta
de 1873. O auge foi entre 1900 e 1913,
mas houve um declínio com a descoperta
das grandes reservas de petróleo no Texas,
nos Estados Unidos, e a introdução dos
motores de partida em 1911.
Na decada de 1970 houve um recomeco,

com a crise do petróleo e, atualmente, pdíe-
mos um período de renascimento dos elétri-
cos, sejam hibridos (com motor a combustão
que pode efetuar a tração juntamente coro
o motor eletrico, ou apenas servir cie auxilíar
na carga das baterias), ou os elétricos puros,
com bateria. Há também a celula de comIous-
tível, que ainda está em seus primordios.
Sem dúvida, os veículos elétricos têm gran-

de apelo na questão do aquecimento global.,
dispensa série de sistemas químicos e meca-
nicos no veículo, mas o calcannar-de-aquiíes
ainda é a questão da autonomia, que já vem
sendo resolvida. Muito já se caminhou e 1-1(zje
já se alcança autonomia na faixa dos 150 km.
Além disso, há grande movimento na estra-
tégia de baterias intercambiáveis, como no
projeto dos táxis de Toguio.
Certamente se trata de campo palpi-

tante, cujos desdobramentos ainda esta-
mos assistindo, mas que deverão mudar
consideravelmente o panorama do setor.
Como em toda mudança de paradigma, há
resistências e céticos, porém, a julgar pela
quantidade de iniciativas globais, certa-
mente esse é um caminho sem volta.

Jomar Napoleão da Silva é vice-diretor do comi-
te de Veículos Leves do Congresso SAE BRASIL 2010



Mapa CONHEÇA NOSSOS PREÇOS
E PLANOS DE PAGAMENTO!
'Ónibus Rodoviários, Urbanos, Turismo, Fretamento e Micro.
A Mapa é uma revendedora de ônibus de propriedade das empresas abaixo.
Portanto, todos os ônibus foram adquiridos 0Km pelas respectivas empresas, e
são acompanhados por rigorosa revisão preventiva até sua saída para venda.

Turismo: Empresa 3d - Scania 024 - Marcopolo DD Rodoviário: Empresa Penha - Scania 04 Unidades e Rodoviário: Expresso Maringá - Diversos modelos

02 Unidades e LD 06 Unidades MBB 04 Unidades rodoviários entre 2000 e 2003

Urbano: Empresa Grande Londrina Ano 2002 e

2002/2003 - MBB - 00417 e 0E1721 Torino - 40

Unidades

Urbano: Empresa Viacão Sao Francisco - 25

Unidades MBB 0E1721 ME Viole Ano 2001 e 11

Unidades VW 15180 Busscar Urbanos Ano 2005

Micro-Onibus Urbano: Empresa Grande Londrina

16 Unidades ME Senior L0914 2003 e 04 Unidades

ME Senior 2002 c/ ar

Urbano: Empresa Grande Bauru - 10 Unidades MBB Metropolitano: Empresa Cidade Verde - 09

00721 Torino e 05 Unidades MBB 00418 Torino Unidades MBB 0E1721 Torino 2002 e 01 Unidade

Scania F94 Articulado Torino

Cue c‹yoro ou

ocesse o site e

COnlIKU »OSSOS

oiertc‹,5 ihipercivels/

Urbano: Empresa Cidade de Apucarana 50 Unidades

0800 400-55Ó0 I43.3á39-2112'
www.mapavendadeonibus.com.br .41

vendas@mapavendadeonibus.com.br



400 mil ônibus vendidos
Com certeza você já entrou em um deles
A Mercedes-Benz chega à marca histórica de 400 mil ônibus vendidos no Brasil. São mais de 1 bilhão

de passagens por mês, entre urbanas e rodoviárias. Um verdadeiro marco na história desse segmento.

A Mercedes agradece a todos os clientes, concessionários e colaboradores por esta significativa conquista.

Ligue 0800 970 90 90 • www.mercedes-benz.com.br

Mercedes-Benz
A marca que todo mundo confia.


